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APRESENTAÇÃO
Produzido com o apoio do Instituto Clima e 
Sociedade (iCS), o projeto Ecossistemas de 
Informação da Amazônia buscou identificar 
como a população de cidades estratégicas da 
Amazônia Legal se informa acerca dos temas 
relacionados ao meio ambiente e às mudan-
ças climáticas. Maior região territorial brasilei-
ra, com importância crítica nas negociações 
globais relacionadas às mudanças climáticas, 
o Norte do Brasil exibe uma série de desafios 
relacionados à imprensa local. Em sua edição 
de 2020, o Atlas da Notícia — iniciativa do Ins-
tituto para o Desenvolvimento do Jornalismo 
(Projor) em parceria com o Volt Data Lab — 
indicou, na região, a existência de 314 deser-
tos de notícia, municípios que não possuem 
presença de veículos jornalísticos. E atestou: 
“A desertificação da Amazônia se dá também 
pela insuficiência e fragilidade da imprensa 
local cobrindo a agenda ambiental”. Tam-
bém o Norte, segundo pesquisa realizada em 
dezembro de 2020 pelo PoderData, divisão 
de estudos estatísticos do jornal digital Por-
tal360, foi a região do país que apresentou 
maior queda de confiança na imprensa. “Lá, 
são 43% que a consideram pouco ou nada 
confiável”, diz o estudo.

Para saber que tipo de conteúdo jornalístico 
sobre meio ambiente essa população está 
consumindo, o projeto Ecossistemas de Infor-
mações da Amazônia fez um levantamento e 
uma análise de textos publicados pelos veí-
culos de comunicação existentes em dezes-
seis cidades estratégicas da Amazônia Legal. 

O recorte territorial escolhido compreendeu 
os municípios de Rio Branco, Cruzeiro do Sul 
e Sena Madureira (Acre); Manaus, Parintins, 
Itacoatiara, Manacapuru e Coari (Amazonas); 
Belém, Ananindeua, Santarém, Marabá, Pa-
rauapebas e Altamira (Pará); Rorainópolis e 
Boa Vista (Roraima).

Para avaliar que imprensa é essa, que tipo de 
conteúdo produz e como ela tem coberto 
temas relativos ao meio ambiente e às mu-
danças climáticas, a pesquisa avaliou a veicu-
lação de conteúdo na forma de reportagens, 
artigos de opinião e editoriais durante o ano 
de 2020. De maneira resumida, o trabalho se 
pautou pelos seguintes protocolos:

a) preenchimento de formulário com infor-
mações detalhadas sobre os veículos, para 
a obtenção de um banco de dados sobre 
jornalismo local nas cidades pesquisadas;

b) análise de amostras da produção jorna-
lística desses veículos para verificar as for-
mas de tratamento dos temas relacionados 
a meio ambiente e mudanças climáticas;

c) realização de entrevistas com professores 
e jornalistas de cada estado, de modo a con-
textualizar as informações e ajudar a consoli-
dar os dados levantados.

A análise qualitativa não compreendeu a 
totalidade dos títulos identificados nos for-
mulários. Procuramos nos ater aos de maior 

relevância em termos de veiculação e impac-
to em cada cidade. A escolha foi norteada 
por pesquisas digitais, complementada pelas 
entrevistas com professores e jornalistas de 
cada estado, e os veículos escolhidos tive-
ram uma análise mais detalhada a partir da 
seleção de amostras de conteúdo, orienta-
das por palavras-chave.

METODOLOGIA
Nosso ponto de partida operacional foi o 
projeto Atlas da Notícia, levantamento de 
dados para conhecer o jornalismo local no 
Brasil. Dentro dos segmentos territoriais es-
pecíficos, atualizamos a relação de títulos 
existente com a inclusão de veículos não 
contemplados e a eliminação dos que não 
existiam mais. Assim como o Atlas, consta-
tamos o crescimento de sites e blogs como 
principais fontes de informação na região 
Norte. Ainda que, ali, persistam problemas 
de acesso e infraestrutura de internet, veí-
culos categorizados no segmento online se-
guem entre os principais.

A terceira edição do Atlas, em 2019, ma-
peou 814 veículos em sete estados da 
região Norte e em quatro segmentos — 
rádio, TV, impresso e online. A quarta edi-
ção, divulgada no início de fevereiro de 
2021, chegou a 960 veículos e trouxe um 
dado alarmante: 314 dos 450 municípios 
nortistas não possuem nenhum meio de 
comunicação jornalístico mapeado no 
Atlas. E atestou: “Na versão anterior da 

E
C

O
S

S
IT

E
M

A
 D

E
 I

N
F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 D

A
 A

M
A

Z
O

N
IA

O
b

se
rv

a
tó

ri
o

 d
a
 I
m

p
re

n
sa

 -
 P

ro
jo

r

APRESENTAÇÃO

6

https://www.climaesociedade.org/
https://www.climaesociedade.org/
https://www.atlas.jor.br/
https://www.poder360.com.br/poderdata/poderdata-mostra-queda-de-confianca-dos-brasileiros-na-imprensa/
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/atlas-da-noticia-3-0/apesar-de-desafios-imprensa-amazonica-se-destaca-na-cobertura-ambiental/
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/atlas-da-noticia-4-0/crises-nos-estados-do-norte-evidenciam-a-importancia-do-jornalismo-local/
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/atlas-da-noticia-4-0/crises-nos-estados-do-norte-evidenciam-a-importancia-do-jornalismo-local/
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APRESENTAÇÃO

pesquisa, a região Norte, com uma propor-
ção de 71,8%, perdia apenas para o Nordes-
te, com 73,5%, em relação à quantidade de 
desertos de notícia. Nesta quarta edição, o 
Norte superou o Nordeste, passando a ocu-
par o primeiro lugar com uma proporção 
de 69,8% dos municípios sem cobertura 
jornalística, enquanto o Nordeste registrou 
uma proporção de 66,3%. Norte e Nordes-
te amargam números que refletem a desi-
gualdade social em comparação a outras 
regiões do país. Reivindicação de longa 
data, ambas regiões reclamam visibilidade 
para a imprensa local e para suas pautas na 
cobertura de veículos nacionais.”

Para saber se os títulos analisados seguem 
protocolos jornalísticos, procuramos nos 
orientar pelas mínimas recomendações pro-
postas pelo projeto Credibilidade, desenvol-
vido pelo Projor em parceria com a Unesp, 
com apoio institucional da Abraji (Associa-
ção Brasileira de Jornalismo Investigativo). 
Entre os indicadores de credibilidade estão, 
por exemplo, a necessidade de identificar os 
jornalistas que produziram cada matéria, a 
transparência em relação à propriedade do 
veículo e a seus meios de financiamento, a 
indicação do que é conteúdo patrocinado e 
a independência de interesses comerciais e 
políticos. São padrões de difícil aplicação, 
mesmo considerando regiões de maior de-
senvolvimento econômico, como o Sudes-
te. Assim, não buscamos rotular os veículos 
pesquisados, conferindo a eles um selo de 
boas práticas, mas considerar se as amos-
tras selecionadas seguem protocolos jorna-
lísticos. Elas são representativas do modo 
de funcionamento do veículo, mas não per-
mitem uma generalização. Devemos tam-
bém considerar o recorte temporal: toda 
pesquisa reflete um momento. Priorizamos 

a análise de reportagens, artigos de opi-
nião e editoriais do ano de 2020, um perío-
do em que a atenção se voltou à Amazônia 
tanto em função da pandemia da covid-19 
quanto pela importância estratégica da 
biodiversidade amazônica.

É preciso também considerar, nesse 
contexto, as diretrizes do governo brasileiro, 
que oscilaram entre o negacionismo (a 
negação da evidência científica em relação 
ao avanço do desmatamento e das queima-
das) e o tom servil aos interesses de um mo-
delo econômico extrativista que dominou 
os discursos e as práticas do período. Esse 
contexto permeia as análises. Ainda que a 
análise da política ambiental brasileira fuja 
aos objetivos deste trabalho, percebemos a 
forma como ela está presente no conteúdo 
do jornalismo local na Amazônia Legal, seja 
na publicação regular de conteúdo do es-
tafe governamental, seja na reprodução de 
argumentos que procuram contrapor de-
senvolvimento econômico e produção de 
riqueza à preservação ambiental.

Consideramos necessário relacionar algu-
mas palavras-chave associadas aos temas de 
meio ambiente e mudanças climáticas para 
orientar as buscas de amostras. A seleção 
considerou as relações de poder em torno 
dos temas porque sugerem práticas comuns 
na região que se relacionam de modo trans-
versal com a temática analisada. A partir de 
uma primeira observação das amostras pes-
quisadas e das entrevistas, as seguintes pala-
vras e termos foram escolhidos:

•	 agricultura familiar
•	 agronegócio
•	 Amazônia em chamas
•	 apreensão de madeira

•	 ativismo
•	 biodiversidade
•	 comunicação comunitária
•	 comunidades quilombolas
•	 conflitos de terra
•	 desmatamento
•	 economia da madeira
•	 energia limpa e renovável
•	 floresta amazônica
•	 focos de incêndio
•	 Fundo Amazônia
•	 garimpos
•	 grileiros
•	 incêndios
•	 mudanças climáticas
•	 populações ribeirinhas
•	 povos da floresta
•	 povos indígenas
•	 questão agrária
•	 reserva extrativista
•	 usinas hidrelétricas

A pesquisa de palavras-chave, consideran-
do o ano de 2020, permitiu que fossem re-
colhidas amostras dos veículos mais rele-
vantes de cada estado nos diferentes tipos 
de mídia. Elas forneceram a matéria-prima 
de uma análise que buscou identificar as 
formas de tratamento ou silenciamento 
dos temas da pesquisa — os resultados 
estão apresentados nos capítulos 2, 3, 4 e 
5, referentes aos estados de Acre, Amazo-
nas, Pará e Roraima. Buscamos, na análise, 
um tom mais descritivo, seguindo, também 
nesse sentido, os protocolos de uma re-
portagem jornalística feita à distância, va-
lendo-nos das possibilidades dos recursos 
digitais tanto na busca de dados quanto na 
realização de longas entrevistas de contex-
tualização. Feitas via internet, as entrevis-
tas constituíram importantes espaços para 
dar voz a quem de fato vivencia o contexto 

https://www.manualdacredibilidade.com.br/
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APRESENTAÇÃO

jornalístico local e permitiu a correção de ru-
mos e o entendimento das especificidades de 
cada contexto, buscando atenuar também os 
efeitos de um trabalho feito à distância em fun-
ção da pandemia do novo coronavírus.

JORNALISMO DE SOLUÇÕES
A coleta de dados, a apuração de informações 
e o formato narrativo seguem protocolos jorna-
lísticos, num procedimento embasado no cha-
mado jornalismo de soluções. Priscila Pacheco, 
num texto explicativo sobre essa nova tendên-
cia do jornalismo, o classifica como uma prática 
jornalística criteriosa, baseada nas evidências 
das respostas a problemas sociais. É uma ati-
vidade que não se enquadra no dia a dia, na 
medida que exige uma pesquisa mais detalha-
da, tanto do ponto de vista quantitativo quanto 
qualitativo. O resultado, no nosso caso, se apro-
xima de uma metarreportagem sobre o jorna-
lismo nessa região da Amazônia, relacionada 
às temáticas ambientais e procurando levantar 
como a população local se informa.

O trabalho empreendido enquadra-se, assim, 
no jornalismo de soluções, pois está direciona-
do à resposta de questões pré-definidas, resul-
ta de uma investigação mais aprofundada em 
relação ao dia a dia e de uma metodologia que 
considera aspectos quantitativos e qualitati-
vos. É possível, ainda, circunscrever o resulta-
do do trabalho no campo amplo da etnografia 
digital, uma vez que o entendimento de como 
a população local se informa a respeito dos 
temas estratégicos de mudanças climáticas e 
desmatamento se relaciona com aspectos cul-
turais, sociais e antropológicos.

Palavras-chave mais citadas na amostragem da pesquisa: povos indígenas (471 menções), 
garimpo (432) e desmatamento (396)

Palavras-chave menos citadas na amostragem da pesquisa: energia limpa e 

renovável (21 menções), Amazônia em chamas (26) e questão agrária (16)

https://www.abraji.org.br/help-desk/entenda-o-que-e-e-como-fazer-jornalismo-de-solucoes


ACRE
Considerando jornais impressos, portais 
online, emissoras de rádio e de televisão, 
a pesquisa do Observatório da Imprensa 
para o projeto Ecossistemas de Informa-
ção da Amazônia identificou os seguintes 
veículos nos municípios de Rio Branco, 
Cruzeiro do Sul e Sena Madureira:

RIO BRANCO
•	 AC24Horas
•	 ACJornal
•	 agazeta.net
•	 Blog do Fabio Pontes
•	 Contilnet
•	 Ecos da Notícia
•	 Folha do Acre

•	 A Gazeta do Acre
•	 Jornal A Tribuna
•	 Jornal Opinião
•	 Notícias da Hora
•	 Página 20
•	 Rádio Aldeia FM
•	 Rádio Cidade 107.1 FM
•	 Rede Amazônica
•	 O Rio Branco
•	 TV Gazeta AC
•	 TV Rio Branco

CRUZEIRO DO SUL
•	 Juruá Em Tempo
•	 Juruá Online
•	 Portal do Juruá

•	 Rádio Verdes Florestas 95.7
•	 TV Juruá
•	 Voz do Norte

SENA MADUREIRA
•	 Acre Online

Para a análise de amostras da produção 
jornalística, foram selecionados os veícu-
los mais relevantes em diferentes tipos 
de mídia (impressa, digital, rádio e TV), 
levando em conta também a presença 
e o alcance de cada título nas redes so-
ciais. A pesquisa foi feita com base em 
26 palavras-chave, considerando o ano 
de 2020.

RIO BRANCO
Dentre os estados contemplados pelo projeto Ecossistemas de 
Informação da Amazônia, o Acre foi o terceiro com a maior alta 
de desmatamento acumulado entre 2010 e 2020, segundo da-
dos do portal Amazônia Legal em Dados — com 1.109 hectares 
de área desmatada, perde para o Amazonas (2.596 hectares) e 
o Pará (9.032 hectares), mas fica à frente de Roraima (586 hecta-
res). A evolução desses números foi registrada com frequência 
pelos veículos de comunicação do estado, ainda que limitando-
-se apenas às informações oficiais, como dados divulgados pelo 
Imazon (Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia). 
 
Na capital — assim como acontece com os títulos jornalísticos 
identificados em Cruzeiro do Sul e Sena Madureira  —, prevalece a 
prática de reproduzir matérias de outros veículos ou de órgãos ofi-
ciais, como a Secretaria de Comunicação do estado e a Assessoria 

Rio Branco (AC) (Ilustração adaptada: Allice Hunter/Wikimedia Commons).
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ACRE

https://ac24horas.com/
https://acjornal.com/
file:///D:/Dropbox/2%20I%20Casa%20da%20%c3%81rvore/3%20I%20Publica%c3%a7%c3%b5es/ebook%20EIA/5%20_%20Textos%20prontos%20(ebook)/agazeta.net
http://www.fabiopontes.net/
https://contilnetnoticias.com.br/
https://ecosdanoticia.net.br/
https://folhadoacre.com.br/
https://agazetadoacre.com/
http://www.jornalatribuna.com.br/
https://jornalopiniao.net/
https://www.noticiasdahora.com.br/
https://www.pagina20.net/
http://aldeiafm.ac.gov.br/
http://www.radiocidadeac.com.br/
https://redeglobo.globo.com/redeamazonica/
https://www.oriobranco.net/
http://videos.agazeta.net/
https://www.oriobranco.net/
https://www.juruaemtempo.com.br/
https://juruaonline.com.br/
https://www.portaldojurua.com.br/
https://www.facebook.com/95.7verdesflorestas/
https://www.juruaonline.com.br
https://www.vozdonorte.com.br/
https://acreonline.net/
https://amazonialegalemdados.info/home/home.php?regiao=Amaz%C3%B4nia%20Legal
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ACRE

de Comunicação da prefeitura. Uma exce-
ção é o Blog do Fábio Pontes, com textos 
e reportagens assinados pelo jornalis-
ta acreano, colaborador de publicações 
como Amazônia Real, Folha de S.Paulo, 
piauí, Veja e Valor Econômico.

Rio Branco sedia, também, as principais 
emissoras de rádio e TV do estado. Com 
cardápio musical e de entretenimento, a 

Rádio Cidade 107.1 FM produz dois programas 
jornalísticos fixos: o Jornal das 7, das 7h às 8h, 
e o Jornal das 12h, das 12h às 13h, com notí-
cias da região. Outros municípios do estado 
são atendidos por subsidiárias da emissora em 
Feijó, Tarauacá, Sena Madureira, Epitaciolân-
dia, Cruzeiro do Sul e Porto Walter.

Programas locais também aparecem nas 
afiliadas das principais empresas de TV 

do país. Retransmissora da Record, a TV 
Gazeta comparece com Balanço Geral AC, 
Gazeta Alerta, Gazeta Entrevista, Gazeta 
em Manchete e Geração Gazeta. Na Rede 
Amazônica, antiga TV Acre, afiliada da Glo-
bo, a grade contempla o Bom Dia Acre e os 
Jornal do Acre 1ª e 2ª edição. Bom Dia Rio 
Branco, RB Notícias, Tribuna Livre e Progra-
ma da Jô são as contribuições locais da TV 
Rio Branco, retransmissora do SBT.

AC24H

O AC24H publica diariamente um grande 
número de textos — e foram encontradas 
dezenas de respostas para a maioria dos 
termos pesquisados neste projeto. Entre-
tanto, poucas vezes as discussões relacio-
nadas ao meio ambiente ganham profundi-
dade. As notícias são curtas e, muitas vezes, 
reproduzem informações de assessorias de 
imprensa, sem que haja reportagens ou en-
trevistas com especialistas nos temas. 

Vez ou outra, o posicionamento do veícu-
lo em determinadas discussões parece ex-
plícito. É o caso das citações ao crime de 
grilagem, quando o AC24H chama atenção 
para a responsabilidade do governo federal 
(“Os geoglifos e o xerém”, 11/8; “Quase 30 
mil pessoas estão envolvidas em 88 áreas 
de conflito agrário no Acre”, 27/9). O site 
também se mostra empenhado em relatar 
ações de apreensão de madeira ilegal: em 
2020, foram publicadas diversas notícias 
sobre o assunto, a maioria baseada em 

informações das polícias rodoviária e militar 
locais. Em “Caminhão com madeira ilegal é 
apreendido pela polícia em Cruzeiro do Sul” 
(20/2), por exemplo, o termo “crimes am-
bientais” foi utilizado para qualificar o trans-
porte ilegal da mercadoria.

Os dez textos encontrados com o termo 
“incêndio”, curtos e sem tratar das causas e 
consequências das queimadas no Acre, não 
oferecem informações sobre as consequên-
cias do fogo para a saúde e a economia das 
comunidades locais. “Dois incêndios são re-
gistrados em área urbana de Xapuri no inter-
valo de quatro horas” (26/8) traz o números 
de focos de queimadas e “Governo federal 
reconhece situação de emergência no Acre 
devido a incêndios florestais” (29/9) registra 
a comunicação oficial em relação ao assunto. 
O padrão de reproduzir declarações e núme-
ros foi identificado, ainda, nos temas “mu-
danças climáticas” e “lixo”, ambos integran-
tes da pesquisa do projeto Ecossistemas de 
Informação da Amazônia.

Também cabe destacar o empenho de veículo 
em manter atualizados os números relativos 
ao desmatamento no estado, com atualiza-
ções quase mensais (“Desmate cresce 200% 

em abril deste ano no Acre”, 18/5; “Desmate 
cresceu 7% no mês de junho no Acre, aponta 
Imazon”, 19/7; “Em julho, Acre desmatou mais 
que o Mato Grosso, diz Imazon”, 10/8).

Grupos minoritários, nesta pesquisa repre-
sentados por “comunidades indígenas” e 
“quilombolas”, não ganham destaque no 
AC24H: os termos só aparecem quando são 
citados em discursos de autoridades. O pa-
drão se repete em relação a “comunidades 
ribeirinhas” — a exceção foi o texto “Sem 
piracema, pescadores importam mandi de 
Boca do Acre e quilo chega a R$ 20” (8/10), 
sobre o prejuízo causado a essa população 
pela falta de pescados.

O termo “agronegócio” aparece com viés 
simpático em muitas notícias, sem que se-
jam exploradas as contradições da atividade 
ou colocadas opiniões contrárias às técnicas 
utilizadas. Em “Acre estuda regra de licencia-
mento para facilitar agronegócio” (16/9), por 
exemplo, o jornal noticia uma reunião para 
estudar mudanças nas normas de licencia-
mento ambiental para “minimizar a burocra-
cia e garantir mais celeridade aos proces-
sos de produtores que querem investir no 
agronegócio e pecuária”.

https://ac24horas.com/
https://ac24horas.com/2020/08/11/os-geoglifos-e-o-xerem/
https://ac24horas.com/2020/09/27/quase-30-mil-pessoas-estao-envolvidas-em-88-areas-de-conflito-agrario-no-acre/
https://ac24horas.com/2020/09/27/quase-30-mil-pessoas-estao-envolvidas-em-88-areas-de-conflito-agrario-no-acre/
https://ac24horas.com/2020/09/27/quase-30-mil-pessoas-estao-envolvidas-em-88-areas-de-conflito-agrario-no-acre/
https://ac24horas.com/2020/02/20/caminhao-com-madeira-ilegal-e-apreendido-pela-policia-em-cruzeiro-do-sul/
https://ac24horas.com/2020/02/20/caminhao-com-madeira-ilegal-e-apreendido-pela-policia-em-cruzeiro-do-sul/
https://ac24horas.com/2020/08/26/dois-incendios-sao-registrados-em-area-urbana-de-xapuri-no-intervalo-de-quatro-horas/
https://ac24horas.com/2020/08/26/dois-incendios-sao-registrados-em-area-urbana-de-xapuri-no-intervalo-de-quatro-horas/
https://ac24horas.com/2020/08/26/dois-incendios-sao-registrados-em-area-urbana-de-xapuri-no-intervalo-de-quatro-horas/
https://ac24horas.com/2020/09/29/governo-federal-reconhece-situacao-de-emergencia-no-acre-devido-a-incendios-florestais/
https://ac24horas.com/2020/09/29/governo-federal-reconhece-situacao-de-emergencia-no-acre-devido-a-incendios-florestais/
https://ac24horas.com/2020/09/29/governo-federal-reconhece-situacao-de-emergencia-no-acre-devido-a-incendios-florestais/
https://ac24horas.com/2020/05/18/desmate-cresce-200-em-abril-deste-ano-no-acre/
https://ac24horas.com/2020/05/18/desmate-cresce-200-em-abril-deste-ano-no-acre/
https://www.ac24horas.com/2020/07/19/desmate-cresceu-7-no-mes-de-junho-no-acre-aponta-imazon/
https://www.ac24horas.com/2020/07/19/desmate-cresceu-7-no-mes-de-junho-no-acre-aponta-imazon/
https://www.ac24horas.com/2020/07/19/desmate-cresceu-7-no-mes-de-junho-no-acre-aponta-imazon/
https://www.ac24horas.com/2020/08/10/em-julho-acre-desmatou-mais-que-o-mato-grosso-diz-imazon/
https://www.ac24horas.com/2020/08/10/em-julho-acre-desmatou-mais-que-o-mato-grosso-diz-imazon/
https://ac24horas.com/2020/10/08/sem-piracema-pescadores-importam-mandi-de-boca-do-acre-e-quilo-chega-a-r-20/
https://ac24horas.com/2020/10/08/sem-piracema-pescadores-importam-mandi-de-boca-do-acre-e-quilo-chega-a-r-20/
https://ac24horas.com/2020/10/08/sem-piracema-pescadores-importam-mandi-de-boca-do-acre-e-quilo-chega-a-r-20/
https://ac24horas.com/2020/09/16/apos-pressao-de-pecuaristas-acre-estuda-nova-regra-de-licenciamento-ambiental-para-facilitar-agronegocio/
https://ac24horas.com/2020/09/16/apos-pressao-de-pecuaristas-acre-estuda-nova-regra-de-licenciamento-ambiental-para-facilitar-agronegocio/


AGAZETA.NET

FÁBIO PONTES: “A INTERDIÇÃO DO DEBATE AMBIENTAL SEMPRE 
SE DÁ PELO MOTIVO ECONÔMICO”

Em conversa com a equipe do projeto Ecos-
sistemas de Informação da Amazônia, o 
jornalista acreano Fábio Pontes, autor do 
Blog do Fábio Pontes, deu seu depoimen-
to sobre o trabalho que faz cobrindo temas 
relacionados a meio ambiente, imigração e 
indígenas para seu próprio veículo e títu-
los como Amazônia Real, Folha de S.Paulo, 
piauí, Veja e Valor Econômico.

“Em se tratando da questão ambiental, o tra-
balho de repórteres locais, da cobertura, é 
zero. Quando sai alguma coisa, o gancho está 
atrelado à mídia nacional, com taxa de desma-
tamento, de queimadas, mas não existe apro-
fundamento de investigação local. A imprensa 
não tem interesse em tratar essa questão - o 
tema dominante, aqui, é a cobertura política. 

O governo, que é o principal financiador da 
mídia, está voltado para o agronegócio.  Por-
tanto, quem define a pauta local é o governo 
de plantão, o grande financiador de anúncios.

Procuro manter minha independência, não 
me influenciar por grupos políticos. Sou a 
única voz que coloca pra fora os problemas 
sociais e ambientais que existem aqui. O res-
tante dos jornalistas tem medo de se expor.

Saímos de vinte anos de um governo mais 
conservador do ponto de vista ambiental, 
de proteção da floresta, para outro com 
discurso do agronegócio. Foi uma ruptura 
muito forte e muito rápida, estamos vendo 
as consequências. O Acre tem níveis recor-
des de desmatamento e queimadas. A po-
lítica ambiental só não foi completamente 
abandonada porque ainda dá dinheiro. É 
um estado muito pobre que depende mui-
to do governo federal e de empréstimos, 
financiamentos que vêm de fora em troca 
de preservar a floresta. Mas o governo es-
tadual não aplica o dinheiro como deveria, 
nas comunidades de base, rurais. A Reser-
va Chico Mendes é o melhor exemplo da 

falência, do desmonte da política ambien-
tal, tanto estadual como federal. Antes, ti-
nha um exemplo de extrativismo de borra-
cha e castanha. Sem a política de fomento, 
mais e mais famílias foram abandonando 
isso e colocando bois dentro da reserva.

Muitas redações, no Acre, diminuíram de 
tamanho e, hoje, publicam releases na ín-
tegra. sem mudar uma vírgula. Até os erros 
elas repetem.

Acredito que a população local não demons-
tra interesse por temas relacionados ao meio 
ambiente e às mudanças climáticas porque 
não existe cobertura da imprensa local. O que 
se vê sobre desmatamento é o que sai no Jor-
nal Nacional, na Band. Mesmo os telejornais 
locais só dão as notícias para repercutir o que 
foi feito nacionalmente - quando sai matéria 
no Fantástico, por exemplo.”

Surgido em 2009, o portal agazeta.net 
é o canal de notícias online da TV Ga-
zeta, afiliada da rede Record no Acre. 
Com editorias específicas para tratar de 

polícia, política, cotidiano, esporte e en-
tretenimento, publica textos sobre meio 
ambiente e mudanças climáticas apenas 
de maneira esporádica e factual, muitas 
vezes atrelados a operações policiais 
(“PF investiga desvio de recursos da Re-
sex Chico Mendes”, 3/3; “PF prende oito 
pessoas durante Operação Amazônia 
Legal”, 14/5).

Não foram encontradas notícias sobre 
quilombolas e populações ribeirinhas. 
Povos indígenas aparecem citados em 
notas como “Ufac abre edital para mes-
trado de Humanidades e Linguagens” 
(8/10) e “Batalhão Ambiental auxilia TRE 
nas comunidades indígenas do Acre” 
(15/11).
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http://www.fabiopontes.net/
https://agazeta.net/
https://agazeta.net/policia/24493-policia-federal-investiga-desvio-de-recursos-da-reserva-chico-mendes
https://www.agazeta.net/policia/25195-pf-prende-oito-pessoas-durante-operacao-amazonia-legal
https://www.agazeta.net/policia/25195-pf-prende-oito-pessoas-durante-operacao-amazonia-legal
https://www.agazeta.net/policia/25195-pf-prende-oito-pessoas-durante-operacao-amazonia-legal
https://www.agazeta.net/empregos-e-concursos/concursos/26645-ufac-abre-edital-para-mestrado-de-ensino-de-humanidades-e-linguagens
https://www.agazeta.net/empregos-e-concursos/concursos/26645-ufac-abre-edital-para-mestrado-de-ensino-de-humanidades-e-linguagens
https://www.agazeta.net/policia/27041-batalhao-ambiental-auxilia-tre-nas-comunidades-indigenas-do-acre
https://www.agazeta.net/policia/27041-batalhao-ambiental-auxilia-tre-nas-comunidades-indigenas-do-acre
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ACRE

Dentre os termos pesquisados pelo Observatório da Imprensa nos veículos de comunicação no estado, o que obteve maior destaque 
em agazeta.net foi “focos de incêndio”, com seis menções ao longo de 2020. Dois exemplos: “Acre é o quarto estado em focos de incêndio 
durante agosto” (1/9) e “Acre registra alta de queimadas e Estado assina decreto ambiental” (8/10).

CONTILNET 

Nem todas as matérias postadas diaria-
mente pelo portal Contilnet são escritas 
pelos jornalistas do site — a pesquisa do 
Observatório da Imprensa identificou que 
muitas publicações sobre temas relaciona-
dos ao meio ambiente são reproduzidas de 
outros veículos e órgãos do governo. Um 
exemplo é o termo “mudanças climáticas”, 
que aparece em textos de O Globo (“Ani-
mais do cerrado podem tomar lugar de 
fauna florestal em Amazônia degradada”, 
22/10; “Biden diz que EUA estão de volta e 
prontos para liderar o mundo”, 24/11), Notí-
cias ao Minuto (“USP lança guia verde para 
ciência pautar candidatos”, 13/10; “País não 
está preparado para incêndios, diz secre-
tário de MS”, 16/10); Secom (“Órgãos pú-
blicos do estado passam por desinfecção 
para combater o coronavírus”, 4/11) e As-
com (“Prefeitura de Rio Branco apresenta 

primeiro Inventário de Dados de Gases de 
Efeito Estufa”, 3/1).

O padrão também pode ser observado na 
cobertura do desmatamento e dos incên-
dios na Amazônia e no Pantanal, com pou-
cas matérias autorais. “Desmatamento na 
Amazônia volta a subir e cresce 50% em ou-
tubro” (7/11) é do Correio Braziliense; “Fogo 
descontrolado na Amazônia assusta pesqui-
sadores e comunidade” (11/9) veio do pro-
grama Terra da Gente. Em meio a outras re-
produções de Estadão, Metrópole e O Globo, 
a pesquisa identificou apenas um texto assi-
nado por profissional do Contilnet: “’Desma-
tamento para nós é sinônimo de progresso’, 
diz pecuarista do Acre” (12/4), que repercute 
declarações de Assuero Doca Veronez, pre-
sidente da Federação de Agricultura e Pe-
cuária do Acre, ao site da Associação O Eco, 
ONG com sede no Rio de Janeiro.

Por outro lado, quando o tema são conflitos 
de terra e grileiros, o portal mais escreve do 
que reproduz, ainda que geralmente utilize 

o viés policial. Foi o caso em “Homem mata 
irmão com várias facadas durante briga por 
divisão de terra em Feijó” (28/4), “PF defla-
gra operação e prende 8 pessoas em flagran-
te por crime ambiental no Antimay” (14/5) 
e “Mais um peão é baleado em uma fazenda 
na divisa do Acre com o Amazonas” (16/10). 
Também partiram da equipe do Contilnet os 
dois posts que citam populações ribeirinhas 
(“Vídeo: jacaré morto flutua no leito do rio 
Iaco e chama atenção de ribeirinhos”, 4/1; 
“Vídeo mostra cobra de 5 metros capturada 
em malhadeira no rio Caeté”, 26/5) e um dos 
poucos a respeito de povos indígenas (“Líde-
res indígenas do Acre repudiam nomeação 
de missionário para cuidar de isolados”, 5/2).

Sobre agricultura familiar, por fim, são publi-
cadas informações oficiais divulgadas pela 
Secretaria de Comunicação estadual (“For-
talecimento da agricultura familiar conta 
com mais de R$ 24 milhões em programas 
de compras”, 28/2; “Governo lança programa 
de compra direta com R$ 7,5 milhões para 
produtores da agricultura familiar”, 1/7).

Com exceção do Blog do Fábio Pontes, todos os veículos identificados nesta pesquisa possuem conta no Facebook. Em 2020, os títulos com mais 
seguidores eram o AC24Horas (180 mil curtidas), o Ecos da Notícia (133 mil curtidas) e o Contilnet (51 mil curtidas). Instagram, Twitter e YouTube, 
nesta ordem, são as outras redes sociais mais utilizadas.
* A contagem não incluiu a Rede Amazônica, pois as redes sociais da empresa englobam outros estados da região Norte.

https://agazeta.net/cotidiano/26260-acre-e-o-quarto-estado-em-focos-de-incendio-durante-agosto
https://agazeta.net/cotidiano/26260-acre-e-o-quarto-estado-em-focos-de-incendio-durante-agosto
https://agazeta.net/politica/26643-acre-registra-alta-de-queimadas-e-estado-assina-decreto-ambiental
https://contilnetnoticias.com.br/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/10/animais-do-cerrado-podem-tomar-lugar-de-fauna-florestal-em-amazonia-degradada-entenda/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/10/animais-do-cerrado-podem-tomar-lugar-de-fauna-florestal-em-amazonia-degradada-entenda/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/10/animais-do-cerrado-podem-tomar-lugar-de-fauna-florestal-em-amazonia-degradada-entenda/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/11/biden-diz-que-eua-estao-de-volta-e-prontos-para-liderar-o-mundo/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/11/biden-diz-que-eua-estao-de-volta-e-prontos-para-liderar-o-mundo/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/10/usp-lana-guia-verde-para-cincia-pautar-candidatos/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/10/usp-lana-guia-verde-para-cincia-pautar-candidatos/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/10/pas-no-est-preparado-para-incndios-diz-secretrio-de-ms/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/10/pas-no-est-preparado-para-incndios-diz-secretrio-de-ms/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/10/pas-no-est-preparado-para-incndios-diz-secretrio-de-ms/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/11/orgaos-publicos-do-estado-passam-por-desinfeccao-para-combater-o-coronavirus/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/11/orgaos-publicos-do-estado-passam-por-desinfeccao-para-combater-o-coronavirus/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/11/orgaos-publicos-do-estado-passam-por-desinfeccao-para-combater-o-coronavirus/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/01/prefeitura-de-rio-branco-apresenta-primeiro-inventario-de-dados-de-gases-de-efeito-estufa/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/01/prefeitura-de-rio-branco-apresenta-primeiro-inventario-de-dados-de-gases-de-efeito-estufa/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/01/prefeitura-de-rio-branco-apresenta-primeiro-inventario-de-dados-de-gases-de-efeito-estufa/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/11/desmatamento-na-amazonia-volta-a-subir-e-cresce-50-em-outubro/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/11/desmatamento-na-amazonia-volta-a-subir-e-cresce-50-em-outubro/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/11/desmatamento-na-amazonia-volta-a-subir-e-cresce-50-em-outubro/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/09/fogo-descontrolado-na-amazonia-assusta-pesquisadores-e-comunidade/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/09/fogo-descontrolado-na-amazonia-assusta-pesquisadores-e-comunidade/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/09/fogo-descontrolado-na-amazonia-assusta-pesquisadores-e-comunidade/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/04/desmatamento-para-nos-e-sinonimo-de-progresso-diz-pecuarista-do-acre/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/04/desmatamento-para-nos-e-sinonimo-de-progresso-diz-pecuarista-do-acre/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/04/desmatamento-para-nos-e-sinonimo-de-progresso-diz-pecuarista-do-acre/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/04/homem-mata-irmao-com-varias-facadas-durante-briga-por-divisao-de-terra-em-feijo/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/04/homem-mata-irmao-com-varias-facadas-durante-briga-por-divisao-de-terra-em-feijo/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/04/homem-mata-irmao-com-varias-facadas-durante-briga-por-divisao-de-terra-em-feijo/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/05/pf-deflagra-operacao-e-prende-8-pessoas-em-flagrante-por-crime-ambiental-no-antimay/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/05/pf-deflagra-operacao-e-prende-8-pessoas-em-flagrante-por-crime-ambiental-no-antimay/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/05/pf-deflagra-operacao-e-prende-8-pessoas-em-flagrante-por-crime-ambiental-no-antimay/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/10/mais-um-peao-e-baleado-em-uma-fazenda-na-divisa-do-acre-com-o-amazonas/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/10/mais-um-peao-e-baleado-em-uma-fazenda-na-divisa-do-acre-com-o-amazonas/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/01/video-jacare-morto-flutua-no-leito-do-rio-iaco-e-chama-atencao-de-ribeirinhos/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/01/video-jacare-morto-flutua-no-leito-do-rio-iaco-e-chama-atencao-de-ribeirinhos/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/05/video-mostra-cobra-de-5-metros-aparece-em-malhadeira-no-rio-caete/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/05/video-mostra-cobra-de-5-metros-aparece-em-malhadeira-no-rio-caete/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/02/lideres-indigenas-do-acre-repudiam-nomeacao-de-missionario-para-cuidar-de-isolados/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/02/lideres-indigenas-do-acre-repudiam-nomeacao-de-missionario-para-cuidar-de-isolados/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/02/lideres-indigenas-do-acre-repudiam-nomeacao-de-missionario-para-cuidar-de-isolados/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/02/fortalecimento-da-agricultura-familiar-conta-com-mais-de-r-24-milhoes-em-programas-de-compras/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/02/fortalecimento-da-agricultura-familiar-conta-com-mais-de-r-24-milhoes-em-programas-de-compras/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/02/fortalecimento-da-agricultura-familiar-conta-com-mais-de-r-24-milhoes-em-programas-de-compras/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/02/fortalecimento-da-agricultura-familiar-conta-com-mais-de-r-24-milhoes-em-programas-de-compras/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/07/governo-lanca-programa-de-compra-direta-com-r-75-milhoes-para-produtores-da-agricultura-familiar/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/07/governo-lanca-programa-de-compra-direta-com-r-75-milhoes-para-produtores-da-agricultura-familiar/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/07/governo-lanca-programa-de-compra-direta-com-r-75-milhoes-para-produtores-da-agricultura-familiar/
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FOLHA DO ACRE

À semelhança de outros títulos do estado, 
o jornal digital Folha do Acre vale-se prin-
cipalmente de releases e reproduções de 
matérias feitas por outros veículos para no-
ticiar temas relacionados ao meio ambiente 
e às mudanças climáticas. Mesmo quando 
assinados pela redação, os textos muitas 
vezes limitam-se a citar dados oficiais, sem 
ouvir qualquer tipo de fonte — sobre des-
matamento e apreensão de madeira, são 
exemplos “PRF apreende caminhões com 

madeira irregular, espingarda e recupera 
veículo no Acre” (17/6), “Dia da Amazônia 
é marcado por missões contra crimes am-
bientais no Acre” (7/9) e “Polícia Federal 
prende 3 pessoas por crime de desmata-
mento ilegal no Acre” (11/12).

Políticas do governo estadual de Gladson 
Cameli (PP) ganham destaque em textos 
sobre agronegócios e agricultura familiar, 
como “Governo, produtores rurais e órgãos 
ambientais alinham ações de fortalecimen-
to do agronegócio” (19/9), “Gladson visto-
ria obras e anuncia mais investimentos para 
Acrelândia” (12/11) e “Gladson e Bocalom 
garantem parceria para o fortalecimento 

do agronegócio” (20/12). Assinados como 
“Assessoria”, foram produzidos pela Se-
cretaria de Comunicação do estado. Tam-
bém sobre povos indígenas e populações 
ribeirinhas, as matérias publicadas pela 
Folha do Acre reproduzem informações 
de G1 (“Povo Ashaninka adota isolamento 
rígido há 9 meses e é o único do Acre sem 
registro de casos de Covid-19”, 22/12), Es-
tadão (“Filha de Chico Mendes e indíge-
na anunciam aliança contra ‘retrocessos’ 
de Bolsonaro”, 16/1) e da Assessoria de 
Comunicação da prefeitura de Rio Bran-
co (“Prefeitura de Rio Branco leva ações 
de saúde aos ribeirinhos do Riozinho do 
Rôla”, 10/3).

A GAZETA DO ACRE

Fundada em 1985 pelos jornalistas Silvio 
Martinello e Elson Martins, A Gazeta do 
Acre é um dos títulos mais tradicionais do 
estado. Com a saída de Martins da socieda-
de, os filhos de Martinello, hoje, comandam 
o jornal nas versões impressa e online: Tia-
go, diretor-geral, Paula, editora-chefe, e La-
rissa, diretora comercial.

Embora não dedique nenhuma editoria es-
pecífica para a cobertura de meio ambiente 
e mudanças climáticas, temas relacionados 
aos dois assuntos apareceram com certa 
frequência em duas colunas de opinião: as 
de Evandro Ferreira, engenheiro agrônomo 

e pesquisador do Inpa (Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia) e do Parque 
Zoobotânico da Universidade Federal do 
Acre, e de Irving Foster Brown, pesquisador 
da organização americana Woodwell Clima-
te Research Center e professor da Universi-
dade Federal do Acre. Foi o caso de “Nem 
a pandemia de coronavírus freia a destrui-
ção da floresta amazônica” (19/5), assinado 
pelo primeiro, e “Além de começar com A, o 
que Austrália e Amazônia têm em comum? 
Fogo, fumaça e perda da biodiversidade” 
(28/1), de autoria do segundo. Em outro 
artigo (“Os indígenas brasileiros pedem 
socorro” , 28/9), a jornalista Beth Passos 
afirma que o ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, aprovou “a extinção de re-
gras ambientais que protegem as restingas 
e manguezais” e comenta que as terras in-
dígenas são constantemente invadidas por 
grileiros da região.

Na cobertura do dia a dia, contudo, os te-
mas aparecem de maneira difusa, geralmen-
te em textos de terceiros, como “Força-Ta-
refa Amazônia apresenta balanço de dois 
anos de atuação no combate ao crime na 
região” (4/9, da assessoria do Ministério Pú-
blico Federal do Acre) e “Desmatamento e 
criação de gado são os maiores emissores 
de CO2 em Rio Branco” (4/1, do AC24Ho-
ras). Dentre as palavras-chave pesquisadas 
para o projeto Ecossistemas de Informação 
da Amazônia, as que mais se destacaram 
entre as publicações do jornal em 2020 
foram desmatamento (“Desmatamento da 
Amazônia vai causar impactos irreversíveis 
para a economia”, 17/10) e grileiros (“Co-
munidades rurais da Reserva Chico Mendes 
apoiam projeto da deputada Mara Rocha”, 
8/7), com sete referências cada. A maior 
parte dos textos, porém, é reproduzida de 
releases ou outros veículos.

https://folhadoacre.com.br/
https://folhadoacre.com.br/2020/06/17/prf-apreende-caminhoes-com-madeira-irregular-espingarda-e-recupera-veiculo-no-acre/
https://folhadoacre.com.br/2020/06/17/prf-apreende-caminhoes-com-madeira-irregular-espingarda-e-recupera-veiculo-no-acre/
https://folhadoacre.com.br/2020/06/17/prf-apreende-caminhoes-com-madeira-irregular-espingarda-e-recupera-veiculo-no-acre/
https://folhadoacre.com.br/2020/09/07/dia-da-amazonia-e-marcado-por-missoes-contra-crimes-ambientais-no-acre/
https://folhadoacre.com.br/2020/09/07/dia-da-amazonia-e-marcado-por-missoes-contra-crimes-ambientais-no-acre/
https://folhadoacre.com.br/2020/09/07/dia-da-amazonia-e-marcado-por-missoes-contra-crimes-ambientais-no-acre/
https://folhadoacre.com.br/2020/12/11/policia-federal-prende-3-pessoas-por-crime-de-desmatamento-ilegal-no-acre/
https://folhadoacre.com.br/2020/12/11/policia-federal-prende-3-pessoas-por-crime-de-desmatamento-ilegal-no-acre/
https://folhadoacre.com.br/2020/12/11/policia-federal-prende-3-pessoas-por-crime-de-desmatamento-ilegal-no-acre/
https://folhadoacre.com.br/2020/09/19/governo-produtores-rurais-e-orgaos-ambientais-alinham-acoes-de-fortalecimento-do-agronegocio/
https://folhadoacre.com.br/2020/09/19/governo-produtores-rurais-e-orgaos-ambientais-alinham-acoes-de-fortalecimento-do-agronegocio/
https://folhadoacre.com.br/2020/09/19/governo-produtores-rurais-e-orgaos-ambientais-alinham-acoes-de-fortalecimento-do-agronegocio/
https://folhadoacre.com.br/2020/11/12/gladson-vistoria-obras-e-anuncia-mais-investimentos-para-acrelandia/
https://folhadoacre.com.br/2020/11/12/gladson-vistoria-obras-e-anuncia-mais-investimentos-para-acrelandia/
https://folhadoacre.com.br/2020/11/12/gladson-vistoria-obras-e-anuncia-mais-investimentos-para-acrelandia/
https://folhadoacre.com.br/2020/12/20/gladson-e-bocalom-garantem-parceria-para-o-fortalecimento-do-agronegocio/
https://folhadoacre.com.br/2020/12/20/gladson-e-bocalom-garantem-parceria-para-o-fortalecimento-do-agronegocio/
https://folhadoacre.com.br/2020/12/20/gladson-e-bocalom-garantem-parceria-para-o-fortalecimento-do-agronegocio/
https://folhadoacre.com.br/2020/12/22/povo-ashaninka-adota-isolamento-rigido-ha-9-meses-e-e-o-unico-do-acre-sem-registro-de-casos-de-covid-19/
https://folhadoacre.com.br/2020/12/22/povo-ashaninka-adota-isolamento-rigido-ha-9-meses-e-e-o-unico-do-acre-sem-registro-de-casos-de-covid-19/
https://folhadoacre.com.br/2020/12/22/povo-ashaninka-adota-isolamento-rigido-ha-9-meses-e-e-o-unico-do-acre-sem-registro-de-casos-de-covid-19/
https://folhadoacre.com.br/2020/01/16/filha-de-chico-mendes-e-indigena-anunciam-alianca-contra-retrocessos-de-bolsonaro/?dps_paged=150
https://folhadoacre.com.br/2020/01/16/filha-de-chico-mendes-e-indigena-anunciam-alianca-contra-retrocessos-de-bolsonaro/?dps_paged=150
https://folhadoacre.com.br/2020/01/16/filha-de-chico-mendes-e-indigena-anunciam-alianca-contra-retrocessos-de-bolsonaro/?dps_paged=150
https://folhadoacre.com.br/2020/03/10/prefeitura-de-rio-branco-leva-acoes-de-saude-aos-ribeirinhos-do-riozinho-do-rola/
https://folhadoacre.com.br/2020/03/10/prefeitura-de-rio-branco-leva-acoes-de-saude-aos-ribeirinhos-do-riozinho-do-rola/
https://folhadoacre.com.br/2020/03/10/prefeitura-de-rio-branco-leva-acoes-de-saude-aos-ribeirinhos-do-riozinho-do-rola/
https://agazetadoacre.com/
https://agazetadoacre.com/
https://agazetadoacre.com/categoria/artigos/evandro-ferreira/
https://agazetadoacre.com/categoria/artigos/foster-brown/
https://agazetadoacre.com/2020/05/artigos/nem-a-pandemia-de-coronavirus-freia-a-destruicao-da-floresta-amazonica/
https://agazetadoacre.com/2020/05/artigos/nem-a-pandemia-de-coronavirus-freia-a-destruicao-da-floresta-amazonica/
https://agazetadoacre.com/2020/05/artigos/nem-a-pandemia-de-coronavirus-freia-a-destruicao-da-floresta-amazonica/
https://agazetadoacre.com/2020/01/artigos/alem-de-comecar-com-a-o-que-australia-e-amazonia-tem-em-comum-fogo-fumaca-e-perda-da-biodiversidade/
https://agazetadoacre.com/2020/01/artigos/alem-de-comecar-com-a-o-que-australia-e-amazonia-tem-em-comum-fogo-fumaca-e-perda-da-biodiversidade/
https://agazetadoacre.com/2020/01/artigos/alem-de-comecar-com-a-o-que-australia-e-amazonia-tem-em-comum-fogo-fumaca-e-perda-da-biodiversidade/
https://agazetadoacre.com/2020/09/espaco-do-leitor/artigo-os-indigenas-brasileiros-pedem-socorro/
https://agazetadoacre.com/2020/09/espaco-do-leitor/artigo-os-indigenas-brasileiros-pedem-socorro/
https://agazetadoacre.com/2020/09/noticias/policia/forca-tarefa-amazonia-apresenta-balanco-de-dois-anos-de-atuacao-no-combate-ao-crime-na-regiao/
https://agazetadoacre.com/2020/09/noticias/policia/forca-tarefa-amazonia-apresenta-balanco-de-dois-anos-de-atuacao-no-combate-ao-crime-na-regiao/
https://agazetadoacre.com/2020/09/noticias/policia/forca-tarefa-amazonia-apresenta-balanco-de-dois-anos-de-atuacao-no-combate-ao-crime-na-regiao/
https://agazetadoacre.com/2020/09/noticias/policia/forca-tarefa-amazonia-apresenta-balanco-de-dois-anos-de-atuacao-no-combate-ao-crime-na-regiao/
https://agazetadoacre.com/2020/01/destaques-cotidiano/desmatamento-e-criacao-de-gado-sao-os-maiores-emissores-de-co2-em-rio-branco-aponta-dados/
https://agazetadoacre.com/2020/01/destaques-cotidiano/desmatamento-e-criacao-de-gado-sao-os-maiores-emissores-de-co2-em-rio-branco-aponta-dados/
https://agazetadoacre.com/2020/01/destaques-cotidiano/desmatamento-e-criacao-de-gado-sao-os-maiores-emissores-de-co2-em-rio-branco-aponta-dados/
https://agazetadoacre.com/2020/10/noticias/geral/desmatamento-da-amazonia-vai-causar-impactos-irreversiveis-para-a-economia/
https://agazetadoacre.com/2020/10/noticias/geral/desmatamento-da-amazonia-vai-causar-impactos-irreversiveis-para-a-economia/
https://agazetadoacre.com/2020/10/noticias/geral/desmatamento-da-amazonia-vai-causar-impactos-irreversiveis-para-a-economia/
https://agazetadoacre.com/2020/07/noticias/politica/comunidades-rurais-da-reserva-chico-mendes-apoiam-projeto-da-deputada-mara-rocha/
https://agazetadoacre.com/2020/07/noticias/politica/comunidades-rurais-da-reserva-chico-mendes-apoiam-projeto-da-deputada-mara-rocha/
https://agazetadoacre.com/2020/07/noticias/politica/comunidades-rurais-da-reserva-chico-mendes-apoiam-projeto-da-deputada-mara-rocha/


Portal de maior alcance nas redes sociais 
em Cruzeiro do Sul, com mais de 40 mil 
curtidas no Facebook e 21 mil seguidores 
no Instagram (em dezembro de 2020), O 
Juruá em Tempo apresenta pouco con-
teúdo sobre meio ambiente produzido 
pela própria redação. Quando trata do 
assunto, geralmente utiliza textos de Fo-
lhapress, O Estado de S.Paulo, G1, Agên-
cia Brasil e outros veículos do próprio estado. 
Curiosamente, às vezes o crédito aparece, às 
vezes não. São exemplos três matérias sobre 
a apreensão de madeira: “Alemanha e França 
compraram madeira ilegal do Brasil, indicam 

ações da PF” (17/11), “3 entre 10 madeireiras 
investigadas da Amazônia transportaram 
toras dentro do país em 2020” (8/12), am-
bas da Folhapress, e “PRF apreende 3 ca-
minhões com madeira irregular, uma espin-
garda e um veículo no AC” (17/6), que altera 
poucas coisas de uma reportagem publica-
da pelo G1.

Ocorrências de desmatamento e de quei-
madas são acompanhadas, no site, por 
meio de textos como “Acre tem aumento 
de 160% em focos de queimadas urba-
nas só no mês julho” (5/8), “Alertas de 
desmatamento na Amazônia em outubro 
são os mais altos para o mês na série his-
tórica, apontam dados do Inpe” (13/11) e 
“Em outubro, Acre contribuiu com 9% na 
devastação da Amazônia” (21/11).

Verifica-se, também, um grande número 
de matérias que enfocam ações governa-
mentais quando os temas são indígenas, 
povos da floresta, mudanças climáticas 
e preservação ambiental, a exemplo de 
“Em Manaus, Gladson pede a Bolsonaro 
e a Paulo Guedes mudanças no modelo 
de preservação ambiental na Amazônia” 
(25/7), “Agenda ambiental marca visita 
do vice-presidente Hamilton Mourão ao 
Acre” (22/9) e “Gladson Cameli e líderes 
indígenas discutem demandas apresen-
tadas ao Estado” (29/10).

CRUZEIRO DO SUL
Dos seis veículos de comunicação identificados em Cruzeiro do Sul, segunda maior 
cidade do estado, quatro existem exclusivamente como portais de internet — os 
outros são a Rádio Verdes Florestas, mantida pela Diocese de Cruzeiro do Sul, com 
dois programas jornalísticos na programação diária, e a TV Juruá, retransmissora 
local do SBT.

Cruzeiro do Sul (AC) (Ilustração adaptada: Raphael 
Lorenzeto de Abreu/Wikimedia Commons)

O JURUÁ EM TEMPO

Um dos veículos acreanos de maior sucesso nas redes sociais, com mais de 130 mil curtidas no Facebook, é o Ecos da Notícia. Lançado em 2007 
pela jornalista Lenilda Pereira Cavalcante, ex-repórter da TV Gazeta de Rio Branco, o site prioriza notícias policiais, com matérias sobre assassinatos 
e operações da PM e da PF, por exemplo. Política, esportes e entretenimento também entram na pauta.
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https://www.juruaemtempo.com.br/
https://www.juruaemtempo.com.br/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/11/alemanha-e-franca-compraram-madeira-ilegal-do-brasil-indicam-acoes-da-pf/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/11/alemanha-e-franca-compraram-madeira-ilegal-do-brasil-indicam-acoes-da-pf/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/11/alemanha-e-franca-compraram-madeira-ilegal-do-brasil-indicam-acoes-da-pf/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/12/3-entre-10-madeireiras-investigadas-da-amazonia-transportaram-toras-dentro-do-pais-em-2020/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/12/3-entre-10-madeireiras-investigadas-da-amazonia-transportaram-toras-dentro-do-pais-em-2020/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/12/3-entre-10-madeireiras-investigadas-da-amazonia-transportaram-toras-dentro-do-pais-em-2020/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/06/prf-apreende-3-caminhoes-com-madeira-irregular-uma-espingarda-e-um-veiculo-no-ac/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/06/prf-apreende-3-caminhoes-com-madeira-irregular-uma-espingarda-e-um-veiculo-no-ac/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/06/prf-apreende-3-caminhoes-com-madeira-irregular-uma-espingarda-e-um-veiculo-no-ac/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/08/acre-tem-aumento-de-160-em-focos-de-queimadas-urbanas-so-no-mes-julho/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/08/acre-tem-aumento-de-160-em-focos-de-queimadas-urbanas-so-no-mes-julho/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/08/acre-tem-aumento-de-160-em-focos-de-queimadas-urbanas-so-no-mes-julho/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/11/alertas-de-desmatamento-na-amazonia-em-outubro-sao-os-mais-altos-para-o-mes-na-serie-historica-apontam-dados-do-inpe/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/11/alertas-de-desmatamento-na-amazonia-em-outubro-sao-os-mais-altos-para-o-mes-na-serie-historica-apontam-dados-do-inpe/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/11/alertas-de-desmatamento-na-amazonia-em-outubro-sao-os-mais-altos-para-o-mes-na-serie-historica-apontam-dados-do-inpe/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/11/alertas-de-desmatamento-na-amazonia-em-outubro-sao-os-mais-altos-para-o-mes-na-serie-historica-apontam-dados-do-inpe/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/11/em-outubro-acre-contribuiu-com-9-na-devastacao-da-amazonia/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/11/em-outubro-acre-contribuiu-com-9-na-devastacao-da-amazonia/
https://www.juruaemtempo.com.br/2019/07/em-discurso-em-manaus-gladson-pede-a-bolsonaro-e-a-paulo-guedes-mudancas-no-modelo-de-preservacao-ambiental-na-amazonia/
https://www.juruaemtempo.com.br/2019/07/em-discurso-em-manaus-gladson-pede-a-bolsonaro-e-a-paulo-guedes-mudancas-no-modelo-de-preservacao-ambiental-na-amazonia/
https://www.juruaemtempo.com.br/2019/07/em-discurso-em-manaus-gladson-pede-a-bolsonaro-e-a-paulo-guedes-mudancas-no-modelo-de-preservacao-ambiental-na-amazonia/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/09/22/agenda-ambiental-marca-visita-do-vice-presidente-hamilton-mourao-ao-acre/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/09/22/agenda-ambiental-marca-visita-do-vice-presidente-hamilton-mourao-ao-acre/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/09/22/agenda-ambiental-marca-visita-do-vice-presidente-hamilton-mourao-ao-acre/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/10/gladson-cameli-e-lideres-indigenas-discutem-demandas-apresentadas-ao-estado/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/10/gladson-cameli-e-lideres-indigenas-discutem-demandas-apresentadas-ao-estado/
https://www.juruaemtempo.com.br/2020/10/gladson-cameli-e-lideres-indigenas-discutem-demandas-apresentadas-ao-estado/
http://diocesecruzeirodosul.org.br/vidapastoral/radio-verdes-florestas
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JURUÁ ONLINE

Vinculado à TV Juruá, retransmissora local 
do SBT, o portal Juruá Online dá prefe-
rência a textos produzidos por outros veí-
culos de comunicação para informar so-
bre temas relacionados ao meio ambiente 
e às mudanças climáticas. No caso do 
desmatamento, por exemplo, há textos 
factuais reproduzidos do G1 (“Áreas sob 
alerta de desmatamento na Amazônia 
batem recorde em janeiro, aponta Inpe”) 
e da revista Galileu (“Desmatamento na 

Amazônia em março cresceu 279% em 
comparação a 2019”). Ganham enfoque, 
ainda, notícias sobre as políticas oficiais 
de combate à prática, como “Força Na-
cional também combaterá desmatamen-
to e queimadas na Amazônia” e “Governo 
realiza operação na Floresta Nacional do 
Antimary para combater invasões e des-
matamento ilegal”.

Sobre garimpo e apreensão de madeira, a 
maior parte das matérias relata operações 
policiais: “PF combate fraudes em siste-
ma de controle e exploração de madeira”, 
“Contra garimpo ilegal, Polícia Federal de-
flagra Operação Rêmora”, “Polícia Federal 
usa monitoramento remoto para combater 
garimpo ilegal”.

O impulsionamento do agronegócio tam-
bém recebeu destaque em textos como 
“CNA prevê aumento da produção do 
agronegócio no próximo ano”, “Fábri-
ca de ração no Acre contempla projeto 
de desenvolvimento do agronegócio” e 
“Programa de recuperação de fertilidade 
dos solos acreanos é desenvolvido pela 
Sepa”.

Fato curioso: reportagens feitas pelo Ju-
ruá Online sobre a importância da pre-
servação da biodiversidade, como “A 
rica natureza do vale do Juruá no Dia 
da Amazônia” e “5 de junho — Dia Mun-
dial do Meio Ambiente e o alerta para as 
queimadas urbanas”, não permanecem 
publicadas no site.

PORTAL DO JURUÁ

Não é o melhor veículo para acompanhar 
assuntos relacionados à preservação 
ambiental na região: ao longo de 2020, 
o Portal do Juruá só fez sete publica-
ções com oito das 26 palavras-chave 
selecionadas para a pesquisa do projeto 
Ecossistemas de Informação da Amazô-
nia. Ficaram de fora termos importantes, 
como desmatamento, biodiversidade, 
conflitos de terra e garimpo.

Um release da Assessoria de Comunicação 
da Polícia Militar é reproduzido no texto “Em 
Cruzeiro do Sul, Polícia Militar apreende ma-
deira ilegal, prende dois autores de furto e 
recupera arma de fogo” (14/10) — dois pa-
rágrafos que apenas detalham a ação dos 
agentes. O padrão se repete na cobertura do 
descarte irregular de lixo, sem que o proble-
ma seja relacionado à degradação ambiental, 
em “Em estado de abandono, ponto turístico 
de Cruzeiro do Sul vira ponto de usuários de 
drogas e acúmulo de lixo” (4/10) e “Descarte 
irregular de lixo em Cruzeiro do Sul, sacrifica 
garis e prefeitura acredita que seja de propó-
sito e de cunho político” (2/11).

Sobre os indígenas, apenas a notícia 
“Governo promete banda larga em todas 
escolas indígenas e rurais do Acre em 
2021” (28/12) e, a respeito da população 
ribeirinha, somente citações tangenciais 
em “Irmão José da Cruz: Conheça sua 
história e alguns contos de quem con-
viveu com Irmão José no Acre” (8/1) e 
“Jenilson é o deputado mais produtivo 
do Acre pelo terceiro ano consecutivo” 
(31/12). O problema das queimadas, por 
fim, é abordado de passagem em “Paca é 
resgatada pelos bombeiros com as qua-
tro patas queimadas durante incêndio 
em Rio Branco” (21/9).

http://www.juruaonline.com.br
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/2102-areas-sob-alerta-de-desmatamento-na-amazonia-batem-recorde-em-janeiro-aponta-inpe.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/2102-areas-sob-alerta-de-desmatamento-na-amazonia-batem-recorde-em-janeiro-aponta-inpe.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/2102-areas-sob-alerta-de-desmatamento-na-amazonia-batem-recorde-em-janeiro-aponta-inpe.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/2937-desmatamento-na-amazonia-em-marco-cresceu-279-em-comparacao-a-2019.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/2937-desmatamento-na-amazonia-em-marco-cresceu-279-em-comparacao-a-2019.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/2937-desmatamento-na-amazonia-em-marco-cresceu-279-em-comparacao-a-2019.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/3483-forca-nacional-tambem-combatera-desmatamento-e-queimadas-na-amazonia.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/3483-forca-nacional-tambem-combatera-desmatamento-e-queimadas-na-amazonia.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/3483-forca-nacional-tambem-combatera-desmatamento-e-queimadas-na-amazonia.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/3572-governo-realiza-operacao-na-floresta-estadual-do-antimary-para-combater-invasoes-e-desmatamento-ilegal.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/3572-governo-realiza-operacao-na-floresta-estadual-do-antimary-para-combater-invasoes-e-desmatamento-ilegal.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/3572-governo-realiza-operacao-na-floresta-estadual-do-antimary-para-combater-invasoes-e-desmatamento-ilegal.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/3572-governo-realiza-operacao-na-floresta-estadual-do-antimary-para-combater-invasoes-e-desmatamento-ilegal.html
https://www.juruaonline.net/index.php/variedades/5894-pf-combate-fraudes-em-sistema-de-controle-e-exploracao-de-madeira.html
https://www.juruaonline.net/index.php/variedades/5894-pf-combate-fraudes-em-sistema-de-controle-e-exploracao-de-madeira.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/6547-contra-garimpo-ilegal-policia-federal-deflagra-operacao-remora.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/6547-contra-garimpo-ilegal-policia-federal-deflagra-operacao-remora.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/5240-policia-federal-usa-monitoramento-remoto-para-combater-garimpo-ilegal.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/5240-policia-federal-usa-monitoramento-remoto-para-combater-garimpo-ilegal.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/5240-policia-federal-usa-monitoramento-remoto-para-combater-garimpo-ilegal.html
https://juruaonline.com.br/index.php/economia/6614-cna-preve-aumento-da-producao-do-agronegocio-no-proximo-ano.html
https://juruaonline.com.br/index.php/economia/6614-cna-preve-aumento-da-producao-do-agronegocio-no-proximo-ano.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/2043-fabrica-de-racao-no-acre-contempla-projeto-de-desenvolvimento-do-agronegocio-no-acre.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/2043-fabrica-de-racao-no-acre-contempla-projeto-de-desenvolvimento-do-agronegocio-no-acre.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/2043-fabrica-de-racao-no-acre-contempla-projeto-de-desenvolvimento-do-agronegocio-no-acre.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/6368-programa-de-recuperacao-de-fertilidade-dos-solos-acreanos-e-desenvolvido-pela-sepa.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/6368-programa-de-recuperacao-de-fertilidade-dos-solos-acreanos-e-desenvolvido-pela-sepa.html
https://juruaonline.com.br/index.php/acre/6368-programa-de-recuperacao-de-fertilidade-dos-solos-acreanos-e-desenvolvido-pela-sepa.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/5041-a-rica-natureza-do-vale-do-jurua-no-dia-da-amazonia.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/5041-a-rica-natureza-do-vale-do-jurua-no-dia-da-amazonia.html
https://juruaonline.com.br/index.php/variedades/5041-a-rica-natureza-do-vale-do-jurua-no-dia-da-amazonia.html
https://www.juruaonline.com.br/index.php/cotidiano/3765-05-de-junho-dia-mundial-do-meio-ambiente-e-o-alerta-para-as-queimadas-urbanas.html
https://www.juruaonline.com.br/index.php/cotidiano/3765-05-de-junho-dia-mundial-do-meio-ambiente-e-o-alerta-para-as-queimadas-urbanas.html
https://www.juruaonline.com.br/index.php/cotidiano/3765-05-de-junho-dia-mundial-do-meio-ambiente-e-o-alerta-para-as-queimadas-urbanas.html
https://www.portaldojurua.com.br/
https://www.portaldojurua.com.br/em-cruzeiro-do-sul-policia-militar-apreende-madeira-ilegal-prende-dois-autores-de-furto-e-recupera-arma-de-fogo/
https://www.portaldojurua.com.br/em-cruzeiro-do-sul-policia-militar-apreende-madeira-ilegal-prende-dois-autores-de-furto-e-recupera-arma-de-fogo/
https://www.portaldojurua.com.br/em-cruzeiro-do-sul-policia-militar-apreende-madeira-ilegal-prende-dois-autores-de-furto-e-recupera-arma-de-fogo/
https://www.portaldojurua.com.br/em-cruzeiro-do-sul-policia-militar-apreende-madeira-ilegal-prende-dois-autores-de-furto-e-recupera-arma-de-fogo/
https://www.portaldojurua.com.br/em-estado-de-abandono-ponto-turistico-de-cruzeiro-do-sul-vira-ponto-de-usuarios-de-drogas-e-acumulo-de-lixo-veja-as-fotos/
https://www.portaldojurua.com.br/em-estado-de-abandono-ponto-turistico-de-cruzeiro-do-sul-vira-ponto-de-usuarios-de-drogas-e-acumulo-de-lixo-veja-as-fotos/
https://www.portaldojurua.com.br/em-estado-de-abandono-ponto-turistico-de-cruzeiro-do-sul-vira-ponto-de-usuarios-de-drogas-e-acumulo-de-lixo-veja-as-fotos/
https://www.portaldojurua.com.br/descarte-irregular-de-lixo-em-cruzeiro-do-sul-sacrifica-garis-e-prefeitura-acredita-que-seja-de-proposito-e-de-cunho-politico/
https://www.portaldojurua.com.br/descarte-irregular-de-lixo-em-cruzeiro-do-sul-sacrifica-garis-e-prefeitura-acredita-que-seja-de-proposito-e-de-cunho-politico/
https://www.portaldojurua.com.br/descarte-irregular-de-lixo-em-cruzeiro-do-sul-sacrifica-garis-e-prefeitura-acredita-que-seja-de-proposito-e-de-cunho-politico/
https://www.portaldojurua.com.br/descarte-irregular-de-lixo-em-cruzeiro-do-sul-sacrifica-garis-e-prefeitura-acredita-que-seja-de-proposito-e-de-cunho-politico/
https://www.portaldojurua.com.br/governo-promete-banda-larga-em-todas-escolas-indigenas-e-rurais-do-acre-em-2021/
https://www.portaldojurua.com.br/governo-promete-banda-larga-em-todas-escolas-indigenas-e-rurais-do-acre-em-2021/
https://www.portaldojurua.com.br/governo-promete-banda-larga-em-todas-escolas-indigenas-e-rurais-do-acre-em-2021/
https://www.portaldojurua.com.br/irmao-jose-da-cruz-conheca-sua-historia-e-alguns-contos-de-quem-conviveu-com-irmao-jose-no-acre/
https://www.portaldojurua.com.br/irmao-jose-da-cruz-conheca-sua-historia-e-alguns-contos-de-quem-conviveu-com-irmao-jose-no-acre/
https://www.portaldojurua.com.br/irmao-jose-da-cruz-conheca-sua-historia-e-alguns-contos-de-quem-conviveu-com-irmao-jose-no-acre/
https://www.portaldojurua.com.br/jenilson-e-o-deputado-mais-produtivo-do-acre-pelo-terceiro-ano-consecutivo/
https://www.portaldojurua.com.br/jenilson-e-o-deputado-mais-produtivo-do-acre-pelo-terceiro-ano-consecutivo/
https://www.portaldojurua.com.br/paca-e-resgatada-pelos-bombeiros-com-as-quatro-patas-queimadas-durante-incendio-em-rio-branco/
https://www.portaldojurua.com.br/paca-e-resgatada-pelos-bombeiros-com-as-quatro-patas-queimadas-durante-incendio-em-rio-branco/
https://www.portaldojurua.com.br/paca-e-resgatada-pelos-bombeiros-com-as-quatro-patas-queimadas-durante-incendio-em-rio-branco/
https://www.portaldojurua.com.br/paca-e-resgatada-pelos-bombeiros-com-as-quatro-patas-queimadas-durante-incendio-em-rio-branco/


Até 2020, o Acre Online existia com o nome 
de Sena Online. Na análise do projeto Ecos-
sistemas de Informação da Amazônia, fo-
ram encontrados conteúdos com cinco das 
26 palavras-chaves utilizadas na pesquisa. 
Populações ribeirinhas e indígenas apare-
cem citadas de maneira indireta em notícias 
como “Alan Rick ingressa com representação 

no MPF para que médicos formados no ex-
terior sejam contratados para atuar no com-
bate ao coronavírus” (30/3) e “No FNDE, 
Alan Rick e secretário de Educação apre-
sentam novo modelo de escolas indígenas 
e rurais do Acre” (13/10).

“Governo do Estado lança pacote de R$ 
270 milhões em obras de infraestrutura” 
(3/11) menciona investimentos para revi-
gorar o agronegócio e “Fortalecimento 
da agricultura familiar conta com mais de 
R$ 24 milhões” (2/3) cita programas de 

compras governamentais de alimentos que 

beneficiariam a agricultura familiar. Um tex-

to sobre queimadas, por fim, convida o lei-

tor a participar ativamente da conservação 

ambiental de sua região: “Preocupante: 11 

ocorrências de incêndios em vegetação fo-

ram registradas em Sena em um dia” (26/8).
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ACRE

SENA MADUREIRA
Em Sena Madureira, o terceiro município mais populoso do estado — 46.511 habitantes, 
segundo estimativa do IBGE para 2020  —, foi identificado apenas um veículo de comuni-
cação: o portal Acre Online, antes chamado de Sena Online.

Sena Madureira (AC) (Ilustração adaptada: Raphael 
Lorenzeto de Abreu/Wikimedia Commons)

ACRE ONLINE

https://acreonline.net/
https://acreonline.net/2020/03/30/alan-rick-ingressa-com-representacao-no-mpf-para-que-medicos-formados-no-exterior-sejam-contratados-para-atuar-no-combate-ao-coronavirus/
https://acreonline.net/2020/03/30/alan-rick-ingressa-com-representacao-no-mpf-para-que-medicos-formados-no-exterior-sejam-contratados-para-atuar-no-combate-ao-coronavirus/
https://acreonline.net/2020/03/30/alan-rick-ingressa-com-representacao-no-mpf-para-que-medicos-formados-no-exterior-sejam-contratados-para-atuar-no-combate-ao-coronavirus/
https://acreonline.net/2020/03/30/alan-rick-ingressa-com-representacao-no-mpf-para-que-medicos-formados-no-exterior-sejam-contratados-para-atuar-no-combate-ao-coronavirus/
https://acreonline.net/2020/10/13/no-fnde-alan-rick-e-secretario-de-educacao-apresentam-novo-modelo-de-escolas-indigenas-e-rurais-do-acre/
https://acreonline.net/2020/10/13/no-fnde-alan-rick-e-secretario-de-educacao-apresentam-novo-modelo-de-escolas-indigenas-e-rurais-do-acre/
https://acreonline.net/2020/10/13/no-fnde-alan-rick-e-secretario-de-educacao-apresentam-novo-modelo-de-escolas-indigenas-e-rurais-do-acre/
https://acreonline.net/2020/10/13/no-fnde-alan-rick-e-secretario-de-educacao-apresentam-novo-modelo-de-escolas-indigenas-e-rurais-do-acre/
https://acreonline.net/2020/11/03/governo-do-estado-lanca-pacote-de-r-270-milhoes-em-obras-de-infraestrutura/
https://acreonline.net/2020/11/03/governo-do-estado-lanca-pacote-de-r-270-milhoes-em-obras-de-infraestrutura/
https://acreonline.net/2020/03/02/fortalecimento-da-agricultura-familiar-conta-com-mais-de-r-24-milhoes/
https://acreonline.net/2020/03/02/fortalecimento-da-agricultura-familiar-conta-com-mais-de-r-24-milhoes/
https://acreonline.net/2020/03/02/fortalecimento-da-agricultura-familiar-conta-com-mais-de-r-24-milhoes/
https://acreonline.net/2020/08/26/preocupante-11-ocorrencias-de-incendios-em-vegetacao-foram-registradas-em-sena-em-um-dia/
https://acreonline.net/2020/08/26/preocupante-11-ocorrencias-de-incendios-em-vegetacao-foram-registradas-em-sena-em-um-dia/
https://acreonline.net/2020/08/26/preocupante-11-ocorrencias-de-incendios-em-vegetacao-foram-registradas-em-sena-em-um-dia/


AMAZONAS
Considerando jornais impressos, portais 
online, emissoras de rádio e de televisão, 
a pesquisa do Observatório da Imprensa 
para o projeto Ecossistemas de Informa-
ção da Amazônia identificou os seguintes 
veículos nos municípios de Manaus, Parin-
tins, Itacoatiara, Manacapuru e Coari:

COARI
•	 Coari em Destaque

ITACOATIARA
•	 Portal Itacoatiara
•	 Rádio Difusora de Itacoatiara

MANACAPURU
•	 Notícias@.Com
•	 Portal Na Hora
•	 Radio Metropolitana Mix
•	 Radio Palmeira FM 102,1

MANAUS
•	 Agência Amazônia Real
•	 Amazonas1
•	 Amazonas Atual
•	 Amazonas Cristão
•	 Amazonas E Mais
•	 Amazônia na Rede
•	 Amazon Sat
•	 AM Hoje
•	 Banzeiro News
•	 Blog da Floresta
•	 Blog da Rosiene Carvalho
•	 Blog do Hiellevy
•	 Blog do Marcell Mota

•	 Blog do Pedrinho Aguiar
•	 BNC Amazonas
•	 Correio Da Amazônia
•	 D24am
•	 Fato Amazônico
•	 Imediato
•	 Jornal A Crítica
•	 Jornal Do Commercio
•	 Jornal Em Tempo
•	 Jornal Extra
•	 Jornal Maskate News
•	 Lr Notícias
•	 Manaus Alerta
•	 Manaus Show
•	 No Amazonas É Assim
•	 O Amazonense
•	 Opinião Manauara
•	 Portal Agora Amazonas
•	 Portal Amazonas Digital
•	 Portal Amazonas Factual
•	 Portal Amazonas News
•	 Portal Amazônia
•	 Portal Amazon News
•	 Portal Am News
•	 Portal Am Post
•	 Portal A Notícia Do Amazonas
•	 Portal do Amazonas
•	 Portal do Generoso
•	 Portal do Holanda
•	 Portal do Jota
•	 Portal do Lobão
•	 Portal do Marcos Santos
•	 Portal dos 3
•	 Portal do Zacarias
•	 Portal G1 Amazonas/Rede Amazônica

•	 Portal Interagindo
•	 Portal M2 News
•	 Portal Mazé Mourão
•	 Portal Mercadizar
•	 Portal Metropolitano Manaus
•	 Portal Projeta
•	 Portal Roteiro Amazônico
•	 Portal Tucumã
•	 Portal Uno Mídias
•	 Portal Zukka Brasill
•	 Radar Amazônico
•	 Rádio Alternativa Seis Irmãos
•	 Rádio Atividade FM
•	 Rádio CBN Manaus
•	 Rádio Cidade
•	 Rádio Comunitária A Voz das  

Comunidades
•	 Rádio Diário
•	 Rádio FM Do Povo
•	 Rádio FM O Dia - Manaus
•	 Rádio Rio Mar
•	 TV A Crítica
•	 TV Band Amazonas
•	 TV Tiradentes

PARINTINS
•	 Alvorada Parintins
•	 CNA 7
•	 Jornal da Ilha
•	 Parintins 24h
•	 Parintins Amazonas
•	 Parintins Notícias
•	 Portal Deamazônia
•	 Rádio Clube De Parintins Ltda
•	 Repórter Parintins
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AMAZONAS

http://coariemdestaque.blogspot.com/
https://portalitacoatiara.com/
https://www.facebook.com/pages/R%C3%A1dio-Difusora-de-Itacoatiara/1341472769212574
http://www.adautonoticias.com/
http://www.nahorafatos.com.br/
https://www.metropolitanamix.com/
http://www.fmpalmeira.com.br/
https://amazoniareal.com.br/?
https://amazonas1.com.br/
https://amazonasatual.com.br/
http://www.amazonascristao.com.br/
http://amazonasemais.com.br/
http://www.amazonianarede.com.br/
http://www.amazonsatplay.com/
http://www.amhoje.com.br/
https://banzeironews.com/
https://blogdafloresta.com.br/
https://www.facebook.com/jornalistarosienecarvalho
https://blogdohiellevy.com.br/
http://www.blogdomarcellmota.com.br/
http://www.pedrinhoaguiar.com.br/
http://bncamazonas.com.br/
https://correiodaamazonia.com/
http://d24am.com/
http://www.fatoamazonico.com/
http://www.imediatoonline.com/
http://www.acritica.com/
http://www.jcam.com.br/
https://emtempo.com.br/
https://extradoamazonas.com/
https://msktv.com.br/
https://lrnoticias.com.br/
https://manausalerta.com.br/
http://manausshow.com.br/
http://noamazonaseassim.com.br/
http://www.oamazonense.com/
http://www.opiniaomanauara.com.br/
http://www.agoraamazonas.com/
https://portalamazonasdigital.com/
http://www.amazonasfactual.com.br/
http://amazonasnews.com/
http://www.portalamazonia.com/
https://portalamazonnews.com/
https://amnews.com.br/
http://www.ampost.com.br/
http://www.anoticiadoam.com.br/
http://www.portaldoamazonas.com/
http://www.portaldogeneroso.com/
http://www.portaldoholanda.com.br/
http://www.portaldojota.com/
http://www.portaldolobao.com.br/
http://www.portalmarcossantos.com.br/
http://portaldos3.com.br/
https://www.facebook.com/portalzacarias/
https://g1.globo.com/am/amazonas/
http://www.portalinteragindo.com/
http://m2news.com.br/
https://www.facebook.com/portalmazemourao/
http://mercadizar.com/
https://metropolitanomanaus.news/
http://portalprojeta.com.br/
http://www.portalroteiroamazonico.com.br/
https://www.portaltucuma.com.br/
http://unomidias.com.br/
https://zukka.com.br/
http://www.radaramazonico.com.br/
https://www.facebook.com/RadioAlternativa6Irmaos
http://www.radioatividademanaus.com/
http://cbnamazonia.com/
http://www.cidadefmmanaus.com.br/
http://avozdascomunidadesfm.com.br/
http://avozdascomunidadesfm.com.br/
http://d24am.com/radio
http://www.fm94manaus.com.br/
http://www.fmodia.com.br/manaus
https://radioriomarfm.com.br/
http://acriticaplay.com/
http://band.com.br/amazonas
https://www.redetiradentes.com.br/tv-tiradentes-ao-vivo/
https://alvoradaparintins.com.br/
https://cna7.com.br/
http://www.ojornaldailha.com/
http://www.parintins24hs.com.br/
http://www.parintinsamazonas.com.br/
https://parintinsnoticias.com/
http://www.deamazonia.com.br/
https://parintinsnoticias.com/
http://www.reporterparintins.com.br/
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Para a análise de amostras da produção jornalística, foram selecionados os veículos mais relevantes em diferentes tipos de mídia (impres-
sa, digital, rádio e TV), levando em conta também a presença e o alcance de cada título nas redes sociais. A pesquisa foi feita com base 
em 26 palavras-chave, considerando o ano de 2020.

MANAUS
A capital do Amazonas não é apenas a ci-
dade mais populosa do estado, mas tam-
bém da região Norte e de toda a Ama-
zônia Legal: em 2020, o IBGE estimou a 
quantidade de habitantes em mais de 2,2 
milhões de pessoas. Situada em meio à 
floresta, na confluência dos rios Negro e 
Solimões, é sede de diversos organismos 
dedicados ao estudo do bioma, como o 
Instituto Nacional de Pesquisas da Ama-
zônia (Inpa), de administração federal, e 
da mais antiga instituição de ensino supe-
rior do país com status de universidade, a 
Federal do Amazonas, instituída em 1909.

Detentor do maior PIB per capita da região 
Norte, o município movimenta a sexta maior 
economia do Brasil, concentrada no setor 
de serviços e da indústria — ali fica a Zona 

Franca de Manaus, ou Polo Industrial de Ma-
naus, estabelecida por lei em 1967, que reú-
ne cerca de 500 empresas de tecnologia, 
além dos setores comercial e agropecuário.

A exemplo de Rio Branco, Boa Vista e Belém, 
as outras capitais de estado incluídas nesta 
edição do projeto Ecossistemas de Informa-
ção da Amazônia, Manaus concentra a pre-
sença dos veículos de comunicação do Ama-
zonas. Entre jornais impressos e online, rádios, 
TVs, blogs e portais de internet, foram identi-
ficados mais de setenta títulos. É onde estão, 
por exemplo, os jornais Em Tempo, Diário do 
Amazonas, Maskate News e Jornal do Com-
mercio, além das retransmissoras das princi-
pais redes de televisão do país (Rede Amazô-
nica/Globo, TV Norte Amazonas/SBT, Band 
Amazonas e RecordTV Manaus). A maior par-
te dos títulos, porém, concentra-se mesmo na 

internet: são 54 canais, entre blogs e portais 

de notícias — como o Amazônia Real, único 

veículo que se dedica à pauta político-am-

biental no estado.

Manaus (AM) (Ilustração adaptada: Raphael Lorenze-
to de Abreu/Wikimedia Commons)

AMAZÔNIA REAL

Único veículo que se dedica à pauta político-

ambiental no estado, o site Amazônia Real 
é uma agência de jornalismo independente 
e investigativo criada pelas jornalistas Kátia 

Brasil e Elaíze Farias em 2013. A redação fica 

em Manaus, mas a rede de 29 colaboradores 

que alimentam o portal está distribuída por 

Boa Vista, Pacaraima, Belém, Cuiabá, Ma-
capá, Porto Velho, Rio Branco e Santarém.

Temas como “meio ambiente”, “floresta ama-
zônica”, “mudanças climáticas” e “biodiversi-
dade” aparecem transversalmente em quase 
todas as publicações do veículo. Só no segun-
do semestre de 2020, por exemplo, a série “O 
desmatamento da Amazônia brasileira” ex-
plorou as diferentes faces da desflorestação 
em dezoito matérias, tratando do impacto da 
produção de gado e de soja, o aumento da 
população e seu efeito na região, a fiscaliza-
ção e a punição aos crimes ambientais, entre 

outras. Os textos foram escritos por Philip 
Martin Fearnside, vencedor do Prêmio Nobel 
da Paz pelo Painel Intergovernamental para 
Mudanças Climáticas.

Lúcio Flavio Pinto, veterano jornalista do 
Pará com reconhecida trajetória de defesa 
do meio ambiente, assina textos com du-
ras críticas em relação à grilagem e outros 
esquemas que envolvem as terras da Ama-
zônia, muitas vezes incluindo a política am-
biental do atual governo (“A grilagem que 
dá certo”, 17/6; “Bolsonaro ameaça flores-
ta”, 19/8; “Os bandidos da floresta”, 22/12). 

http://portal.mec.gov.br/busca-geral/212-noticias/educacao-superior-1690610854/70261-ministerio-da-educacao-anuncia-recursos-para-casa-do-estudante-da-ufam-em-manaus
https://amazoniareal.com.br/
https://amazoniareal.com.br/o-desmatamento-da-amazonia-brasileira-11-pecuaria/
https://amazoniareal.com.br/o-desmatamento-da-amazonia-brasileira-10-soja/
https://amazoniareal.com.br/o-desmatamento-da-amazonia-brasileira-12-crescimento-populacional-e-dinamica-domestica/
https://amazoniareal.com.br/o-desmatamento-da-amazonia-brasileira-12-crescimento-populacional-e-dinamica-domestica/
https://amazoniareal.com.br/o-desmatamento-da-amazonia-brasileira-15-controle-por-meio-da-repressao/
https://amazoniareal.com.br/o-desmatamento-da-amazonia-brasileira-15-controle-por-meio-da-repressao/
https://amazoniareal.com.br/a-grilagem-que-da-certo/
https://amazoniareal.com.br/a-grilagem-que-da-certo/
https://amazoniareal.com.br/bolsonaro-ameaca-floresta/
https://amazoniareal.com.br/bolsonaro-ameaca-floresta/
https://amazoniareal.com.br/os-bandidos-da-floresta/


Outro tema frequente no site, o garimpo 
ilegal é abordado com ênfase em seus 
impactos ambientais em reportagens que 
dão voz às vítimas da atividade (“Saúde 
Yanomami denuncia à PF conflito entre 
indígenas e garimpeiros em Roraima”, 
23/6; “PF realiza operação contra garim-
po ilegal em terra dos Yanomami”, 26/11; 
“Estudo revela contaminação por mercú-
rio de 100% dos Munduruku do Rio Tapa-
jós”, 26/11).

Além de ter uma editoria exclusiva para 
“questão agrária”, o Amazônia Real publi-
ca mensalmente notícias sobre os confli-
tos agrários em comunidades quilombolas, 
indígenas e ribeirinhas. Mostra, ainda, os 
desafios enfrentados e a luta pela sobrevi-
vência de populações que estão à margem 
do acesso à terra (“Reintegração expulsa à 
força 14 famílias em Boca do Acre, no sul do 
Amazonas”, 24/2; “’A natureza está secan-
do’: quilombo no Marajó vive impactos do 

arrozal e clima de violência”, 6/4; “Su-
bestação de energia entra em funciona-
mento e ameaça quilombolas em plena 
pandemia no Pará”, 24/12). O impacto 
do novo coronavírus nos quilombos e 
entre os indígenas também foi constan-
temente atualizado (“Pandemia já dei-
xa rastro de destruição nos quilombos 
da Amazônia”, 6/5; “Como a pandemia 
avançou sobre os indígenas da Amazô-
nia”, 28/9).

D24AM

Vinculado ao impresso Diário do Amazonas, 
à Rádio Diário, ao jornal popular Dez Minutos 

e à Record News local, o portal D24am faz 
parte da Rede Diário de Comunicação. Sem 
editoria específica para tratar de temas re-
lacionados ao meio ambiente e a mudan-
ças climáticas, o site publica, sobretudo, 
notas com informações ou mesmo o texto 

inteiro reproduzido de outros jornais, as-
sessorias de órgãos públicos e Agência 
Brasil — é o caso de “Críticas de Arthur 
sobre política ambiental repercutem in-
ternacionalmente” (17/8), originário da 
prefeitura de Manaus.

PINGUE-PONGUE: MIDIÃ VIANA, D24AM

A editora responsável pelo portal diz que o 
maior desafio dos jornalistas é acompanhar 
uma corrida contra o tempo, apurar e infor-
mar com credibilidade.

Quando foi criado o portal?
O site integra o Grupo Diário de Comunica-
ção, fundado em 1985. O portal foi lançado 
em 1º de junho de 2009.

Quantos jornalistas trabalham na redação?
O grupo conta com mais de vinte jornalistas 
e quatro estagiários de jornalismo. No portal, 
somos quatro profissionais e três estagiários.

Como o tema do meio ambiente é trata-
do no veículo? Existe algum jornalista es-
pecializado ou editoria própria? Alguma 
orientação editorial específica?

O tema tem atenção do grupo, até porque 
nossa cidade, Manaus, cresceu no meio da 
floresta e tornou-se a maior capital do Norte 
do país. Manaus é uma metrópole, um centro 
urbano gigantesco, com riquezas e proble-
mas. É inevitável falar da cidade sem lembrar 
de meio ambiente, fauna e flora, e do que isso 
representa para a sociedade local e para o 
restante do Brasil. Não temos um jornalista 
específico na área, nossa equipe é generalista. 
Recebemos a pauta e direcionamos a algum 
profissional, identificando o que se mais se 
encaixa com o perfil desse tipo de cobertura.

Como são abordados temas como mudanças 
climáticas e desmatamento?
Isso é muito importante, até porque desper-
ta o interesse até de outros países. A Ama-
zônia chama atenção por seu potencial, sua 

diversidade e sua grandiosidade como bio-
ma. Mudanças climáticas e desmatamento 
são grandes problemas e podem interferir 
em outras áreas da realidade local.

Quais são os desafios para a prática do jor-
nalismo local?
São muitos. Como o avanço da tecnologia, 
do alcance da internet, do poder das redes 
sociais, tornou-se um desafio enorme fil-
trar as informações e divulgá-las na mesma 
velocidade. Nosso grupo dispõe de portal, 
impresso, rádio e TV, e nossos profissionais 
se desdobram para atender todos os veícu-
los e o público de cada um. Esse é o profis-
sional que o mercado procura. Nosso maior 
desafio é acompanhar essa corrida contra 
o tempo e informar a sociedade com credi-
bilidade e a devida apuração.
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https://amazoniareal.com.br/saude-yanomami-denuncia-a-pf-conflito-entre-indigenas-e-garimpeiros-em-roraima/
https://amazoniareal.com.br/saude-yanomami-denuncia-a-pf-conflito-entre-indigenas-e-garimpeiros-em-roraima/
https://amazoniareal.com.br/saude-yanomami-denuncia-a-pf-conflito-entre-indigenas-e-garimpeiros-em-roraima/
https://amazoniareal.com.br/pf-realiza-operacao-contra-garimpo-ilegal-em-terras-dos-yanomami/
https://amazoniareal.com.br/pf-realiza-operacao-contra-garimpo-ilegal-em-terras-dos-yanomami/
https://amazoniareal.com.br/estudo-revela-contaminacao-por-mercurio-de-100-dos-munduruku-do-rio-tapajos/
https://amazoniareal.com.br/estudo-revela-contaminacao-por-mercurio-de-100-dos-munduruku-do-rio-tapajos/
https://amazoniareal.com.br/estudo-revela-contaminacao-por-mercurio-de-100-dos-munduruku-do-rio-tapajos/
https://amazoniareal.com.br/category/questao-agraria/
https://amazoniareal.com.br/reintegracao-expulsa-a-forca-14-familias-em-boca-do-acre-no-sul-do-amazonas/
https://amazoniareal.com.br/reintegracao-expulsa-a-forca-14-familias-em-boca-do-acre-no-sul-do-amazonas/
https://amazoniareal.com.br/reintegracao-expulsa-a-forca-14-familias-em-boca-do-acre-no-sul-do-amazonas/
https://amazoniareal.com.br/a-natureza-esta-secando-quilombo-no-marajo-vive-impactos-do-arrozal-e-clima-de-violencia/
https://amazoniareal.com.br/a-natureza-esta-secando-quilombo-no-marajo-vive-impactos-do-arrozal-e-clima-de-violencia/
https://amazoniareal.com.br/a-natureza-esta-secando-quilombo-no-marajo-vive-impactos-do-arrozal-e-clima-de-violencia/
https://amazoniareal.com.br/subestacao-de-energia-entra-em-funcionamento-e-ameaca-quilombolas-em-plena-pandemia-no-para/
https://amazoniareal.com.br/subestacao-de-energia-entra-em-funcionamento-e-ameaca-quilombolas-em-plena-pandemia-no-para/
https://amazoniareal.com.br/subestacao-de-energia-entra-em-funcionamento-e-ameaca-quilombolas-em-plena-pandemia-no-para/
https://amazoniareal.com.br/subestacao-de-energia-entra-em-funcionamento-e-ameaca-quilombolas-em-plena-pandemia-no-para/
https://amazoniareal.com.br/pandemia-ja-deixa-rastro-de-destruicao-nos-quilombos-da-amazonia/
https://amazoniareal.com.br/pandemia-ja-deixa-rastro-de-destruicao-nos-quilombos-da-amazonia/
https://amazoniareal.com.br/pandemia-ja-deixa-rastro-de-destruicao-nos-quilombos-da-amazonia/
https://amazoniareal.com.br/como-a-pandemia-avancou-sobre-os-indigenas-da-amazonia/
https://amazoniareal.com.br/como-a-pandemia-avancou-sobre-os-indigenas-da-amazonia/
https://amazoniareal.com.br/como-a-pandemia-avancou-sobre-os-indigenas-da-amazonia/
https://d24am.com/
https://d24am.com/politica/criticas-de-arthur-sobre-politica-ambiental-repercutem-internacionalmente/
https://d24am.com/politica/criticas-de-arthur-sobre-politica-ambiental-repercutem-internacionalmente/
https://d24am.com/politica/criticas-de-arthur-sobre-politica-ambiental-repercutem-internacionalmente/


E
C

O
S

S
IT

E
M

A
 D

E
 I

N
F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 D

A
 A

M
A

Z
O

N
IA

O
b

se
rv

a
tó

ri
o

 d
a
 I
m

p
re

n
sa

 -
 P

ro
jo

r

20
AMAZONAS

Sobre desmatamento, diversos textos des-
tacam a presença e o posicionamento do vi-
ce-presidente da República, Hamilton Mou-
rão (“Combate ao desmatamento começou 
tarde, diz Mourão”, 11/7; “Governo federal 
prorrogará presença das Forças Armadas 
na Amazônia Legal”, 26/10; “Mourão vem 
ao AM para mudar imagem do país”, 4/11). 
Excepcionalmente, há artigos como “Ope-
rações mostram que não é ‘pobre’ que des-
mata” (22/1), em que a autora, Paula Litaiff, 
defende que, ao contrário de uma afirma-
ção do ministro Paulo Guedes, são os milio-
nários os “responsáveis pelos maiores regis-
tros de exploração ilegal da floresta”.

A atenção dada pelo veículo a populações 

ribeirinhas, comunidades quilombolas e 
povos indígenas concentra-se em notí-
cias relacionadas à pandemia da covid-19 
e à vacinação (“Frente cobra ações para 
proteger povos indígenas durante a pan-
demia”, 5/4; “Justiça determina providên-
cias para proteção de indígenas e povos 
tradicionais do AM”, 1/6). Em relação a 
incêndios, o jornal enfatiza as políticas de 
combate ao fogo, sem informar causas 
e consequências ambientais provocadas 
pelas queimadas (“Prefeitura e Exército 
percorrem áreas urbana e rural em pre-
venção às queimadas em Manaus”, 21/8; 
“Governo envia Força Nacional para au-
xiliar no combate aos incêndios”, 6/10). 
O mesmo ocorre com notícias sobre ga-

rimpo e apreensão de madeira, que dão 
preferência a descrever as operações 
(“Minério: ANM apreende 70 mil toneladas 
de manganês ilegal em porto no Pará”, 22/8; 
“Batalhão Ambiental faz apreensão de ma-
deira irregular no Rio Negro”, 28/9; “Exército 
apreende comboio com toras de madeira no 
Pará”, 29/12).

O termo “mudanças climáticas”, por fim, 
aparece em textos variados, como “TCE-AM 
discutiu reflexos da pandemia da covid-19 no 
desenvolvimento sustentável” (5/6), “Prefeito 
diz que eleição de Biden nos EUA é vitória da 
democracia” (9/11) e “ONU prevê que 235 mi-
lhões precisem de assistência humanitária em 
2021” (1/12).

PORTAL AMAZÔNIA

Lançado em 2001, o Portal Amazônia é o veí-
culo online oficial da Fundação Rede Ama-
zônica (FRAM), braço institucional do Grupo 
Rede Amazônica — que, por sua vez, retrans-
mite a Rede Globo para diversos estados da 
região Norte. Além de conteúdo elaborado 
por jornalistas da própria redação, reproduz 
material de agências oficiais e outros veículos 
— em 2020, algumas notícias sobre apreen-
são de madeira, por exemplo, vieram do G1 
(“Apreensões de madeira ilegal no AM têm 
aumento de 91% nos primeiros nove meses 
do ano”, 20/10), da Radioagência Nacional 
(“No Pará, Polícia Federal faz maior apreen-
são de madeira da história do país”, 22/12) e 

da Agência Brasil (“Forças Armadas rea-
lizam nova apreensão de balsas com to-
ras de madeira no Pará”, 29/12). Os tex-
tos destacam o sucesso das operações, 
com detalhes da quantidade de material 
apreendido, mas o cunho é mais policial 
do que ambiental.

Das mais de dez citações ao desmatamen-
to em 2020, a maior parte atualiza dados 
do Inpe e do Imazon (“Abril registra re-
corde de desmatamento na Amazônia nos 
últimos dez anos, segundo Imazon”, 19/5; 
“Desmatamento na Amazônia tem queda 
de 45% em novembro, aponta Inpe”, 10/12); 
outras matérias citam o impacto ambien-
tal do problema (“Em Rondônia, avanço do 
desmatamento pode fazer macaco-barri-
gudo desaparecer”, 12/6; “Desmatamento 
e fogo associados às mudanças climáticas 
podem transformar floresta amazônica em 
savanas, dizem pesquisadores”, 24/9).

Apesar de não publicar textos sobre a relação 
dos ribeirinhos com o meio ambiente, o portal 
fez uma extensa cobertura do avanço da co-
vid-19 entre essa população (“Barco-hospital 
Abaré leva atendimento às famílias ribeirinhas 
do rio Arapiuns em Santarém”, 9/6; “Livro so-
bre combate ao coronavírus em comunida-
des ribeirinhas e aldeias indígenas é lançado 
no Amazonas”, 31/12). Os povos indígenas 
aparecem em matérias com diferentes temas, 
como covid-19 (“Aplicativo vai atualizar casos 
de covid-19 entre indígenas na Amazônia”, 
7/9), presença política (“Representatividade 
de indígenas cresceu nas eleições de 2020”, 
19/11) e economia (“Em meio à pandemia, ar-
tesanato indígena acreano passará a ser inse-
rido no mercado online”, 9/9).

Os impactos ambientais do agronegócio não 
aparecem nas pautas que o veículo produz ou 
reproduz. Matérias destacam o papel importan-
te da atividade para a economia ou divulgam 

https://d24am.com/amazonia/combate-ao-desmatamento-comecou-tarde-diz-mourao/
https://d24am.com/amazonia/combate-ao-desmatamento-comecou-tarde-diz-mourao/
https://d24am.com/amazonia/governo-federal-prorrogara-presenca-das-forcas-armadas-na-amazonia-legal/
https://d24am.com/amazonia/governo-federal-prorrogara-presenca-das-forcas-armadas-na-amazonia-legal/
https://d24am.com/amazonia/governo-federal-prorrogara-presenca-das-forcas-armadas-na-amazonia-legal/
https://d24am.com/politica/mourao-vem-ao-am-para-mudar-imagem-do-pais/
https://d24am.com/politica/mourao-vem-ao-am-para-mudar-imagem-do-pais/
https://d24am.com/claro-escuro/operacoes-mostram-que-nao-e-pobre-que-desmata/
https://d24am.com/claro-escuro/operacoes-mostram-que-nao-e-pobre-que-desmata/
https://d24am.com/claro-escuro/operacoes-mostram-que-nao-e-pobre-que-desmata/
https://d24am.com/claro-escuro/frente-cobra-acoes-para-proteger-povos-indigenas-durante-pandemia/
https://d24am.com/claro-escuro/frente-cobra-acoes-para-proteger-povos-indigenas-durante-pandemia/
https://d24am.com/claro-escuro/frente-cobra-acoes-para-proteger-povos-indigenas-durante-pandemia/
https://d24am.com/amazonas/justica-determina-providencias-para-protecao-de-indigenas-e-povos-tradicionais-do-am/
https://d24am.com/amazonas/justica-determina-providencias-para-protecao-de-indigenas-e-povos-tradicionais-do-am/
https://d24am.com/amazonas/justica-determina-providencias-para-protecao-de-indigenas-e-povos-tradicionais-do-am/
https://d24am.com/amazonas/prefeitura-e-exercito-percorrem-areas-urbana-e-rural-em-prevencao-as-queimadas-em-manaus/
https://d24am.com/amazonas/prefeitura-e-exercito-percorrem-areas-urbana-e-rural-em-prevencao-as-queimadas-em-manaus/
https://d24am.com/amazonas/prefeitura-e-exercito-percorrem-areas-urbana-e-rural-em-prevencao-as-queimadas-em-manaus/
https://d24am.com/claro-escuro/governo-envia-forca-nacional-para-auxiliar-no-combate-aos-incendios/
https://d24am.com/claro-escuro/governo-envia-forca-nacional-para-auxiliar-no-combate-aos-incendios/
https://d24am.com/amazonia/minerio-anm-apreende-70-mil-toneladas-de-manganes-ilegal-em-porto-no-para/
https://d24am.com/amazonia/minerio-anm-apreende-70-mil-toneladas-de-manganes-ilegal-em-porto-no-para/
https://d24am.com/amazonas/policia/batalhao-ambiental-faz-apreensao-de-madeira-irregular-no-rio-negro/
https://d24am.com/amazonas/policia/batalhao-ambiental-faz-apreensao-de-madeira-irregular-no-rio-negro/
https://d24am.com/amazonia/exercito-apreende-comboio-com-toras-de-madeira-no-para/
https://d24am.com/amazonia/exercito-apreende-comboio-com-toras-de-madeira-no-para/
https://d24am.com/amazonia/exercito-apreende-comboio-com-toras-de-madeira-no-para/
https://d24am.com/politica/tce-am-discutiu-reflexos-da-pandemia-da-covid-19-no-desenvolvimento-sustentavel/
https://d24am.com/politica/tce-am-discutiu-reflexos-da-pandemia-da-covid-19-no-desenvolvimento-sustentavel/
https://d24am.com/politica/tce-am-discutiu-reflexos-da-pandemia-da-covid-19-no-desenvolvimento-sustentavel/
https://d24am.com/politica/prefeito-diz-que-eleicao-de-biden-nos-eua-e-vitoria-da-democracia/
https://d24am.com/politica/prefeito-diz-que-eleicao-de-biden-nos-eua-e-vitoria-da-democracia/
https://d24am.com/politica/prefeito-diz-que-eleicao-de-biden-nos-eua-e-vitoria-da-democracia/
https://d24am.com/mundo/onu-preve-que-235-milhoes-precisem-de-assistencia-humanitaria-em-2021/
https://d24am.com/mundo/onu-preve-que-235-milhoes-precisem-de-assistencia-humanitaria-em-2021/
https://d24am.com/mundo/onu-preve-que-235-milhoes-precisem-de-assistencia-humanitaria-em-2021/
https://portalamazonia.com/
https://portalamazonia.com/amazonia/apreensoes-madeira-ilegal-am-aumento-91
https://portalamazonia.com/amazonia/apreensoes-madeira-ilegal-am-aumento-91
https://portalamazonia.com/amazonia/apreensoes-madeira-ilegal-am-aumento-91
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/no-para-policia-federal-faz-maior-apreensao-de-madeira-da-historia-do-pais
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/no-para-policia-federal-faz-maior-apreensao-de-madeira-da-historia-do-pais
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/forcas-armadas-realiza-nova-apreensao-de-balsas-com-toras-de-madeira-no-para
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/forcas-armadas-realiza-nova-apreensao-de-balsas-com-toras-de-madeira-no-para
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/forcas-armadas-realiza-nova-apreensao-de-balsas-com-toras-de-madeira-no-para
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/abril-registra-recorde-de-desmatamento-na-amazonia-nos-ultimos-dez-anos-mostra-sistema-de-monitoramento-do-imazon
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/abril-registra-recorde-de-desmatamento-na-amazonia-nos-ultimos-dez-anos-mostra-sistema-de-monitoramento-do-imazon
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/abril-registra-recorde-de-desmatamento-na-amazonia-nos-ultimos-dez-anos-mostra-sistema-de-monitoramento-do-imazon
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/desmatamento-na-amazonia-tem-queda-de-45-em-novembro-aponta-inpe
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/desmatamento-na-amazonia-tem-queda-de-45-em-novembro-aponta-inpe
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/em-rondonia-avanco-do-desmatamento-pode-fazer-macaco-barrigudo-desaparecer
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/em-rondonia-avanco-do-desmatamento-pode-fazer-macaco-barrigudo-desaparecer
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/em-rondonia-avanco-do-desmatamento-pode-fazer-macaco-barrigudo-desaparecer
https://portalamazonia.com/amazonia/desmatamento-e-fogo-associados-as-mudancas-climaticas-podem-transformar-areas-de-floresta-em-savanas
https://portalamazonia.com/amazonia/desmatamento-e-fogo-associados-as-mudancas-climaticas-podem-transformar-areas-de-floresta-em-savanas
https://portalamazonia.com/amazonia/desmatamento-e-fogo-associados-as-mudancas-climaticas-podem-transformar-areas-de-floresta-em-savanas
https://portalamazonia.com/amazonia/desmatamento-e-fogo-associados-as-mudancas-climaticas-podem-transformar-areas-de-floresta-em-savanas
https://portalamazonia.com/noticias/saude/barco-hospital-abare-leva-atendimento-as-familias-ribeirinhas-do-rio-arapiuns-em-santarem
https://portalamazonia.com/noticias/saude/barco-hospital-abare-leva-atendimento-as-familias-ribeirinhas-do-rio-arapiuns-em-santarem
https://portalamazonia.com/noticias/saude/barco-hospital-abare-leva-atendimento-as-familias-ribeirinhas-do-rio-arapiuns-em-santarem
https://portalamazonia.com/amazonia/livro-sobre-combate-ao-coronavirus-em-comunidades-ribeirinhas-e-aldeias-indigenas-e-lancado-no-amazonas
https://portalamazonia.com/amazonia/livro-sobre-combate-ao-coronavirus-em-comunidades-ribeirinhas-e-aldeias-indigenas-e-lancado-no-amazonas
https://portalamazonia.com/amazonia/livro-sobre-combate-ao-coronavirus-em-comunidades-ribeirinhas-e-aldeias-indigenas-e-lancado-no-amazonas
https://portalamazonia.com/amazonia/livro-sobre-combate-ao-coronavirus-em-comunidades-ribeirinhas-e-aldeias-indigenas-e-lancado-no-amazonas
https://portalamazonia.com/noticias/aplicativo-vai-atualizar-casos-de-covid-19-entre-indigenas-na-amazonia
https://portalamazonia.com/noticias/aplicativo-vai-atualizar-casos-de-covid-19-entre-indigenas-na-amazonia
https://portalamazonia.com/amazonia-que-eu-quero/representatividade-de-indigenas-cresceu-nas-eleicoes-de-2020
https://portalamazonia.com/amazonia-que-eu-quero/representatividade-de-indigenas-cresceu-nas-eleicoes-de-2020
https://portalamazonia.com/cultura/em-meio-a-pandemia-artesanato-indigena-acreano-passara-a-ser-inserido-no-mercado-online
https://portalamazonia.com/cultura/em-meio-a-pandemia-artesanato-indigena-acreano-passara-a-ser-inserido-no-mercado-online
https://portalamazonia.com/cultura/em-meio-a-pandemia-artesanato-indigena-acreano-passara-a-ser-inserido-no-mercado-online
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vagas de trabalho no setor (“O agronegó-
cio e o Amazonas”, 4/3; “Pará é líder nacio-
nal da produção de açaí, dendê, mandio-
ca, abacaxi e cacau, aponta IBGE”, 19/10). 
Sobre agricultura familiar, o foco é noticiar 
projetos públicos e privados que apoiam 
pequenos produtores (“Projeto ajuda pro-
dutores rurais a regularizarem propriedades 
de maneira ambientalmente correta”, 3/11; 
“Projeto de incentivo à agricultura familiar e 
indígena é lançado em Roraima”, 12/12).

Meio ambiente, floresta amazônica e bio-
diversidade são palavras-chave que apa-
recem transversalmente em dezenas de 
matérias, principalmente nas que desta-
cam ações de autoridades com um olhar 
otimista. Conflitos de terra não represen-
tam tema de publicações, mas as ações de 

grileiros são citadas em postagens sobre 
comunidades indígenas, principalmente no 
Acre e em Roraima. Vale citar que há textos 
sobre as ameaças de grileiros para o meio 
ambiente (“Amazônia vista da Amazônia”, 
19/10) e como eles provocam o aumento 
da violência no campo (“Defensores da 
Amazônia: Angela Mendes e a retomada da 
Aliança dos Povos da Floresta”, 10/9).

Boa parte dos textos sobre reservas ex-
trativistas tratou das invasões de grileiros 
e madeireiros (“Estudo revela nova onda 
de garimpos ilegais em áreas protegidas 
na bacia do Xingu”, 6/7; “Justiça determi-
na desocupação de Reserva Extrativista 
Aquariquara em Rondônia”, 9/10). O Fun-
do Amazônia aparece em publicações 
que menciona projetos financiados com 

o dinheiro (“Apuí no Amazonas terá usina 
para produção de óleos vegetais de café, 
buriti, andiroba, copaíba e manteigas de 
cacau e cupuaçu”, 20/6; “ONG lança série 
de encartes sobre manejo florestal susten-
tável na Amazônia Brasileira”, 7/10).

O termo “incêndios”, por fim, foi um dos 
que mais se destacou na pesquisa. O portal 
fala sobre as ameaças das queimadas para 
os animais nativos e para as comunidades 
tradicionais (“Terras Indígenas do Amazo-
nas preservadas há mais de 10 anos apare-
cem no mapa do desmatamento pela pri-
meira vez”, 15/9) e relaciona o aumento do 
fogo com o desmatamento (“Queimadas 
em terras indígenas de RO têm alta de 24% 
de janeiro a setembro na comparação com 
2019, revela Inpe”, 4/10).

PINGUE-PONGUE: LEMMOS RIBEIRO, PORTAL AMAZÔNIA

Para o editor-chefe do veículo, assuntos 
como meio ambiente, desmatamento e mu-
danças climáticas geram grande engaja-
mento nas redes sociais.

Quando o Portal Amazônia foi criado?
Lançado em 5 de julho de 2001, o Portal 
Amazônia é o veículo institucional do Grupo 
Rede Amazônica e Fundação Rede Amazô-
nica e está entre as principais referências 
sobre a região na internet. Trabalhamos 
com jornalismo especializado em assuntos 
pertinentes aos estados da Amazônia Legal 
e Internacional e já vencemos diversos prê-
mios de jornalismo ambiental e científico.

A proposta sempre foi levar ao internauta 
notícias e informações de qualidade sobre 

a região amazônica, fortalecendo seu pa-
pel social, ambiental e educacional. O con-
teúdo é produzido por jornalistas do Grupo 
Rede Amazônica e especialistas de diver-
sos segmentos, que contribuem com arti-
gos e fortalecem a preocupação do grupo 
com a formação e o desenvolvimento das 
pessoas. Contamos com a contribuição de 
agências de notícias, sites parceiros e jor-
nalismo colaborativo.

Quantos jornalistas trabalham na redação?
Temos seis pessoas em Manaus, Belém e 
Brasília. Também recebemos apoio da equi-
pe do canal AmazonSat, o canal temático 
da Amazônia, e mais de trinta articulistas.

Como o tema do meio ambiente é tratado no 

veículo? Existe alguma editoria ou repórter 
especial para trabalhar com o assunto?
Meio ambiente é um de nossos pilares. 
Diariamente trabalhamos com essa te-
mática. Todos os repórteres são envolvi-
dos na causa e recebemos informações 
importantes de nossos articulistas e de 
Brasília.

Como são abordados mudanças climáticas e 
desmatamento? Você acha que os leitores se 
interessam pelos temas?
Assuntos como meio ambiente, des-
matamento e mudanças climáticas têm 
grande repercussão em nossas redes so-
ciais. Vários órgãos, ONGs e parlamen-
tares nos citam e repostam, o que gera 
grande engajamento em todo o Brasil.

https://portalamazonia.com/amazonia-ameaca-ou-oportunidade/o-agronegocio-e-o-amazonas
https://portalamazonia.com/amazonia-ameaca-ou-oportunidade/o-agronegocio-e-o-amazonas
https://portalamazonia.com/noticias/economia/para-e-lider-nacional-da-producao-de-acai-dende-mandioca-abacaxi-e-cacau-aponta-ibge
https://portalamazonia.com/noticias/economia/para-e-lider-nacional-da-producao-de-acai-dende-mandioca-abacaxi-e-cacau-aponta-ibge
https://portalamazonia.com/noticias/economia/para-e-lider-nacional-da-producao-de-acai-dende-mandioca-abacaxi-e-cacau-aponta-ibge
https://portalamazonia.com/estados/rondonia/projeto-ajuda-produtores-rurais-regularizarem-propriedades-maneira-ambientalmente-correta
https://portalamazonia.com/estados/rondonia/projeto-ajuda-produtores-rurais-regularizarem-propriedades-maneira-ambientalmente-correta
https://portalamazonia.com/estados/rondonia/projeto-ajuda-produtores-rurais-regularizarem-propriedades-maneira-ambientalmente-correta
https://portalamazonia.com/noticias/cidades/com-apoio-da-funai-projeto-de-incentivo-a-agricultura-familiar-e-indigena-e-lancado-em-roraima
https://portalamazonia.com/noticias/cidades/com-apoio-da-funai-projeto-de-incentivo-a-agricultura-familiar-e-indigena-e-lancado-em-roraima
https://portalamazonia.com/economia-na-amazonia/amazonia-vista-da-amazonia-1
https://portalamazonia.com/noticias/defensores-da-amazonia-angela-mendes-e-a-retomada-da-alianca-dos-povos-da-floresta
https://portalamazonia.com/noticias/defensores-da-amazonia-angela-mendes-e-a-retomada-da-alianca-dos-povos-da-floresta
https://portalamazonia.com/noticias/defensores-da-amazonia-angela-mendes-e-a-retomada-da-alianca-dos-povos-da-floresta
https://portalamazonia.com/amazonia/estudo-revela-nova-onda-de-garimpos-ilegais-em-areas-protegidas-na-bacia-do-xingu
https://portalamazonia.com/amazonia/estudo-revela-nova-onda-de-garimpos-ilegais-em-areas-protegidas-na-bacia-do-xingu
https://portalamazonia.com/amazonia/estudo-revela-nova-onda-de-garimpos-ilegais-em-areas-protegidas-na-bacia-do-xingu
https://portalamazonia.com/estados/rondonia/justica-determina-desocupacao-de-reserva-extrativista-aquariquara-em-rondonia
https://portalamazonia.com/estados/rondonia/justica-determina-desocupacao-de-reserva-extrativista-aquariquara-em-rondonia
https://portalamazonia.com/estados/rondonia/justica-determina-desocupacao-de-reserva-extrativista-aquariquara-em-rondonia
https://portalamazonia.com/noticias/inovacao-e-tecnologia/apui-no-amazonas-tera-usina-para-producao-de-oleos-vegetais-de-cafe-buriti-andiroba-copaiba-e-manteigas-de-cacau-e-cupuacu
https://portalamazonia.com/noticias/inovacao-e-tecnologia/apui-no-amazonas-tera-usina-para-producao-de-oleos-vegetais-de-cafe-buriti-andiroba-copaiba-e-manteigas-de-cacau-e-cupuacu
https://portalamazonia.com/noticias/inovacao-e-tecnologia/apui-no-amazonas-tera-usina-para-producao-de-oleos-vegetais-de-cafe-buriti-andiroba-copaiba-e-manteigas-de-cacau-e-cupuacu
https://portalamazonia.com/noticias/inovacao-e-tecnologia/apui-no-amazonas-tera-usina-para-producao-de-oleos-vegetais-de-cafe-buriti-andiroba-copaiba-e-manteigas-de-cacau-e-cupuacu
https://portalamazonia.com/amazonia/ong-lanca-serie-de-encartes-sobre-manejo-florestal
https://portalamazonia.com/amazonia/ong-lanca-serie-de-encartes-sobre-manejo-florestal
https://portalamazonia.com/amazonia/ong-lanca-serie-de-encartes-sobre-manejo-florestal
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/terras-indigenas-do-amazonas-preservadas-ha-mais-de-10-anos-aparecem-no-mapa-do-desmatamento-pela-primeira-vez
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/terras-indigenas-do-amazonas-preservadas-ha-mais-de-10-anos-aparecem-no-mapa-do-desmatamento-pela-primeira-vez
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/terras-indigenas-do-amazonas-preservadas-ha-mais-de-10-anos-aparecem-no-mapa-do-desmatamento-pela-primeira-vez
https://portalamazonia.com/noticias/meio-ambiente/terras-indigenas-do-amazonas-preservadas-ha-mais-de-10-anos-aparecem-no-mapa-do-desmatamento-pela-primeira-vez
https://portalamazonia.com/estados/rondonia/queimadas-em-terras-indigenas-de-ro-inpe
https://portalamazonia.com/estados/rondonia/queimadas-em-terras-indigenas-de-ro-inpe
https://portalamazonia.com/estados/rondonia/queimadas-em-terras-indigenas-de-ro-inpe
https://portalamazonia.com/estados/rondonia/queimadas-em-terras-indigenas-de-ro-inpe
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PORTAL DO AMAZONAS

 
Com mais de 1 milhão de seguidores no Fa-
cebook, o Portal do Amazonas foi fundado 
em 2013 como parte do Grupo Fenix Publici-
dade e Propaganda, que pertence à jornalis-
ta Maria do Socorro Maia Machado. Embora 
diversas postagens sejam assinadas pelos 
quatro profissionais que atuam no veículo, 
boa parte dos textos — como as notícias so-
bre a Assembleia Legislativa do Amazonas e 
a Câmara Municipal de Manaus — é produzi-
da por assessorias de comunicação e veicu-
lada em dezenas de outros sites do estado. 

Poucas palavras-chave determinadas 
para a pesquisa do projeto Ecossistemas 
de Informação da Amazônia foram en-
contradas na produção editorial do veí-
culo. Um dos termos, “apreensão de ma-
deira”, aparece em “Batalhão Ambiental 
bate recorde de apreensão de madeira 
ilegal no Amazonas” (21/10) texto que 
trata das operações de fiscalização de 
um destacamento da Polícia Militar do 
estado. Apesar de assinado por Machado 
Edson, foi produzido pela assessoria de 
imprensa do governo estadual e replica-
do em diversos outros sites regionais.

A própria Amazônia só ganhou protago-
nismo na notícia quando a Força Nacional 
prorrogou a presença na área (“Ministério 
amplia prazo para ações da Força Nacio-
nal na Amazônia Legal”, 13/11), em texto 

também assinado por Machado Edson, mas 
escrito pela Agência Brasil.

Os grupos indígenas, quilombolas e ribei-
rinhos mereceram uma citação, cada, ao 
longo de 2020 — mas apenas como refe-
rências em textos sobre outros assuntos, 
como a retomada do transporte hidroviá-
rio no estado (“Paralisação do transporte 
hidroviário de passageiros no AM é sus-
pensa por decisão federal”, 30/3). Ações 
de pessoas e instituições públicas também 
orientaram as duas matérias que trataram 
de agricultura familiar: “Idam acompanha 
entrega ao Programa de Aquisição de Ali-
mentos, em Careiro da Várzea” (23/11) e 
“Wilson Lima entrega implementos agrí-
colas para impulsionar setor primário de 
Novo Airão” (20/12).

COARI: SEM COBERTURA NOTICIOSA PRÓPRIA

Localizado na região central do Amazo-
nas, Coari é o quinto município mais po-
puloso do estado — em 2020, o IBGE esti-
mava, ali, a presença de 85.910 habitantes. 
Na área territorial da cidade está instalada 
a Província Petrolífera de Urucu, de onde 
são extraídos petróleo e gás natural.

Apenas um veículo de comunicação foi 
identificado na cidade: o blog Coari em 

Destaque, que faz postagens bissextas 
sobre assuntos variados, como econo-
mia, polícia e saúde. São textos reprodu-
zidos de outros provedores de conteúdo, 
como Estadão Conteúdo e agência Reu-
ters, ou portais de Manaus, a exemplo do 
Diário 24am e do Amazonas Atual.

Na falta de títulos jornalísticos, a popu-
lação conta com o Facebook: a página 

Coari Notícias (14.739 curtidas em maio 
de 2021), que privilegia posts com de-
núncias sobre os gastos da prefeitura e 
acompanha a administração da cidade, 
e os grupos privados Notícias de Coari 
(23,3 mil membros) e AM Plantão Coari 
Notícias (5,3 mil membros).

https://portaldoamazonas.com/
https://portaldoamazonas.com/batalhao-ambiental-bate-recorde-de-apreensao-de-madeira-ilegal-no-amazonas
https://portaldoamazonas.com/batalhao-ambiental-bate-recorde-de-apreensao-de-madeira-ilegal-no-amazonas
https://portaldoamazonas.com/batalhao-ambiental-bate-recorde-de-apreensao-de-madeira-ilegal-no-amazonas
https://portaldoamazonas.com/ministerio-amplia-prazo-para-acoes-da-forca-nacional-na-amazonia-legal
https://portaldoamazonas.com/ministerio-amplia-prazo-para-acoes-da-forca-nacional-na-amazonia-legal
https://portaldoamazonas.com/ministerio-amplia-prazo-para-acoes-da-forca-nacional-na-amazonia-legal
https://portaldoamazonas.com/paralisacao-do-transporte-hidroviario-de-passageiros-no-am-e-suspensa-por-decisao-federal
https://portaldoamazonas.com/paralisacao-do-transporte-hidroviario-de-passageiros-no-am-e-suspensa-por-decisao-federal
https://portaldoamazonas.com/paralisacao-do-transporte-hidroviario-de-passageiros-no-am-e-suspensa-por-decisao-federal
https://portaldoamazonas.com/idam-acompanha-entrega-ao-programa-de-aquisicao-de-alimentos-em-careiro-da-varzea
https://portaldoamazonas.com/idam-acompanha-entrega-ao-programa-de-aquisicao-de-alimentos-em-careiro-da-varzea
https://portaldoamazonas.com/idam-acompanha-entrega-ao-programa-de-aquisicao-de-alimentos-em-careiro-da-varzea
https://portaldoamazonas.com/wilson-lima-entrega-implementos-agricolas-para-impulsionar-setor-primario-de-novo-airao
https://portaldoamazonas.com/wilson-lima-entrega-implementos-agricolas-para-impulsionar-setor-primario-de-novo-airao
https://portaldoamazonas.com/wilson-lima-entrega-implementos-agricolas-para-impulsionar-setor-primario-de-novo-airao
http://coariemdestaque.blogspot.com/
http://coariemdestaque.blogspot.com/
https://www.facebook.com/NacaoCoariense
https://www.facebook.com/groups/coarinoticias/
https://www.facebook.com/groups/2122260494750321/
https://www.facebook.com/groups/2122260494750321/
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No Portal Itacoatiara (187 mil curtidas no Fa-
cebook), com editorias de Entretenimento, 
Esportes, Eventos e Geral, a expressão “meio 
ambiente” aparece principalmente no nome 
de instituições e órgãos governamentais. 

Uma das exceções é o texto “PM encontra 
desmatamento em área de preservação 
ambiental em Novo Remanso” (18/6), que 
usa o termo ao citar uma lei de proteção 
— o conteúdo do link foi, também, o único 
exemplo encontrado com “desmatamen-
to” e “floresta amazônica” no período ana-
lisado. Outras palavras-chave aparecem 
de maneira escassa, sem relação com a 
cobertura sobre meio ambiente e mudan-
ças climáticas: Amazônia (“Dom Ionilton: a 

missionariedade na Prelazia de Itacoatiara”, 

11/3), agronegócio (“Novos investimentos 

para crédito rural animam o setor primário”, 

10/3) e ribeirinhos (“A Unidade Básica de 

Saúde Fluvial de Itacoatiara está em fase de 

acabamento”, 18/2), por exemplo.

ITACOATIARA
Com 102.701 habitantes, de acordo com a estimativa do IBGE, a terceira cidade mais popu-
losa do estado fica na região metropolitana de Manaus — e, segundo a plataforma Amazô-
nia Legal em Dados, foi o 14º município que mais desmatou no Amazonas em 2020, com 
14,2 hectares devastados. Dois veículos de comunicação foram identificados em Itacoa-
tiara:  rádio Difusora 94,5 FM, que prioriza a programação musical e os horários de cunho 
religioso, e o Portal Itacoatiara.

PORTAL ITACOATIARA

Itacoatiara (AM) (Ilustração adaptada: Raphael Lo-
renzeto de Abreu/Wikimedia Commons)

NA HORA

MANACAPURU
Em Manacapuru, na região metropolitana de Manaus, o veículo com maior presença nas 
redes sociais — mais de 35 mil curtidas no Facebook — é o Notícias.com, que saiu do ar 
no antigo endereço e migrou para um novo em 2021. Por isso, não entrou na amostragem 
realizada pelo Observatório da Imprensa para o projeto Ecossistemas de Informação da 
Amazônia, que limitou a análise de conteúdo ao que foi produzido em 2020.

Sem atualizações diárias, o portal Na 
Hora divide as notícias nas categorias 
Destaques, Política, Polícia, Comunidade, 

Esporte e Entretenimento. Ao longo de 
2020, foram feitas apenas duas menções 
a queimadas e desmatamento, ambas re-
produzidas de releases providos pela As-
sessoria de Comunicação do estado: “O 
foco é o combate ao desmatamento no 
Amazonas” (19/6), que descreve uma reu-
nião de órgãos ambientais e do Comando 
e Controle do Amazonas para elaborar um 

Manacapuru (AM) (Ilustração adaptada: Raphael 
Lorenzeto de Abreu/Wikimedia Commons)

https://portalitacoatiara.com/
https://portalitacoatiara.com/pm-encontra-desmatamento-em-area-de-preservacao-ambiental-em-novo-remanso/
https://portalitacoatiara.com/pm-encontra-desmatamento-em-area-de-preservacao-ambiental-em-novo-remanso/
https://portalitacoatiara.com/pm-encontra-desmatamento-em-area-de-preservacao-ambiental-em-novo-remanso/
https://portalitacoatiara.com/dom-ionilton-a-missionariedade-na-prelazia-de-itacoatiara-am/
https://portalitacoatiara.com/dom-ionilton-a-missionariedade-na-prelazia-de-itacoatiara-am/
https://portalitacoatiara.com/novos-investimentos-para-credito-rural-animam-o-setor-primario/
https://portalitacoatiara.com/novos-investimentos-para-credito-rural-animam-o-setor-primario/
https://portalitacoatiara.com/a-unidade-basica-de-saude-fluvial-de-itacoatiara-esta-em-fase-de-acabamento/
https://portalitacoatiara.com/a-unidade-basica-de-saude-fluvial-de-itacoatiara-esta-em-fase-de-acabamento/
https://portalitacoatiara.com/a-unidade-basica-de-saude-fluvial-de-itacoatiara-esta-em-fase-de-acabamento/
https://amazonialegalemdados.info/dashboard/perfil.php?regiao=Amazonas&area=Meio%20Ambiente__408&indicador=TX_INPE_DESMATAMENTO_UF__408
https://amazonialegalemdados.info/dashboard/perfil.php?regiao=Amazonas&area=Meio%20Ambiente__408&indicador=TX_INPE_DESMATAMENTO_UF__408
https://www.difusora94.com.br/
https://www.ajknoticias.com/
http://www.adautonoticias.com/
https://www.nahorafatos.com.br
https://www.nahorafatos.com.br
https://www.nahorafatos.com.br/post/o-foco-%C3%A9-o-combate-ao-desmatamento-no-amazonas
https://www.nahorafatos.com.br/post/o-foco-%C3%A9-o-combate-ao-desmatamento-no-amazonas
https://www.nahorafatos.com.br/post/o-foco-%C3%A9-o-combate-ao-desmatamento-no-amazonas
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plano de combate ao desmatamento e às 
queimadas, e “Sustentabilidade Ambiental 
no pós-pandemia foi tema de reunião entre 
o Governador Wilson Lima e empresários” 
(12/8), dizendo que empresas estão “dispos-
tas a contribuir com soluções para um país 
ambientalmente correto”.

Povos indígenas foram tema de uma única 

nota, também reproduzida da Ascom: “Co-
munidades indígenas do Amazonas recebem 
ajuda humanitária do Governo do Estado” 
(16/5), sobre a distribuição de cestas bási-
cas, máscaras e álcool gel. Ribeirinhos, qui-
lombolas e povos da floresta não aparecem 
na cobertura.

Os termos Amazônia, meio ambiente e 

biodiversidade surgem apenas em referência 
a empresas e órgãos oficiais, como Conselho 
da Amazônia, Banco da Amazônia, Eternal, 
Indústria, Comércio, Serviços e Tratamentos 
de Resíduos Sólidos da Amazônia, Secreta-
ria de Estado do Meio Ambiente, Delegacia 
Especializada em Crimes contra o Meio Am-
biente e Urbanismo (Dema), Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade.

PARINTINS
Na margem direita do rio Amazonas, acessível por barco ou avião da partir da capital, 
Manaus, é um destino turístico bastante procurado em função do Festival Folclórico 
de Parintins, estabelecido em 1966 (por causa da pandemia do novo coronavírus, as 
apresentações foram suspensas em 2020 e 2021). Na época da festa, a população da 
cidade — estimada em 115.363 habitantes pelo IBGE — chega a quase dobrar com a 
presença dos visitantes.

Parintins (AM) (Ilustração adaptada: Raphael Loren-
zeto de Abreu/Wikimedia Commons)

PARINTINS AMAZONAS

Sem editoria específica para tratar de meio 
ambiente ou mudanças climáticas, o portal 
Parintins Amazonas deu pouca atenção a 
temas como apreensão de madeira (“Polí-
cia Civil deflagra segunda fase da operação 
Flora Amazônica na capital e em Manacapu-
ru”, 18/7) e incêndios (“Wilson Lima decre-
ta situação de emergência ambiental no 
Amazonas e antecipa plano de combate às 
queimadas”, 23/5). A atuação de grileiros 

e garimpeiros, porém, mereceu críticas em 
algumas publicações, mesmo que o tema 
principal da matéria fosse outro, como a 
disseminação da covid-19 (“Atingidos pela 
pandemia, indígenas contam seus mortos e 
acusam governo de omissão”, 8/8, texto pro-
duzido pela Agência Senado; “Tuxaua Ama-
do Menezes da tribo Sateré-Mawé morre de 
coronavírus”, 15/10).

Da Secretaria de Comunicação da prefei-
tura de Manaus — mas sem que a fonte 
seja identificada  —, foram reproduzidos 
diversos textos em que o então prefeito 
da capital, Arthur Virgílio Neto, critica a 

política ambiental do governo Bolsonaro. 
São exemplos dessa prática as matérias 
“Prefeito de Manaus solicita integração no 
Conselho Nacional da Amazônia” (7/6; ori-
ginal aqui); “Prefeito Arthur critica política 
nacional voltada à defesa da Amazônia” 
(18/7; original aqui) e “No Dia da Amazônia, 
prefeito reforça alerta sobre preservação e 
política ambiental” (4/9; original aqui).

https://www.nahorafatos.com.br/post/sustentabilidade-ambiental-no-p%C3%B3s-pandemia-foi-tema-de-reuni%C3%A3o-entre-o-governador-wilson-lima-e-em
https://www.nahorafatos.com.br/post/sustentabilidade-ambiental-no-p%C3%B3s-pandemia-foi-tema-de-reuni%C3%A3o-entre-o-governador-wilson-lima-e-em
https://www.nahorafatos.com.br/post/sustentabilidade-ambiental-no-p%C3%B3s-pandemia-foi-tema-de-reuni%C3%A3o-entre-o-governador-wilson-lima-e-em
https://www.nahorafatos.com.br/post/comunidades-ind%C3%ADgenas-do-amazonas-recebem-ajuda-humanit%C3%A1ria-do-governo-do-estado
https://www.nahorafatos.com.br/post/comunidades-ind%C3%ADgenas-do-amazonas-recebem-ajuda-humanit%C3%A1ria-do-governo-do-estado
https://www.nahorafatos.com.br/post/comunidades-ind%C3%ADgenas-do-amazonas-recebem-ajuda-humanit%C3%A1ria-do-governo-do-estado
https://www.nahorafatos.com.br/post/mour%C3%A3o-%C3%A9-homenageado-em-s%C3%A3o-gabriel-da-cachoeira
https://www.nahorafatos.com.br/post/mour%C3%A3o-%C3%A9-homenageado-em-s%C3%A3o-gabriel-da-cachoeira
https://www.nahorafatos.com.br/post/plano-safra-do-banco-da-amaz%C3%B4nia-disponibiliza-r-80-milh%C3%B5es-de-reais-em-credito-para-produtor-rural
https://www.nahorafatos.com.br/post/sistema-de-seguran%C3%A7a-incinera-mais-de-uma-tonelada-de-drogas-em-manaus
https://www.nahorafatos.com.br/post/sistema-de-seguran%C3%A7a-incinera-mais-de-uma-tonelada-de-drogas-em-manaus
https://www.nahorafatos.com.br/post/sistema-de-seguran%C3%A7a-incinera-mais-de-uma-tonelada-de-drogas-em-manaus
https://www.nahorafatos.com.br/post/o-foco-%C3%A9-o-combate-ao-desmatamento-no-amazonas
https://www.nahorafatos.com.br/post/o-foco-%C3%A9-o-combate-ao-desmatamento-no-amazonas
https://www.nahorafatos.com.br/post/madeireira-%C3%A9-fechada-e-tem-maquin%C3%A1rio-apreendido-em-a%C3%A7%C3%A3o-de-combate-ao-crime-ambiental
https://www.nahorafatos.com.br/post/madeireira-%C3%A9-fechada-e-tem-maquin%C3%A1rio-apreendido-em-a%C3%A7%C3%A3o-de-combate-ao-crime-ambiental
https://www.nahorafatos.com.br/post/madeireira-%C3%A9-fechada-e-tem-maquin%C3%A1rio-apreendido-em-a%C3%A7%C3%A3o-de-combate-ao-crime-ambiental
https://www.nahorafatos.com.br/post/o-foco-%C3%A9-o-combate-ao-desmatamento-no-amazonas
https://www.nahorafatos.com.br/post/o-foco-%C3%A9-o-combate-ao-desmatamento-no-amazonas
https://www.parintinsamazonas.com.br/
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-179645-policia-civil-deflagra-segunda-fase-da-operacao-flora-amazonica-na-capital-e-em-manacapuru
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-179645-policia-civil-deflagra-segunda-fase-da-operacao-flora-amazonica-na-capital-e-em-manacapuru
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-179645-policia-civil-deflagra-segunda-fase-da-operacao-flora-amazonica-na-capital-e-em-manacapuru
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-179645-policia-civil-deflagra-segunda-fase-da-operacao-flora-amazonica-na-capital-e-em-manacapuru
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-176235-wilson-lima-decreta-situacao-de-emergencia-ambiental-no-amazonas-e-antecipa-plano-de-combate-as-queimadas
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-176235-wilson-lima-decreta-situacao-de-emergencia-ambiental-no-amazonas-e-antecipa-plano-de-combate-as-queimadas
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-176235-wilson-lima-decreta-situacao-de-emergencia-ambiental-no-amazonas-e-antecipa-plano-de-combate-as-queimadas
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-176235-wilson-lima-decreta-situacao-de-emergencia-ambiental-no-amazonas-e-antecipa-plano-de-combate-as-queimadas
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-181142-atingidos-pela-pandemia-indigenas-contam-seus-mortos-e-acusam-governo-de-omissao
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-181142-atingidos-pela-pandemia-indigenas-contam-seus-mortos-e-acusam-governo-de-omissao
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-181142-atingidos-pela-pandemia-indigenas-contam-seus-mortos-e-acusam-governo-de-omissao
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-185358-tuxaua-amado-menezes-da-tribo-satere-mawe-morre-de-coronavirus
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-185358-tuxaua-amado-menezes-da-tribo-satere-mawe-morre-de-coronavirus
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-185358-tuxaua-amado-menezes-da-tribo-satere-mawe-morre-de-coronavirus
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-177155-prefeito-de-manaus-solicita-integracao-no-conselho-nacional-da-amazonia
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-177155-prefeito-de-manaus-solicita-integracao-no-conselho-nacional-da-amazonia
https://www.manaus.am.gov.br/noticia/prefeito-de-manaus-solicita-integracao-no-conselho-nacional-da-amazonia/
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-179649-prefeito-arthur-critica-politica-nacional-voltada-a-defesa-da-amazonia
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-179649-prefeito-arthur-critica-politica-nacional-voltada-a-defesa-da-amazonia
https://www.manaus.am.gov.br/noticia/prefeito-critica-politica-nacional-voltada-a-defesa-da-amazonia/
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-182877-no-dia-da-amazonia-prefeito-reforca-alerta-sobre-preservacao-e-politica-ambiental
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-182877-no-dia-da-amazonia-prefeito-reforca-alerta-sobre-preservacao-e-politica-ambiental
https://www.parintinsamazonas.com.br/?q=279-conteudo-182877-no-dia-da-amazonia-prefeito-reforca-alerta-sobre-preservacao-e-politica-ambiental
https://www.manaus.am.gov.br/noticia/no-dia-da-amazonia-prefeito-reforca-alerta-sobre-preservacao-e-politica-ambiental/
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PARINTINS 24H

Principal presença online dentre os veículos 
identificados na cidade, o portal Parintins 
24H, com quase 38.000 curtidas no Face-
book, dá prioridade a notícias sobre política e 
polícia — é sob a ótica de operações policiais 
que aparecem palavras-chave como desma-
tamento, incêndios e apreensão de madeira 
(“Polícias desarticulam esquema criminoso 
de extração e comércio ilegal de madeira no 
Amazonas”, 2/6; “Operação Curuquetê 2 re-
força ações de combate ao desmatamento 
e queimadas ilegais em Apuí”, 19/8; “MPAM 

cria força-tarefa para combater desmata-
mento ilegal e queimadas no estado”, 16/10).

Grileiros e garimpeiros receberam ape-
nas uma menção, em “Desmatamento em 
Goiás traz impactos de norte a sul do país” 
(27/6). Trata-se de matéria sem identifica-
ção de autoria, com imagem creditada a 
José Paiva, reproduzida em mais de vinte 
outros veículos das regiões Norte e Centro-
-Oeste, como O Anápolis, News Cuiabá e 
Agora-TO. O Portal do Agronegócio atribui 
o texto à Fundação Grupo Boticário. A prá-
tica de postar conteúdo de assessoria de 
comunicação sem avisar o leitor aparece, 
ainda, em “JBS anuncia o programa Juntos 
pela Amazônia” (23/9), copiado de mate-
rial divulgado pela empresa, sobre um pro-
jeto relacionado a sustentabilidade.

A pandemia do novo coronavírus fez com 
que o Parintins 24H tratasse do avanço 
da covid-19 entre os quilombolas (“Mu-
nicípios da Calha Norte recebem apoio 
para sensibilização e enfrentamento à 
covid-19”, 22/7) e os povos indígenas 
(“Médicos cubanos reforçam combate 
à covid-19 em mais de 17 mil indígenas 
no Dsei Parintins”, 6/9 e “Testagem em 
massa revela crescimento de casos de 
covid-19 entre os Sateré-Mawé e Hixkar-
yana”, 4/12, entre outros). Também abriu 
espaço para dar visibilidade a iniciativas 
em prol das reivindicações da comunida-
de (“Líder indígena cobra de Caprichoso 
e Garantido posicionamento pela luta dos 
povos nativos”, 19/6; “Indígenas e am-
bientalistas discutem causas em seminá-
rio do Boi Garantido”, 5/12).

A EXCEÇÃO
Os desafios de criar uma revista impressa sobre a Amazônia em meio a uma pandemia global

Paula Litaiff trabalha como jornalista no 
Amazonas há quinze anos. Foi estagiária, 
repórter e editora de algumas das principais 
redações de Manaus. Em 2018, juntou-se à 
equipe do jornal Amazonas1 para escrever 
reportagens investigativas, mas acabou as-
sumindo um projeto mais ambicioso: criar 
uma revista impressa sobre a Zona Franca 
de Manaus, um conglomerado de 600 in-
dústrias que formam um dos mais moder-
nos centros tecnológicos da América Lati-
na. “Os executivos do distrito industrial não 

gostavam de ler nem de financiar portais 
de notícias”, explica Litaiff, que falou com 
o repórter Thallys Braga numa conversa 
via Zoom. “Naquele momento, a criação da 
revista impressa foi uma decisão estratégi-
ca, tanto para promover as reportagens do 
Amazonas1 quanto para conseguir investi-
mentos de anunciantes.”

A publicação foi batizada de Cenarium e cir-
culou por quase dois anos pelos corredores 
das indústrias de Manaus. As reportagens, 

de cunho econômico, sequer eram publi-
cadas na internet. Seus únicos leitores e fi-
nanciadores eram os empresários do setor 
de energia.

Não demorou muito para que Litaiff come-
çasse a planejar voos mais altos. Quando 
estudava jornalismo, sua maior ambição era 
construir uma revista semelhante à Realidade, 
publicação da Editora Abril que circulou entre 
1966 e 1976 e ficou conhecida por tratar de 
assuntos polêmicos ligados à política e ao 

https://parintins24hs.com.br/
https://parintins24hs.com.br/
https://parintins24hs.com.br/policias-desarticulam-esquema-criminoso-de-extracao-e-comercio-ilegal-de-madeira-no-amazonas/
https://parintins24hs.com.br/policias-desarticulam-esquema-criminoso-de-extracao-e-comercio-ilegal-de-madeira-no-amazonas/
https://parintins24hs.com.br/policias-desarticulam-esquema-criminoso-de-extracao-e-comercio-ilegal-de-madeira-no-amazonas/
https://parintins24hs.com.br/operacao-curuquete-2-reforca-acoes-de-combate-ao-desmatamento-e-queimadas-ilegais-em-apui/
https://parintins24hs.com.br/operacao-curuquete-2-reforca-acoes-de-combate-ao-desmatamento-e-queimadas-ilegais-em-apui/
https://parintins24hs.com.br/operacao-curuquete-2-reforca-acoes-de-combate-ao-desmatamento-e-queimadas-ilegais-em-apui/
https://parintins24hs.com.br/mpam-cria-forca-tarefa-para-combater-desmatamento-ilegal-e-queimadas-no-estado/
https://parintins24hs.com.br/mpam-cria-forca-tarefa-para-combater-desmatamento-ilegal-e-queimadas-no-estado/
https://parintins24hs.com.br/mpam-cria-forca-tarefa-para-combater-desmatamento-ilegal-e-queimadas-no-estado/
https://parintins24hs.com.br/desmatamento-em-goias-traz-impactos-de-norte-a-sul-do-pais/
https://parintins24hs.com.br/desmatamento-em-goias-traz-impactos-de-norte-a-sul-do-pais/
https://oanapolis.com.br/2020/06/27/desmatamento-em-goias-traz-impactos-de-norte-a-sul-do-pais/
http://newscuiaba.com.br/Ler/27403/desmatamento-em-goias-traz-impactos-de-norte-a-sul-do-pais
https://www.agora-to.com.br/goias/item/160285-desmatamento-em-goias-traz-impactos-de-norte-a-sul-do-pais
https://www.portaldoagronegocio.com.br/ecologia/meio-ambiente/noticias/desmatamento-em-goias-traz-impactos-de-norte-a-sul-do-pais-198012
https://parintins24hs.com.br/jbs-anuncia-o-programa-juntos-pela-amazonia/
https://parintins24hs.com.br/jbs-anuncia-o-programa-juntos-pela-amazonia/
https://jbs.com.br/imprensa/jbs-anuncia-o-programa-juntos-pela-amazonia-2-2/
https://jbs.com.br/imprensa/jbs-anuncia-o-programa-juntos-pela-amazonia-2-2/
https://parintins24hs.com.br/municipios-da-calha-norte-recebem-apoio-para-sensibilizacao-e-enfrentamento-a-covid-19/
https://parintins24hs.com.br/municipios-da-calha-norte-recebem-apoio-para-sensibilizacao-e-enfrentamento-a-covid-19/
https://parintins24hs.com.br/municipios-da-calha-norte-recebem-apoio-para-sensibilizacao-e-enfrentamento-a-covid-19/
https://parintins24hs.com.br/municipios-da-calha-norte-recebem-apoio-para-sensibilizacao-e-enfrentamento-a-covid-19/
https://parintins24hs.com.br/medicos-cubanos-reforcam-combate-a-covid-19-em-mais-de-17-mil-indigenas-no-dsei-parintins/
https://parintins24hs.com.br/medicos-cubanos-reforcam-combate-a-covid-19-em-mais-de-17-mil-indigenas-no-dsei-parintins/
https://parintins24hs.com.br/medicos-cubanos-reforcam-combate-a-covid-19-em-mais-de-17-mil-indigenas-no-dsei-parintins/
https://parintins24hs.com.br/testagem-em-massa-revela-crescimento-de-casos-de-covid-19-entre-os-satere-mawe-e-hixkaryana/
https://parintins24hs.com.br/testagem-em-massa-revela-crescimento-de-casos-de-covid-19-entre-os-satere-mawe-e-hixkaryana/
https://parintins24hs.com.br/testagem-em-massa-revela-crescimento-de-casos-de-covid-19-entre-os-satere-mawe-e-hixkaryana/
https://parintins24hs.com.br/testagem-em-massa-revela-crescimento-de-casos-de-covid-19-entre-os-satere-mawe-e-hixkaryana/
https://parintins24hs.com.br/lider-indigena-cobra-caprichoso-e-garantido-posicionamento-pela-luta-dos-povos-nativos/
https://parintins24hs.com.br/lider-indigena-cobra-caprichoso-e-garantido-posicionamento-pela-luta-dos-povos-nativos/
https://parintins24hs.com.br/lider-indigena-cobra-caprichoso-e-garantido-posicionamento-pela-luta-dos-povos-nativos/
https://parintins24hs.com.br/indigenas-e-ambientalistas-discutem-causas-em-seminario-do-boi-garantido/
https://parintins24hs.com.br/indigenas-e-ambientalistas-discutem-causas-em-seminario-do-boi-garantido/
https://parintins24hs.com.br/indigenas-e-ambientalistas-discutem-causas-em-seminario-do-boi-garantido/
https://revistacenarium.com.br/
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AMAZONAS

comportamento social de um país coman-
dado por militares. “Na minha juventude, 
eu folheava aquelas páginas com um brilho 
nos olhos”, lembra ela.

Mal começou 2020, a jornalista comprou 
os direitos de publicação da revista Cena-
rium e deixou o Amazonas1 determinada 
a transformá-la numa versão moderna e 
amazonense da Realidade. A intenção era 
se dedicar principalmente à cobertura da 
pauta ambiental, já que não havia nenhu-
ma revista eletrônica nesses moldes em 
Manaus. Paula também queria que as re-
portagens fossem lidas por outras pessoas, 
além de empresários. Para isso, reuniu um 
time de onze repórteres que trabalhariam 
em esquema de plantão, publicando notí-
cias na internet durante 14 horas por dia, de 
domingo a domingo. A edição impressa da 
revista, com reportagens especiais sobre 
o meio ambiente, seria publicada mensal-
mente e vendida a 16 reais.

O site entrou no ar em 15 de abril de 2020, 
33 dias depois de o Amazonas confirmar 
seu primeiro caso de covid-19. A essa altura, 
a pandemia já avançava a passos largos em 
Manaus e nas cidades do interior do estado. 
Paula pretendia imprimir 5 mil exemplares 
da primeira edição da revista, mas se viu 
obrigada a recalcular a rota. “A distribuição 
para municípios do interior ficou inviável, por 
causa das medidas de restrição”, explica. Em 
doze meses de trabalho, só oito edições da 
revista foram para o papel. “As pessoas têm 
medo de tocar em um exemplar e se conta-
minar. Nós tomamos a decisão de produzir 
apenas 3 mil unidades por mês e enviá-las 
para bancas de jornal e prefeituras estratégi-
cas em Manaus, São Paulo e Brasília.”

A principal meta da nova Cenarium é ex-
portar o jornalismo feito no Amazonas para 
outros estados do país, de acordo com Li-
taiff. No primeiro ano de atividades, o site 
foi acessado principalmente em São Paulo 
e Brasília. Os leitores do Amazonas ocupam 
o terceiro lugar do ranking. “O amazônida 
não tem costume de ler sobre si mesmo”, 
analisa a jornalista. “Nós distribuímos a re-
vista nos municípios do interior e noticia-
mos o que acontece por lá, mas as pessoas 
não parecem interessadas em consumir in-
formações a respeito do meio ambiente e 
da política local.”

O Palácio do Planalto demonstrou inte-
resse pela revista. Uma reportagem de 
novembro de 2020, sobre um movimento 
separatista que busca instalar um país na 
Amazônia, chamou a atenção do Ministério 
das Relações Exteriores. “Uma funcionária 
me ligou pedindo para tirar o texto do site, 
porque poderia repercutir negativamente 
lá fora”, conta Litaiff. “Nós não tiramos e 
ainda decidimos dar a reportagem na capa 
da edição impressa.” 

Em março de 2021, um produtor da TV 
Cultura encontrou um exemplar da re-
vista numa banca de São Paulo e propôs 
uma parceria entre os veículos. Com isso, a 
equipe da Cenarium passou a produzir vi-
deorreportagens com notícias do Amazo-
nas para a rede de televisão pública, que 
distribui o conteúdo em sua programação.

O veículo se mantém com a venda de anún-
cios — o lucro da comercialização das revis-
tas não paga nem o salário de um repórter, 
garante Litaiff. Os principais investidores 
são empresários e órgãos governamentais, 

e algumas páginas inteiras da versão im-
pressa vêm estampadas por anúncios do 
governo estadual do Amazonas. “Mas isso 
não compra nossa dignidade”, defende 
a jornalista. “No ano passado, o governa-
dor foi denunciado por desvio de verba na 
compra de respiradores e nós cobrimos o 
caso como qualquer outro jornal.”
A maioria das notícias sobre meio ambiente 
é reproduzida de releases do governo e de 
outros veículos, como Agência Brasil e O 
Globo. Apesar do recorte socioambiental, 
nenhuma edição da revista impressa publi-
cada em 2020 deu destaque à Amazônia. 
Temas urgentes, como a ação de grileiros e 
garimpeiros na floresta, não aparecem com 
frequência na Cenarium. Segundo Litaiff, 
cobrir esses assuntos pode colocar os jor-
nalistas em situações de risco. De tempos 
em tempos, o trabalho deles é restringido 
por causa de conflitos entre grupos de cri-
minosos. “Nossa prioridade sempre será a 
segurança do repórter.”

Paula recebe convites para contar a his-
tória da Cenarium em escolas de jornalis-
mo da região Norte. “Gosto de falar sobre 
como a nossa revista renasceu”, diz ela, 
orgulhosa das mudanças. No entanto, a 
experiência com os estudantes tem sido 
um tanto frustrante: nem todos se mos-
tram tão entusiasmados com a propos-
ta da revista. “Alguns jovens questionam 
nossa decisão de não publicar matérias 
sobre crimes e argumentam que a audiên-
cia do Amazonas se interessa por isso”, 
conta. “Mas eu não estou interessada em 
reforçar o pensamento da massa. É o jor-
nalismo que escreve a história e eu acredi-
to que podemos ajudar a mudar as coisas 
no Amazonas”, completa.



PARÁ
Considerando jornais impressos, portais 
online, emissoras de rádio e de televisão, 
a pesquisa do Observatório da Imprensa 
para o projeto Ecossistemas de Informação 
da Amazônia identificou os seguintes veícu-
los nos municípios de Altamira, Ananindeua, 
Belém, Marabá, Parauapebas e Santarém:

ALTAMIRA 
•	 Confirma Notícia
•	 Rádio Cidade Altamira
•	 Rádio Jornal de Transamazônica
•	 Rádio Rural de Altamira
•	 TV Altamira
•	 TV Cidade
•	 TV Mirante
•	 TV Vale do Xingu
•	 TV Liberal
•	 Vale Do Xingu FM
•	 A Voz Do Xingu
•	 Xingu 230

ANANINDEUA
•	 Ananindeua Debates
•	 Jornal de Ananindeua
•	 Rádio Ananin
•	 Rádio Astral
•	 Rádio Distrital FM
•	 Rádio FM Cabana
•	 Rádio Geração
•	 Rádio Pará FM Web
•	 Rádio Unama
•	 TV Marajoara

BELÉM
•	 Bacana News
•	 Rádio Diário FM
•	 Blog do Barata
•	 CBN Amazônia Belém
•	 Diário do Pará / Diário OnLine
•	 G1 Pará
•	 Jornal Amazônia
•	 Jornal O Liberal
•	 Periferia Em Foco
•	 A Província Do Pará
•	 Rádio Cultura do Pará
•	 Rádio e TV Nazaré
•	 Rádio Liberal FM
•	 Rádio Marajoara
•	 Rádio Web UFPA
•	 RBA TV Belém
•	 Revista Pará Mais
•	 Roma News
•	 TV Liberal
•	 Uruatapera Blog
•	 Ver-O-Fato

MARABÁ
•	 Correio de Carajás
•	 Hiroshi Bogéa Online
•	 Opinião
•	 Rádio Itacaiúnas
•	 Tv Correio Marabá

PARAUAPEBAS 
•	 Portal Carajás / Carajás O Jornal
•	 Carajás Notícias

•	 Correio do Pará
•	 O Regional
•	 Pebinha De Açúcar 
•	 Portal Parauapebas
•	 Sol Dos Carajás
•	 Zé Dudu

SANTARÉM
•	 Blog do Jeso Carneiro
•	 G1 Santarém
•	 Gazeta de Santarém
•	 Jornal O Impacto
•	 O Estado Net
•	 Portal de Amazônia
•	 Rádio Amazônia FM
•	 Rádio e TV Ponta Negra
•	 Rádio O Guarany de Santarém
•	 Rádio Rural de Santarém
•	 SOS Santarém
•	 TV Tapajós
•	 TV Web Santarém

Para a análise de amostras da produção 
jornalística, foram selecionados os veículos 
mais relevantes em diferentes tipos de mí-
dia (impressa, digital, rádio e TV), levando 
em conta também a presença e o alcance 
de cada título nas redes sociais. A pesquisa 
foi feita com base em 26 palavras-chave, 
considerando o ano de 2020.
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https://www.confirmanoticia.com.br/
https://radiocidadealtamira.com/?fbclid=IwAR1aLEa8hW_2BDMGSN43OwpIMYg9zI1S5gYyYCRWTSeaZ8ao_3iPMThelqo
https://transamazonicafm.com.br/
http://radioruralaltamira.no.comunidades.net/
https://www.facebook.com/TVAltamira/
https://www.facebook.com/BandAltamira
https://www.facebook.com/recordaltamira
https://www.facebook.com/SBTALTAMIRA10
https://redeglobo.globo.com/pa/tvliberal/
https://www.valedoxingu.com.br/
https://avozdoxingu.com.br/
https://www.xingu230.com/
https://ananindeuadebates.blogspot.com/
https://www.facebook.com/jornaldeananindeuaoficial
https://www.radioananin.com/
http://www.astralwebradio.com/
http://radiodistritalfm.blogspot.com/
https://www.facebook.com/cabanafm87.9
https://radiobrasilesportes.wixsite.com/radiogeracaofm93
https://www.radioparafmweb.com.br/
http://radio.unama.br/r%C3%A1dio
https://www.tvmarajoara.com.br/
https://bacananews.com.br/
http://www.radiodiariofm.com.br/webapp/index.php
https://novoblogdobarata.blogspot.com/
https://cbnamazonia.com/?fbclid=IwAR2ks4W37hG93j-lMNaMEdLRdJwwKhTN6ftZtxkdfSCirj6uWWc5FZUvXNE
https://www.diarioonline.com.br/
https://g1.globo.com/pa/para/
https://www.oliberal.com/amazonia
https://www.oliberal.com/
https://www.facebook.com/tvperiferiaemfoco/
https://aprovinciadopara.com.br/
http://www.portalcultura.com.br/
https://www.fundacaonazare.com.br/?fbclid=IwAR3nVg7rf7hXNmIgDUcmiMT8rT2tcNLsq8Oqo65O6toNeWPwKW5Mvqhbns0
https://www.oliberal.com/radioliberal/radio
https://www.supermarajoara.com.br/
http://radio.ufpa.br/
https://rbatv.diarioonline.com.br/
https://paramais.com.br/
https://www.romanews.com.br/
https://redeglobo.globo.com/pa/tvliberal/
http://uruatapera.blogspot.com/
https://ver-o-fato.com.br/
https://correiodecarajas.com.br/
https://www.hiroshibogea.com.br/
https://www.facebook.com/jornalopiniaomba/
https://player.hstbr.net/itacaiunas
https://www.facebook.com/tvcorreiomaraba/
https://www.carajasojornal.com.br/
https://carajasnoticias.com.br/
https://correiodopara.com.br/
https://www.facebook.com/ORegionalParauapebas/
https://pebinhadeacucar.com.br/
https://parauapebas.net/
http://soldocarajas.blogspot.com/
http://zedudu.com.br/
https://www.jesocarneiro.com.br/
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/
http://gazetadesantarem.com.br/
https://oimpacto.com.br/
https://www.oestadonet.com.br/
https://www.deamazonia.com.br/
http://amazoniaradio.com.br/
http://www.rtvpontanegra.com.br/
https://radioguarany.com/
https://www.radioruraldesantarem.com.br/
https://www.facebook.com/sosnaweb/
https://redeglobo.globo.com/pa/tvtapajos/
https://www.youtube.com/channel/UCW1vXH0GjosUwjvVIr7H1fw
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PARÁ

BELÉM
Organizado pelo Observatório das Metrópoles do Instituto Nacional de Ciência e Tecno-
logia (INCT), o Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mede o nível das condições necessá-
rias para se viver nos grandes centros urbanos do país a partir de vinte indicadores, em 
cinco categorias: mobilidade, condições ambientais, condições habitacionais, atendimen-
to de serviços coletivos e infraestrutura. Na comparação entre quinze capitais brasileiras, 
Belém foi a que se saiu pior. Com exceção do quesito mobilidade, que recebeu a avaliação 
“médio”, todos os outros foram avaliados como “muito ruim”.

Essa é a principal cidade do estado que mais desmata no país, de acordo com a plata-
forma Amazônia Legal em Dados, que usa dados do Prodes e do Inpe para fazer suas 
avaliações. “Do total de 19,7 mil hectares desmatados registrados em 2020 na Amazônia 
Legal, 76,8% ocorreram em três estados da região. O Pará foi o estado com maior desma-
tamento acumulado, com 9.032 hectares” — o que corresponde a 45,8% do total da área, 
segundo a instituição. Em Belém, outros problemas que impactam o meio ambiente se 
somam à devastação da floresta: lixo nas ruas, esgoto a céu aberto, saneamento básico 
ainda problemático.

Que tipos de veículos jornalísticos informam os belenenses sobre esses assuntos? A 
exemplo das outras capitais de estado pesquisadas pelo projeto Ecossistemas de Infor-
mação da Amazônia, a cidade apresenta jornais impressos, emissoras de rádio e retrans-
missoras de TV afiliadas às grandes redes originárias do Sudeste (TV Liberal/Globo, SBT 
Pará, Record TV Belém, RBA TV/Band). A maior parte dos meios de comunicação atuais, 
porém, está mesmo é na internet.

Belém (PA) (Ilustração adaptada: Allice Hunter/
Wikimedia Commons)

DIÁRIO DO PARÁ / DIÁRIO ONLINE

Lançado em 1982, o Diário do Pará perten-
ce ao Grupo RBA de Comunicação, de pro-
priedade da família do político Jader Barba-
lho, ex-senador e ex-governador do estado. 
Além do DOL — Diário OnLine  —, braço do 
veículo impresso na internet, a empresa é 
dona de rádios como a 99 FM e a Diário FM, 
e da RBA TV, emissora afiliada da Band.

Sem editoria específica para cobrir te-
mas relacionados ao meio ambiente e às 

mudanças climáticas, o jornal trata de des-
matamento, garimpo, incêndios e apreen-
são de madeira, por exemplo, de maneira 
factual, relatando operações locais (“Ope-
ração ‘Amazônia Viva’ apreende madeira 
ilegal no Pará”, 31/10) ou reproduzindo in-
formações de agências (“Megaoperação 
da PF contra garimpo mira empresário no 
Pará”, 18/10; “PF faz a maior apreensão de 
madeira da história na divisa do Pará com 
Amazonas”, 21/12, ambas da Folhapress). 
Também apresenta a opinião de Jader Bar-
balho (MDB-PA) diante dos índices crescen-
tes de desmatamento no estado (“Senador 
Jader cobra ação do governo federal contra 
desmatamento da Amazônia”, 20/6).

Em setembro, o jornal comemorou as vinte 
edições da revista trimestral AgroPará, “pri-
meiro suplemento exclusivamente voltado 
para o agronegócio no estado”, encartado 
gratuitamente na edição impressa. Diversas 
reportagens estão disponíveis online, tra-
tando de temas como avicultura (“Indústria 
granjeira paraense produziu 28 milhões de 
quilos de ovos por ano em 2019”, 10/1), cria-
ção de gado (“Rebanho paraense se desta-
ca pela genética e pela carne produzida”, 
9/1), aquicultura (“Pará tem espaço favo-
rável para a criação de pescado e ganha 
destaque”, 27/12) e apicultura (“Mel é item 
fundamental na alimentação e na produção 
de remédios”, 26/12). Dois meses depois, 

https://ibeu.observatoriodasmetropoles.net.br/
https://amazonialegalemdados.info/home/home.php
https://www.diarioonline.com.br/
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/613503/operacao-amazonia-viva-apreende-madeira-ilegal-no-para
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/613503/operacao-amazonia-viva-apreende-madeira-ilegal-no-para
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/613503/operacao-amazonia-viva-apreende-madeira-ilegal-no-para
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/611569/megaoperacao-da-pf-contra-garimpo-mira-empresario-no-para
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/611569/megaoperacao-da-pf-contra-garimpo-mira-empresario-no-para
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/611569/megaoperacao-da-pf-contra-garimpo-mira-empresario-no-para
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/621155/pf-faz-a-maior-apreensao-de-madeira-da-historia-na-divisa-do-para-com-amazonas
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/621155/pf-faz-a-maior-apreensao-de-madeira-da-historia-na-divisa-do-para-com-amazonas
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/621155/pf-faz-a-maior-apreensao-de-madeira-da-historia-na-divisa-do-para-com-amazonas
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/593612/senador-jader-cobra-acao-do-governo-federal-contra-desmatamento-da-amazonia
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/593612/senador-jader-cobra-acao-do-governo-federal-contra-desmatamento-da-amazonia
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/593612/senador-jader-cobra-acao-do-governo-federal-contra-desmatamento-da-amazonia
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/607247/revista-agropara-completa-20-edicoes-com-pioneirismo-e-inovacoes
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/623882/industria-granjeira-paraense-produziu-28-milhoes-de-quilos-de-ovos-por-ano-em-2019
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/623882/industria-granjeira-paraense-produziu-28-milhoes-de-quilos-de-ovos-por-ano-em-2019
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/623882/industria-granjeira-paraense-produziu-28-milhoes-de-quilos-de-ovos-por-ano-em-2019
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/623653/rebanho-paraense-se-destaca-pela-genetica-e-pela-carne-produzida
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/623653/rebanho-paraense-se-destaca-pela-genetica-e-pela-carne-produzida
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/621989/para-tem-espaco-favoravel-para-a-criacao-de-pescado-e-ganha-destaque
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/621989/para-tem-espaco-favoravel-para-a-criacao-de-pescado-e-ganha-destaque
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/621989/para-tem-espaco-favoravel-para-a-criacao-de-pescado-e-ganha-destaque
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/621836/mel-e-item-fundamental-na-alimentacao-e-na-producao-de-remedios
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/621836/mel-e-item-fundamental-na-alimentacao-e-na-producao-de-remedios
https://www.diarioonline.com.br/noticias/agropara/621836/mel-e-item-fundamental-na-alimentacao-e-na-producao-de-remedios
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em novembro, o veículo anunciou o lançamento dos cinco fascículos da série Diário Documento — Sustentabilidade (“Novo projeto do 
DIÁRIO apresenta bons exemplos de sustentabilidade”), com edições especiais abordando projetos sociais, educação ambiental, susten-
tabilidade empresarial, reciclagem e produtos biodegradáveis.

O LIBERAL

Principal concorrente do  Diário do 
Pará entre os jornais impressos e online, O 
Liberal  surgiu em 1946. Vinte anos de-
pois, foi adquirido pelo jornalista e em-
presário Rômulo Maiorana, do Grupo Li-
beral — seus herdeiros ainda comandam 
o periódico, assim como outros veículos 
de comunicação da empresa, como o ta-
bloide sensacionalista Amazônia, a rádio 
Liberal FM e a TV Liberal, afiliada da Rede 
Globo. Em 2005, ganhou o Prêmio Esso 

Regional Norte pela reportagem “Escra-
vas no Suriname”, de Jaqueline Almeida.

Assim como o título concorrente, O Li-
beral  também trata de desmatamento e 
apreensão de madeira, por exemplo, de 
maneira factual, republicando textos de 
outros veículos, como  Folha de S.Paulo, 
e usando informações oficiais das asses-
sorias de comunicação, quase sem entre-
vistar autoridades ambientais (“Polícia 
apreende mais de 500 m3 de madeira ilegal 
e interdita serraria clandestina no Marajó”, 
8/9; “Instituto aponta crescimento de 143% 
em desmatamento na Amazônia”, 12/3).

Representantes de comunidades indígenas 

e quilombolas, por outro lado, foram ou-
vidos em reportagens sobre o avanço da 
epidemia de covid-19 em cada grupo (“Co-
vid-19 já matou 34 quilombolas no Pará”, 
2/7;  “Pará é o segundo em mortes de 
indígenas por covid-19”, 6/7). Em agosto, 
outro exemplo de presença da voz indíge-
na ocorreu quando manifestantes Kayapó 
fecharam a BR-163, perto do município de 
Novo Progresso, para cobrar mais acesso 
à saúde e proteção de suas terras. O Libe-
ral acompanhou os três dias de protesto, 
descritos em textos como  “Após ato de 
29 horas, indígenas Kayapó liberam a BR-
163” (18/8) e “Manifestação de indígenas 
na BR-163 completa 48h”  (19/8), que 
elencam cada reivindicação do grupo.

A PROVÍNCIA DO PARÁ

Outro título veterano de Belém, o jornal 
online A Província do Pará também per-
tence a um conglomerado de comunica-
ção: o Grupo Marajoara, do empresário 
Carlos Santos, dono ainda de rádios e de 
uma emissora de TV em Ananindeua.

Entre os temas relacionados ao meio am-
biente, vale destacar a abordagem críti-
ca do veículo em relação aos grileiros. O 
jornal relaciona a atividade a problemas 
sociais e ambientais, como desmatamen-
to (“Amazônia tem maior desmatamento 
no período de junho dos últimos 5 anos”, 
13/7), queimadas (“Focos de calor batem 
novos recordes na Amazônia em julho, 
aponta Greenpeace Brasil”, 11/8) e inva-
são de terras indígenas (“TRF1 suspende 
norma da Funai que afrouxa proteção de 

terras indígenas em Marabá”, 3/7). So-
bre a Amazônia, publica e reproduz ma-
térias com destaque à fauna e à flora lo-
cais (“Plantas na Amazônia tem bactérias 
produtoras biodegradáveis”, 15/6; “Veneno 
de jararaca e aranha da Amazônia pode 
tratar doenças”, 13/11;  “Embrapa: planta 
amazônica ajuda a combater pragas 
agrícolas”, 15/11). Os textos seguem o pa-
drão de divulgação científica, com dados 
de instituições e pesquisadores que estu-
dam a floresta.

https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/613656/novo-projeto-do-diario-apresenta-bons-exemplos-de-sustentabilidade
https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/613656/novo-projeto-do-diario-apresenta-bons-exemplos-de-sustentabilidade
https://www.oliberal.com/
https://www.oliberal.com/
https://www.oliberal.com/policia/policia-apreende-mais-de-500m-de-madeira-ilegal-e-interdita-serraria-clandestina-no-marajo-1.303993
https://www.oliberal.com/policia/policia-apreende-mais-de-500m-de-madeira-ilegal-e-interdita-serraria-clandestina-no-marajo-1.303993
https://www.oliberal.com/policia/policia-apreende-mais-de-500m-de-madeira-ilegal-e-interdita-serraria-clandestina-no-marajo-1.303993
https://www.oliberal.com/para/instituto-aponta-crescimento-de-143-em-desmatamento-na-amazonia-1.248286
https://www.oliberal.com/para/instituto-aponta-crescimento-de-143-em-desmatamento-na-amazonia-1.248286
https://www.oliberal.com/para/covid-19-ja-matou-34-quilombolas-no-para-coronavirus-pandemia-1.281755
https://www.oliberal.com/para/covid-19-ja-matou-34-quilombolas-no-para-coronavirus-pandemia-1.281755
https://www.oliberal.com/para/para-e-o-segundo-em-mortes-de-indigenas-por-covid-19-coronavirus-pandemia-1.282977
https://www.oliberal.com/para/para-e-o-segundo-em-mortes-de-indigenas-por-covid-19-coronavirus-pandemia-1.282977
https://www.oliberal.com/para/apos-ato-de-29-horas-indigenas-kayapo-liberam-a-br-163-1.297242
https://www.oliberal.com/para/apos-ato-de-29-horas-indigenas-kayapo-liberam-a-br-163-1.297242
https://www.oliberal.com/para/apos-ato-de-29-horas-indigenas-kayapo-liberam-a-br-163-1.297242
https://www.oliberal.com/para/manifestacao-de-indigenas-na-br-163-completa-48h-1.297464
https://www.oliberal.com/para/manifestacao-de-indigenas-na-br-163-completa-48h-1.297464
https://aprovinciadopara.com.br/
http://aprovinciadopara.com.br/amazonia-tem-maior-desmatamento-no-periodo-de-junho-dos-ultimos-5-anos/
http://aprovinciadopara.com.br/amazonia-tem-maior-desmatamento-no-periodo-de-junho-dos-ultimos-5-anos/
http://aprovinciadopara.com.br/focos-de-calor-batem-novos-recordes-na-amazonia-em-julho-aponta-greenpeace-brasil/
http://aprovinciadopara.com.br/focos-de-calor-batem-novos-recordes-na-amazonia-em-julho-aponta-greenpeace-brasil/
http://aprovinciadopara.com.br/focos-de-calor-batem-novos-recordes-na-amazonia-em-julho-aponta-greenpeace-brasil/
http://aprovinciadopara.com.br/trf1-suspende-norma-da-funai-que-afrouxa-protecao-de-terras-indigenas-em-maraba-pa/
http://aprovinciadopara.com.br/trf1-suspende-norma-da-funai-que-afrouxa-protecao-de-terras-indigenas-em-maraba-pa/
http://aprovinciadopara.com.br/trf1-suspende-norma-da-funai-que-afrouxa-protecao-de-terras-indigenas-em-maraba-pa/
https://aprovinciadopara.com.br/plantas-na-amazonia-tem-bacterias-produtoras-biodegradaveis/
https://aprovinciadopara.com.br/plantas-na-amazonia-tem-bacterias-produtoras-biodegradaveis/
https://aprovinciadopara.com.br/veneno-de-jararaca-e-aranha-da-amazonia-podem-tratar-doencas/
https://aprovinciadopara.com.br/veneno-de-jararaca-e-aranha-da-amazonia-podem-tratar-doencas/
https://aprovinciadopara.com.br/veneno-de-jararaca-e-aranha-da-amazonia-podem-tratar-doencas/
https://aprovinciadopara.com.br/embrapa-planta-amazonica-ajuda-a-combater-pragas-agricolas/
https://aprovinciadopara.com.br/embrapa-planta-amazonica-ajuda-a-combater-pragas-agricolas/
https://aprovinciadopara.com.br/embrapa-planta-amazonica-ajuda-a-combater-pragas-agricolas/
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ALTAMIRA
Dentre os municípios responsáveis por colocar o Pará como o estado que mais desmata no 
país, Altamira ocupa o primeiro lugar. Segundo a plataforma Amazônia Legal em Dados, 
que compila informações do Prodes e do Inpe, foram 1.595,1 hectares em 2020.

O levantamento feito pelo  Observatório da Imprensa  identificou doze veículos de 
comunicação atuantes na cidade. As três emissoras de rádio – Rural Altamira, Cidade e Vale 
do Xingu – dão prioridade à programação musical, com eventuais boletins informativos e 
horários de cunho religioso. Cinco são emissoras de TV, reproduzindo sinais de Band (TV 
Cidade), SBT (TV Vale do Xingu), Record (TV Mirante), Cultura (TV Altamira) e Globo (TV 
Liberal), com a produção de alguns telejornais locais.

Uma videorreportagem de Elvira Lobato e Ana Terra Athayde, publicada no Observató-
rio da Imprensa em março de 2019, já informava que a televisão é o principal meio de 
comunicação da cidade e contextualiza a imprensa local: “A construção da usina hidrelétrica 
de Belo Monte [2016] impactou Altamira e seu entorno. A formação de um lago de 480 km 
quadrados deslocou 10 mil famílias ribeirinhas e atingiu treze terras indígenas. De cidade 
isolada às margens do rio Xingu, Altamira tornou-se o epicentro da discussão mundial 
sobre a preservação do meio ambiente e dos direitos dos povos indígenas. A imprensa 
local, que antes se limitava à cobertura da própria comunidade, ampliou seus horizontes 
para acompanhar a nova agenda.”

Altamira (PA) (Ilustração adaptada: Allice Hunter/
Wikimedia Commons)

A VOZ DO XINGU

Único jornal impresso de Altamira, 
publicado desde 2012 em formato 
tabloide,  A Voz do Xingu  afirma, em 
sua página no Facebook, ter tiragem quin-
zenal de 3 mil exemplares e distribuição 

gratuita em onze municípios. No site, as 
editorias estão divididas em Política, Es-
porte, Polícia, Região e Saúde. A versão 
em papel, além das matérias, traz qua-
dros chamados Licenças Ambientais, 
com a divulgação de pedidos e conces-
sões feitos à Secretaria Municipal da 
Gestão do Meio Ambiente e Turismo, por 
pessoas físicas ou jurídicas, de ativida-
des como exploração florestal, comércio 

varejista ou limpeza de vegetação para 
trabalho agropastoril. A fonte de renda 
do veículo vem da publicação desses 
editais, assim como de anúncios do co-
mércio local. 

A reportagem sobre A Voz do Xingu fei-
ta pela jornalista Elvira Lobato para o 
Observatório da Imprensa pode ser lida 
aqui: “A voz solitária do Xingu” (26/3/19).

http://radioruralaltamira.no.comunidades.net/
https://radiocidadealtamira.com/
http://www.valedoxingu.com.br/
http://www.valedoxingu.com.br/
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/atlas-da-noticia-2-0/reportagem-em-video-sobre-o-jornalismo-em-altamira/
https://avozdoxingu.com.br/
https://www.facebook.com/avozdoxingu/?ref=page_internal
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/atlas-da-noticia-2-0/a-voz-solitaria-do-xingu/
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XINGU 230

Temas relevantes para a preservação do 
meio ambiente estão na pauta do Xin-
gu 230, veículo local com maior presen-
ça nas redes sociais — em dezembro de 
2020, eram mais de 57 mil curtidas no 
Facebook e 13 mil seguidores no Insta-
gram. A maior parte dos textos, entre-
tanto, reproduz matérias de outros títu-
los, como o G1 Pará. Foi o caso de duas 
postagens, em maio e junho de 2020, 
apontando o município como campeão 
de desmatamento na Amazônia:  “Alta-
mira lidera ranking de desmatamento da 

Amazônia, aponta Imazon”  (19/5) e  “Al-
tamira lidera o ranking de municípios 
que mais derrubaram árvores” (16/6). O 
portal de notícias da Rede Globo tam-
bém foi fonte de três textos sobre ope-
rações coordenadas pelo Ibama ou pela 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade no combate a cri-
mes ambientais: “Operação Verde Brasil 
apreende tratores, motosserra, escava-
deira e aplica multa por desmatamento 
em fazendas no PA”  (29/5),  “Operação 
contra crimes ambientais interdita três 
garimpos e fecha acampamentos no 
interior do PA”  (29/6) e  “Nova fase da 
Operação Amazônia Viva interdita mais 
de 30 garimpos ilegais no Pará” (12/11).

Em outra ocasião, o texto  “Fazendeiros 

de Castelo de Sonhos, Altamira e Novo 
Progresso são condenados a pagar R$ 
6,8 milhões por desmatamento ilegal no 
Pará” (16/3) reproduziu notícia da Folha 
do Progresso — que, por sua vez, dá cré-
dito para o G1. A Folha foi o jornal digital 
que denunciou, em 10 de agosto de 2019, 
as queimadas conhecidas como Dia do 
Fogo, crime ambiental provocado por 
fazendeiros e empresários na cidade de 
Novo Progresso, no sudoeste do estado. 
Quando não utiliza material produzido 
por outros veículos, as fontes dos textos 
sobre meio ambiente utilizadas pelo Xin-
gu 230 são assessorias e órgãos oficiais. 
Foi o caso, por exemplo, em “Polícia Fe-
deral deflagra operação contra explora-
ção ilegal de madeira em três municípios 
da região do Xingu” (29/7).

ANANINDEUA
Na região metropolitana de Belém, o segundo município mais populoso do estado, 
Ananindeua, é servido por sete emissoras de rádio, com foco em transmissões mu-
sicais ou programas de cunho religioso. Outros veículos com presença online tratam 
da cobertura política local e estadual, além de temas como a pandemia do novo 
coronavírus, sem dar maior espaço a assuntos relacionados ao meio ambiente e às 
mudanças climáticas.

Ananindeua (PA) (Ilustração adaptada: Allice Hunter/
Wikimedia Commons)

ANANINDEUA DEBATES

Criado por Rui Baiano Santana, o blog 

Ananindeua Debates dispõe-se a discutir 

assuntos políticos locais e nacionais e pou-

co fala sobre temas relacionados ao meio 

ambiente e às mudanças climáticas. Numa 

das exceções, publicou “A fala de Hamil-

ton Mourão protege desmatamento, aten-

ta contra povos indígenas e põe em risco 

a economia do país” (11/7), artigo crítico à 

política do governo federal assinado por Zé 

Carlos Lima, creditado como presidente da 

Fundação Herbert Daniel local. Em outras, 

reproduziu textos de veículos como Carta 

https://www.xingu230.com/
https://www.xingu230.com/
https://www.xingu230.com/noticia/1647/altamira-lidera-ranking-de-desmatamento-da-amazonia-aponta-imazon
https://www.xingu230.com/noticia/1647/altamira-lidera-ranking-de-desmatamento-da-amazonia-aponta-imazon
https://www.xingu230.com/noticia/1647/altamira-lidera-ranking-de-desmatamento-da-amazonia-aponta-imazon
https://www.xingu230.com/noticia/1831/altamira-lidera-o-ranking-de-municipios-que-mais-derrubaram-arvores
https://www.xingu230.com/noticia/1831/altamira-lidera-o-ranking-de-municipios-que-mais-derrubaram-arvores
https://www.xingu230.com/noticia/1831/altamira-lidera-o-ranking-de-municipios-que-mais-derrubaram-arvores
https://www.xingu230.com/noticia/1723/operacao-verde-brasil-apreende-tratores-motosserra-escavadeira-e-aplica-multa-por-desmatamento-em-fazendas-no-pa
https://www.xingu230.com/noticia/1723/operacao-verde-brasil-apreende-tratores-motosserra-escavadeira-e-aplica-multa-por-desmatamento-em-fazendas-no-pa
https://www.xingu230.com/noticia/1723/operacao-verde-brasil-apreende-tratores-motosserra-escavadeira-e-aplica-multa-por-desmatamento-em-fazendas-no-pa
https://www.xingu230.com/noticia/1723/operacao-verde-brasil-apreende-tratores-motosserra-escavadeira-e-aplica-multa-por-desmatamento-em-fazendas-no-pa
https://www.xingu230.com/noticia/1894/operacao-contra-crimes-ambientais-interdita-tres-garimpos-e-fecha-acampamentos-no-interior-do-pa
https://www.xingu230.com/noticia/1894/operacao-contra-crimes-ambientais-interdita-tres-garimpos-e-fecha-acampamentos-no-interior-do-pa
https://www.xingu230.com/noticia/1894/operacao-contra-crimes-ambientais-interdita-tres-garimpos-e-fecha-acampamentos-no-interior-do-pa
https://www.xingu230.com/noticia/1894/operacao-contra-crimes-ambientais-interdita-tres-garimpos-e-fecha-acampamentos-no-interior-do-pa
https://www.xingu230.com/noticia/2800/nova-fase-da-operacao-amazonia-viva-interdita-mais-de-30-garimpos-ilegais-no-para
https://www.xingu230.com/noticia/2800/nova-fase-da-operacao-amazonia-viva-interdita-mais-de-30-garimpos-ilegais-no-para
https://www.xingu230.com/noticia/2800/nova-fase-da-operacao-amazonia-viva-interdita-mais-de-30-garimpos-ilegais-no-para
https://www.xingu230.com/noticia/1260/fazendeiros-de-castelo-de-sonhos-altamira-e-novo-progresso-sao-condenados-a-pagar-r-6-8-milhoes-por-desmatamento-ilegal-no-para
https://www.xingu230.com/noticia/1260/fazendeiros-de-castelo-de-sonhos-altamira-e-novo-progresso-sao-condenados-a-pagar-r-6-8-milhoes-por-desmatamento-ilegal-no-para
https://www.xingu230.com/noticia/1260/fazendeiros-de-castelo-de-sonhos-altamira-e-novo-progresso-sao-condenados-a-pagar-r-6-8-milhoes-por-desmatamento-ilegal-no-para
https://www.xingu230.com/noticia/1260/fazendeiros-de-castelo-de-sonhos-altamira-e-novo-progresso-sao-condenados-a-pagar-r-6-8-milhoes-por-desmatamento-ilegal-no-para
https://www.xingu230.com/noticia/1260/fazendeiros-de-castelo-de-sonhos-altamira-e-novo-progresso-sao-condenados-a-pagar-r-6-8-milhoes-por-desmatamento-ilegal-no-para
https://www.xingu230.com/noticia/2139/policia-federal-deflagra-operacao-contra-exploracao-ilegal-de-madeira-em-tres-municipios-da-regiao-do-xingu
https://www.xingu230.com/noticia/2139/policia-federal-deflagra-operacao-contra-exploracao-ilegal-de-madeira-em-tres-municipios-da-regiao-do-xingu
https://www.xingu230.com/noticia/2139/policia-federal-deflagra-operacao-contra-exploracao-ilegal-de-madeira-em-tres-municipios-da-regiao-do-xingu
https://www.xingu230.com/noticia/2139/policia-federal-deflagra-operacao-contra-exploracao-ilegal-de-madeira-em-tres-municipios-da-regiao-do-xingu
https://ananindeuadebates.blogspot.com/
https://ananindeuadebates.blogspot.com/2020/07/a-fala-de-hamilton-mourao-protege.html
https://ananindeuadebates.blogspot.com/2020/07/a-fala-de-hamilton-mourao-protege.html
https://ananindeuadebates.blogspot.com/2020/07/a-fala-de-hamilton-mourao-protege.html
https://ananindeuadebates.blogspot.com/2020/07/a-fala-de-hamilton-mourao-protege.html
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Capital (“PF descarta envolvimento de brigadistas nas queimadas em Alter do Chão”, 1/9), Agência Pública (“Na Amazônia, 118 polí-
ticos com multas ambientais concorrem às eleições”, 12/10) e UOL (“PF apreende 4 aviões e R$ 15 milhões em ouro de garimpos 
clandestinos no PA”, 10/10). Rui Baiano Santana, autor do blog, é um dos idealizadores da Associação de Imprensa de Ananindeua 
ao lado de Uziel Monteiro (Jornal Metropolitano) e Eduardo Sillé (Jornal de Ananindeua).

Fundado em 1983 como Correio de To-
cantins, o Correio de Carajás é um dos 
poucos jornais impressos do interior do 
Pará, com periodicidade trissemanal. A 
abordagem de temas relacionados ao 
meio ambiente e às mudanças climáticas 
é relativamente constante no  veículo. 
São frequentes as notícias, várias delas 

assinadas por profissionais da redação, 

sobre as investidas policiais que procu-

ram combater mineração ou desmata-

mento ilegal e focos de incêndio na re-

gião, como “Seis forças federais fecham 

‘Buraco Fundo’ entre Itupiranga e Curio-

nópolis” (13/5), “Operação integrada das 

Forças Federais segue até junho” (14/5) 

e “Megaoperação fiscaliza caminhões de 

minério em Marabá” (25/6). Mas também 

marcam presença textos oficiais, 

reproduzidos da Agência Brasil ou do site 

do governo federal, a exemplo de “Mou-

rão manifesta preocupação com incên-

dios na Amazônia” (4/8) e “Governo lan-

ça campanha contra queimadas” (19/8).

MARABÁ
Quarta cidade mais populosa do estado — 283.542 habitantes, estimados em 2020 
pelo IBGE  —, Marabá fica a cerca de 500 km de Belém, no sudeste do estado. Ali, 
a pesquisa do Observatório da Imprensa  identificou cinco veículos de informação, 
entre rádio (Itacaiunas), emissora de TV (Correio Marabá, afiliada do SBT), títulos 
online (Jornal Opinião; blog Hiroshi Bogéa) e um jornal impresso que também opera 
um portal na internet (Correio de Carajás).

Marabá (PA) (Ilustração adaptada: Allice Hunter/
Wikimedia Commons)

CORREIO DE CARAJÁS

https://ananindeuadebates.blogspot.com/2020/09/pf-descarta-envolvimento-de-brigadistas.html
https://ananindeuadebates.blogspot.com/2020/10/na-amazonia-118-politicos-com-multas.html
https://ananindeuadebates.blogspot.com/2020/10/na-amazonia-118-politicos-com-multas.html
https://ananindeuadebates.blogspot.com/2020/10/pf-apreende-4-avioes-e-r-15-milhoes-em.html
https://ananindeuadebates.blogspot.com/2020/10/pf-apreende-4-avioes-e-r-15-milhoes-em.html
https://jmetropolitano.com.br/
https://www.facebook.com/jornaldeananindeuaoficial
https://correiodecarajas.com.br/
https://correiodecarajas.com.br/seis-forcas-federais-fecham-buraco-fundo-entre-itupiranga-e-curionopolis/
https://correiodecarajas.com.br/seis-forcas-federais-fecham-buraco-fundo-entre-itupiranga-e-curionopolis/
https://correiodecarajas.com.br/seis-forcas-federais-fecham-buraco-fundo-entre-itupiranga-e-curionopolis/
https://correiodecarajas.com.br/operacao-integrada-das-forcas-federais-segue-ate-junho/
https://correiodecarajas.com.br/operacao-integrada-das-forcas-federais-segue-ate-junho/
https://correiodecarajas.com.br/megaoperacao-fiscaliza-caminhoes-de-minerio-em-maraba/
https://correiodecarajas.com.br/megaoperacao-fiscaliza-caminhoes-de-minerio-em-maraba/
https://correiodecarajas.com.br/mourao-manifesta-preocupacao-com-incendios-na-amazonia/
https://correiodecarajas.com.br/mourao-manifesta-preocupacao-com-incendios-na-amazonia/
https://correiodecarajas.com.br/mourao-manifesta-preocupacao-com-incendios-na-amazonia/
https://correiodecarajas.com.br/governo-lanca-campanha-contra-queimadas/
https://correiodecarajas.com.br/governo-lanca-campanha-contra-queimadas/
https://itacaiunas.com/
https://www.facebook.com/tvcorreiomaraba/
https://www.facebook.com/jornalopiniaomba
https://www.hiroshibogea.com.br/
https://correiodecarajas.com.br/
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PINGUE-PONGUE: ULISSES POMPEU, CORREIO DE CARAJÁS

Para o editor do jornal, escrever sobre al-
guns assuntos relacionados ao meio am-
biente pode ser uma tarefa espinhosa.

Quando foi criado o site do Correio de 
Carajás?
Em 7 de julho de 2016. Anteriormente, 
funcionava em um domínio do Jornal 
Correio, veículo que o Grupo Correio de 
Comunicação mantém até hoje. Somos 
um dos poucos impressos do interior do 
estado do Pará, com 38 anos de existên-
cia e periodicidade trissemanal.

Quantos jornalistas trabalham na redação 
e como é feita a divisão por editorias?
Em Marabá, somos sete jornalistas e dois 
fotógrafos. Temos uma sucursal na cida-
de de Parauapebas, com mais dois jorna-
listas e um fotógrafo, um outro jornalista 
em Canaã dos Carajás e free-lancers em 
outras quatro cidades estratégicas do 
sudeste do Pará. Como a equipe é pe-
quena, só temos editoria específica para 
polícia, com dois profissionais. Os de-
mais fazem de tudo um pouco.

Como o tema do meio ambiente é trata-
do no veículo?
Damos bastante atenção a este assunto. 
Já que estamos na Amazônia, uma área 
sensível e espelho para o mundo, eu mes-
mo, que fiz uma pós relacionada ao meio 
ambiente, conduzo essa questão. Fazemos 

reportagens frequentes sobre essa temá-
tica, mas tento sempre envolver outros 
colegas, para que o tema não fique cen-
tralizado em apenas uma pessoa e para 
termos outras visões no conteúdo. A 
maior parte das abordagens está relacio-
nada aos danos causados pela mineração 
(a região sudeste do Pará é, atualmente, 
a maior produtora de minério do Brasil). 
Desmatamento e queimadas e, ainda, re-
portagens que apontam a poluição dos 
rios Tocantins, Itacaiunas e Araguaia, 
que cruzam o município de Marabá.

Como são abordados os temas de mu-
danças climáticas e desmatamento?
Temos liberdade editorial para trabalhar 
sobre a temática do desmatamento, um 
dilema histórico e que causa graves pro-
blemas ao meio ambiente e às pessoas. 
Essas temáticas são abordadas, em ge-
ral, durante a estiagem amazônica, entre 
julho e novembro, quando ocorrem des-
matamentos e queimadas com mais in-
tensidade. Temos acesso às autoridades 
ambientais regionais do ICMBio, Ibama, 
professores da Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará, entre outras, que 
nos ajudam a refletir sobre dilemas espe-
cíficos que identificamos. Estamos produ-
zindo uma reportagem especial transmídia 
sobre castanheiras, fazendo mapeamento 
de todas as que restam na área urbana 
(são mais de 120) e que, aos poucos, estão 

desaparecendo na madrugada, com cortes 
misteriosos e “silenciosos”.

Quais são os desafios para a prática do 
jornalismo local?
Primeiro, é preciso esclarecer que um veícu-
lo de comunicação na Amazônia, com a es-
trutura que temos, relativamente boa, geral-
mente está atrelado a algum grupo político, 
como é o nosso caso. Assim, há sempre um 
fato ou outro que precisa passar pelo crivo 
da diretoria em face dessa questão. Às ve-
zes, um ou outro acaba não sendo levado à 
frente por interferência externa.

A extração de manganês ilegal, atual-
mente, é um grande dilema ambiental em 
nossa região. Além de acelerar o desma-
tamento, causa grandes danos ao solo e, 
por extensão, a todo o meio ambiente. 
Até mesmo a Polícia Federal tem dificul-
dades para realizar operações porque os 
grupos empresarias desse setor são mui-
tos, fortes e ameaçadores. Vários poli-
ciais militares são pagos para fazer vista 
grossa ou até mesmo atuar na proteção 
de caminhões que passam por dentro da 
cidade de Marabá na madrugada, carre-
gados de minério ilegal rumo ao porto 
de Vila do Conde (PA), para onde segue 
ao mercado internacional. As poucas ve-
zes em que nos arriscamos, denunciando 
a rota ilegal do manganês, fomos amea-
çados de forma velada.
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PARAUAPEBAS
Com 213.576 habitantes, segundo estimativa do IBGE em 2020, o município surgiu como 
uma vila de Marabá, na década de 1980, em torno da exploração da maior reserva mineral 
do mundo — Carajás — pela Companhia Vale do Rio Doce, atual Vale S.A. Oito veículos de 
informação foram identificados na cidade. Com exceção de O Regional, que circula se-
manalmente às sextas-feiras — e, como presença digital, mantém apenas uma página no 
Facebook –, todos investem na existência online.

Fundado em 2007 pelo jornalista Bariloche 
Silva, o site Pebinha de Açúcar tem uma for-
te atuação nas redes sociais: são mais de 825 
mil seguidores no Facebook (com 319 mil 
curtidas na página), 57,3 mil no Instagram e 
110 mil inscritos no canal do site no YouTube.

Com presença marcante na cidade, a em-
presa Vale S.A. aparece com certa fre-
quência nos textos sobre meio ambien-
te veiculados pelo portal. Um exemplo é 
“Município de Canaã dos Carajás estabe-
lece contrato com Cooperativa de Cata-
dores para coleta seletiva” (8/2), que fala 

sobre a cooperativa Coolettar, parceira 
da Vale e da Fundação Vale. “Além do be-
nefício ambiental com a formalização da 
coleta seletiva no município, o contrato 
promoverá a geração de trabalho e renda 
aos cooperados”, diz o texto — o único, 
em 2020, publicado para tratar do pro-
blema do lixo. 

No mesmo ano, os episódios de quei-
madas em Parauapebas dobraram em 
relação a 2019. O tema foi tratado pelo 
Pebinha de Açúcar em um texto alertan-
do para o perigo das ocorrências (“Em 
Marabá, Semma e Defesa Civil atuam 
para combater queimadas e punir infra-
tores”, 8/7) e em outro que destacou as 
consequências da fumaça para a saúde 
de humanos e animais (“Ocorrências de 

queimadas dobram em relação ao ano 
passado em Parauapebas”, 10/8).

Também o termo “floresta amazônica” apa-
rece em matérias relacionadas à Vale, como 
“Castanheira plantada por Princesa Lady Di 
em Carajás dá primeiro fruto” (10/1) e “Par-
que Zoobotânico Vale completa 35 anos: 
conservando o que temos de melhor” (4/3).

Parauapebas (PA) (Ilustração adaptada: Allice 
Hunter/Wikimedia Commons)

PEBINHA DE AÇÚCAR

ZÉ DUDU

Segundo veículo de Parauapebas com 
maior presença nas redes sociais — 49 mil 

seguidores e 32 mil curtidas no Facebook  —, 
o site Zé Dudu foi criado em 2008 por José 
Eduardo Ferreira do Vale, conhecido po-
pularmente como Zé Dudu. Dividida em 
editorias como Parauapebas, Marabá, Pará, 
Polícia e Entretenimento, a página privile-
gia notícias sobre operações policiais em 

temas relacionados ao meio ambiente, 
como desmatamento (“São Félix do Xin-
gu: ‘Amazônia Viva’ prende 12, apreende 
armas e equipamentos usados em des-
matamento  ilegal”, 7/10; “Governo regu-
lamenta lei de regularização fundiária e 
de combate à grilagem e desmatamento”, 

https://pebinhadeacucar.com.br/
https://pebinhadeacucar.com.br/municipio-de-canaa-dos-carajas-estabelece-contrato-com-cooperativa-de-catadores-para-coleta-seletiva/
https://pebinhadeacucar.com.br/municipio-de-canaa-dos-carajas-estabelece-contrato-com-cooperativa-de-catadores-para-coleta-seletiva/
https://pebinhadeacucar.com.br/municipio-de-canaa-dos-carajas-estabelece-contrato-com-cooperativa-de-catadores-para-coleta-seletiva/
https://pebinhadeacucar.com.br/em-maraba-semma-e-defesa-civil-atuam-para-combater-queimadas-e-punir-infratores/
https://pebinhadeacucar.com.br/em-maraba-semma-e-defesa-civil-atuam-para-combater-queimadas-e-punir-infratores/
https://pebinhadeacucar.com.br/em-maraba-semma-e-defesa-civil-atuam-para-combater-queimadas-e-punir-infratores/
https://pebinhadeacucar.com.br/em-maraba-semma-e-defesa-civil-atuam-para-combater-queimadas-e-punir-infratores/
https://pebinhadeacucar.com.br/ocorrencias-de-queimadas-dobram-em-relacao-ao-ano-passado-em-parauapebas/
https://pebinhadeacucar.com.br/ocorrencias-de-queimadas-dobram-em-relacao-ao-ano-passado-em-parauapebas/
https://pebinhadeacucar.com.br/ocorrencias-de-queimadas-dobram-em-relacao-ao-ano-passado-em-parauapebas/
https://pebinhadeacucar.com.br/castanheira-plantada-por-princesa-lady-di-em-carajas-da-primeiro-fruto/
https://pebinhadeacucar.com.br/castanheira-plantada-por-princesa-lady-di-em-carajas-da-primeiro-fruto/
https://pebinhadeacucar.com.br/parque-zoobotanico-vale-completa-35-anos-conservando-o-que-temos-de-melhor/
https://pebinhadeacucar.com.br/parque-zoobotanico-vale-completa-35-anos-conservando-o-que-temos-de-melhor/
https://pebinhadeacucar.com.br/parque-zoobotanico-vale-completa-35-anos-conservando-o-que-temos-de-melhor/
https://www.zedudu.com.br/
https://www.zedudu.com.br/sao-felix-do-xingu-amazonia-viva-prende-12-apreende-armas-e-equipamentos-usados-em-desmatamento-ilegal/
https://www.zedudu.com.br/sao-felix-do-xingu-amazonia-viva-prende-12-apreende-armas-e-equipamentos-usados-em-desmatamento-ilegal/
https://www.zedudu.com.br/sao-felix-do-xingu-amazonia-viva-prende-12-apreende-armas-e-equipamentos-usados-em-desmatamento-ilegal/
https://www.zedudu.com.br/sao-felix-do-xingu-amazonia-viva-prende-12-apreende-armas-e-equipamentos-usados-em-desmatamento-ilegal/
https://www.zedudu.com.br/governo-regulamenta-lei-de-regularizacao-fundiaria-e-de-combate-a-grilagem-e-desmatamento/
https://www.zedudu.com.br/governo-regulamenta-lei-de-regularizacao-fundiaria-e-de-combate-a-grilagem-e-desmatamento/
https://www.zedudu.com.br/governo-regulamenta-lei-de-regularizacao-fundiaria-e-de-combate-a-grilagem-e-desmatamento/
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26/11), incêndios (“Parauapebas é sede da 
Operação Fênix 2020 de combate a incên-
dios florestais”, 11/8; “FAB usa aviões C-130 
Hércules em combate a queimadas na Ser-
ra dos Carajás”, 21/9), apreensão de ma-
deira (“Paragominas: operação integrada 
apreende madeira, arma e tratores”, 18/9; 
“Federal faz maior apreensão de madeira 

da história”, 21/12) e garimpo (“Ourilândia 
do Norte: mais um garimpo ilegal é fecha-
do no município”, 30/10; “Sexta fase da 
‘Amazônia Viva’ fecha garimpos ilegais, 
apreende madeira, equipamentos e armas 
de fogo”, 30/11). A maior parte dos textos é 
reproduzida de órgãos oficiais de comuni-
cação ou de outros veículos.

Publieditoriais da Vale S.A. também mar-
cam presença no site. Foi o caso de “Dia 
da Amazônia: conheça as ações da Vale 
para a preservação do bioma brasileiro” 
(14/9), publicado também por outros tí-
tulos do estado, como o jornal O Liberal, 
de Belém.

SANTARÉM
Também os veículos digitais dominam as informações em Santarém, terceiro município 
mais populoso do estado, com 306.480 habitantes, e distante cerca de 800 km da capi-
tal, Belém. Além de um jornal impresso, O Impacto, há emissoras de rádio e TV e diversos 
portais de internet.

Fundado em 2013 pelo jornalista Miguel 
Oliveira, O Estado Net é o antigo jornal 
impresso O Estado de Tapajós, que mi-
grou para a internet quando deixou de pu-
blicar as edições em papel. Embora com 
layout simples, presença modesta nas 
redes sociais — pouco menos de 4.000 
curtidas no Facebook, em dezembro de 
2020 — e escassa produção própria de 
conteúdo,  o site  dá bastante atenção a 
temas relacionados ao meio ambiente, 
repostando textos assinados por 
Repórter Brasil, Amazônia Real, O Estado 

de S.Paulo e Folha de S.Paulo, por exem-
plo. Lúcio Flavio Pinto, veterano jornalis-
ta e sociólogo paraense que, por mais de 
trinta anos, publicou o alternativo Jornal 
Pessoal, colabora frequentemente com 
textos reflexivos que não só criticam a 
atual gestão ambiental do governo Bol-
sonaro como apresentam personagens 
emblemáticos da região. Um deles,  “Um 
pioneiro bolsonarista”  (18/7), fala sobre 
a vida do produtor de arroz Paulo Cesar 
Quartiero: “É pioneiro da ideologia que 
declarou o fim do politicamente correto 
e prega a submissão de ambientalistas, 
indígenas e quilombolas à lógica da agro-
pecuária, uma cartilha que o presidente 
está colocando em prática na Amazô-
nia brasileira”. Também merecem citação 

as matérias sobre operações policiais contra 
o garimpo ilegal, como “Em operação contra 
ouro ilegal, PF apreende armas e veículo em 
Itaituba e Santarém”  (20/01) e  “PF prende 
duas pessoas por garimpagem ilegal e destrói 
máquinas em Jacareacanga” (13/11).

Santarém (PA) (Ilustração adaptada: Allice Hunter/
Wikimedia Commons)

O ESTADO NET

https://www.zedudu.com.br/parauapebas-e-sede-da-operacao-fenix-2020-de-combate-a-incendios-florestais/
https://www.zedudu.com.br/parauapebas-e-sede-da-operacao-fenix-2020-de-combate-a-incendios-florestais/
https://www.zedudu.com.br/parauapebas-e-sede-da-operacao-fenix-2020-de-combate-a-incendios-florestais/
https://www.zedudu.com.br/fab-usa-avioes-c-130-hercules-em-combate-a-queimadas-na-serra-dos-carajas/
https://www.zedudu.com.br/fab-usa-avioes-c-130-hercules-em-combate-a-queimadas-na-serra-dos-carajas/
https://www.zedudu.com.br/fab-usa-avioes-c-130-hercules-em-combate-a-queimadas-na-serra-dos-carajas/
https://www.zedudu.com.br/paragominas-operacao-integrada-apreende-madeira-arma-e-tratores/
https://www.zedudu.com.br/paragominas-operacao-integrada-apreende-madeira-arma-e-tratores/
https://www.zedudu.com.br/federal-faz-maior-apreensao-de-madeira-da-historia/
https://www.zedudu.com.br/federal-faz-maior-apreensao-de-madeira-da-historia/
https://www.zedudu.com.br/ourilandia-do-norte-mais-um-garimpo-ilegal-e-fechado-no-municipio/
https://www.zedudu.com.br/ourilandia-do-norte-mais-um-garimpo-ilegal-e-fechado-no-municipio/
https://www.zedudu.com.br/ourilandia-do-norte-mais-um-garimpo-ilegal-e-fechado-no-municipio/
https://www.zedudu.com.br/sexta-fase-da-amazonia-viva-fecha-garimpos-ilegais-apreende-madeira-equipamentos-e-armas-de-fogo/
https://www.zedudu.com.br/sexta-fase-da-amazonia-viva-fecha-garimpos-ilegais-apreende-madeira-equipamentos-e-armas-de-fogo/
https://www.zedudu.com.br/sexta-fase-da-amazonia-viva-fecha-garimpos-ilegais-apreende-madeira-equipamentos-e-armas-de-fogo/
https://www.zedudu.com.br/sexta-fase-da-amazonia-viva-fecha-garimpos-ilegais-apreende-madeira-equipamentos-e-armas-de-fogo/
https://www.zedudu.com.br/dia-da-amazonia-conheca-as-acoes-da-vale-para-a-preservacao-do-bioma-brasileiro/
https://www.zedudu.com.br/dia-da-amazonia-conheca-as-acoes-da-vale-para-a-preservacao-do-bioma-brasileiro/
https://www.zedudu.com.br/dia-da-amazonia-conheca-as-acoes-da-vale-para-a-preservacao-do-bioma-brasileiro/
https://www.oestadonet.com.br
https://www.oestadonet.com.br/noticia/17167/um-pioneiro-bolsonarista-1/
https://www.oestadonet.com.br/noticia/17167/um-pioneiro-bolsonarista-1/
https://www.oestadonet.com.br/noticia/19108/em-operacao-contra-ouro-ilegal-pf-apreende-armas-e-veiculo-em-itaituba-e-santarem/
https://www.oestadonet.com.br/noticia/19108/em-operacao-contra-ouro-ilegal-pf-apreende-armas-e-veiculo-em-itaituba-e-santarem/
https://www.oestadonet.com.br/noticia/19108/em-operacao-contra-ouro-ilegal-pf-apreende-armas-e-veiculo-em-itaituba-e-santarem/
https://www.oestadonet.com.br/noticia/18609/pf-prende-duas-pessoas-por-garimpagem-ilegal-e-destroi-maquinas-em-jacareacanga/
https://www.oestadonet.com.br/noticia/18609/pf-prende-duas-pessoas-por-garimpagem-ilegal-e-destroi-maquinas-em-jacareacanga/
https://www.oestadonet.com.br/noticia/18609/pf-prende-duas-pessoas-por-garimpagem-ilegal-e-destroi-maquinas-em-jacareacanga/
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PARÁ

O IMPACTO

“O jornalismo local padece da falta de 
anunciantes. No contexto amazônico, onde 
a comunicação e o deslocamento são difí-
ceis, tudo se torna ainda mais complexo”, 
afirma Edmundo Baía Júnior, editor do 
jornal O Impacto, em entrevista ao Obser-
vatório da Imprensa. Em relação à pauta 
ambiental, ele completa: “Várias vezes, 
aqui na redação, não viemos trabalhar no 
dia seguinte em que a edição foi às bancas 

porque recebemos ameaças de grileiros e 
madeireiros”. Em 2020, por exemplo, foram 
apenas duas as reportagens sobre apreen-
são de madeira (“Tratores e armas de fogo 
são localizados em operação policial que re-
sultou na apreensão de 100 m3 de madeira 
ilegal em Santarém”, em 20/8, e “PF apreen-
de 43,7 mil toras de madeira ilegal no Pará”, 
em 22/12) e outras duas sobre desmatamen-
to (“Governo impôs sistema que inviabiliza a 
fiscalização do desmatamento, diz MP”, em 
13/8, e “Pará concentra maior área de flores-
ta desmatada em agosto, diz Inpe”, em 12/9).

Ações policiais dão o tom das reporta-
gens sobre garimpo (“Operação Bezerro 

de Ouro — PF combate garimpo ilegal em 
terras indígenas no Pará”, 28/9; “Opera-
ção Ouro Frio II — PF realiza missão para 
inutilização de máquinas e destruição de 
pistas de pouso usadas para abasteci-
mento de garimpos clandestinos no Pará”, 
13/10). A respeito de lixo, o jornal publicou 
uma matéria sobre o descarte irregular de 
resíduos (“Além da degradação ambien-
tal, proliferação de lixões no entorno do 
Juá ameaça segurança aérea”, 10/9) e um 
artigo sobre o vazamento de metano na 
Antártica (“Por que uma nova forma de 
liberação de metano na atmosfera, con-
firmado recentemente, preocupa tanto os 
cientistas?”, 23/7).

PINGUE-PONGUE: EDMUNDO BAÍA JÚNIOR, O IMPACTO

O editor do jornal conta que temas rela-
cionados ao meio ambiente e às mudan-
ças climáticas são mais consumidos na 
versão online do jornal.

Quando o jornal foi criado?
Em 3 de fevereiro de 1995.

Quantos jornalistas trabalham na redação?
Quatro.

Como o tema do meio ambiente é tratado 
no veículo? Existe algum repórter ou edito-
ria especial para trabalhar com o assunto?
Atualmente, todos os repórteres cobrem 
o tema. Exista apenas uma categorização, 
que define o que chamamos de olhares: 

aspectos jurídico, comunitário, social, 
econômico e científico.

Como são abordados os temas de mudan-
ças climáticas e desmatamento? Os leito-
res se interessam por esses temas?
Nosso público é diferente no jornal impres-
so e no site. Na edição impressa, a maioria é 
de homens acima de 40 anos. No site e nas 
redes sociais, prevalece o público feminino, 
entre 30 e 50 anos. Isso leva a uma mu-
dança nas abordagens. No online, os dois 
temas são mais consumidos. No impresso, 
buscamos uma conotação mais próxima 
do leitor, como lagos e igarapés degrada-
dos, praias sujas, calor exacerbado, tudo no 
contexto do dia a dia.

Quais são os desafios para a prática do 
jornalismo local no Pará?
Sem dúvida, assim como no restante do 
planeta, o jornalismo local padece da 
falta de anunciantes. No contexto ama-
zônico, onde a comunicação e o deslo-
camento são difíceis — Santarém, por 
exemplo, uma cidade de mais de 300 mil 
habitantes, não tem internet de qualida-
de  —, tudo se torna ainda mais complexo. 
Quando você une o jornalismo profissio-
nal na Amazônia com a cobertura sobre 
desmatamento, há diversas dificuldades. 
Várias vezes, aqui na redação, não viemos 
trabalhar no dia seguinte em que a edição 
foi às bancas porque recebemos ameaças 
de grileiros e madeireiros.

https://oimpacto.com.br/
https://oimpacto.com.br/2020/08/20/tratores-e-armas-de-fogo-sao-localizados-em-operacao-policial-que-resultou-na-apreensao-de-100-m%C2%B3-de-madeira-ilegal-em-santarem/
https://oimpacto.com.br/2020/08/20/tratores-e-armas-de-fogo-sao-localizados-em-operacao-policial-que-resultou-na-apreensao-de-100-m%C2%B3-de-madeira-ilegal-em-santarem/
https://oimpacto.com.br/2020/08/20/tratores-e-armas-de-fogo-sao-localizados-em-operacao-policial-que-resultou-na-apreensao-de-100-m%C2%B3-de-madeira-ilegal-em-santarem/
https://oimpacto.com.br/2020/08/20/tratores-e-armas-de-fogo-sao-localizados-em-operacao-policial-que-resultou-na-apreensao-de-100-m%C2%B3-de-madeira-ilegal-em-santarem/
https://oimpacto.com.br/2020/12/22/pf-apreende-437-mil-toras-de-madeira-ilegal-no-para/
https://oimpacto.com.br/2020/12/22/pf-apreende-437-mil-toras-de-madeira-ilegal-no-para/
https://oimpacto.com.br/2020/08/13/governo-impos-sistema-que-inviabiliza-a-fiscalizacao-do-desmatamento-diz-mp/
https://oimpacto.com.br/2020/08/13/governo-impos-sistema-que-inviabiliza-a-fiscalizacao-do-desmatamento-diz-mp/
https://oimpacto.com.br/2020/09/12/para-concentra-maior-area-de-floresta-desmatada-em-agosto-diz-inpe/
https://oimpacto.com.br/2020/09/12/para-concentra-maior-area-de-floresta-desmatada-em-agosto-diz-inpe/
https://oimpacto.com.br/2020/09/28/operacao-bezerro-de-ouro-pf-combate-garimpo-ilegal-em-terras-indigenas-no-para/
https://oimpacto.com.br/2020/09/28/operacao-bezerro-de-ouro-pf-combate-garimpo-ilegal-em-terras-indigenas-no-para/
https://oimpacto.com.br/2020/09/28/operacao-bezerro-de-ouro-pf-combate-garimpo-ilegal-em-terras-indigenas-no-para/
https://oimpacto.com.br/2020/10/13/operacao-ouro-fino-ii-pf-realiza-missao-para-inutilizacao-de-maquinas-e-destruicao-de-pistas-de-pouso-usadas-para-abastecimento-de-garimpos-clandestinos-no-para/
https://oimpacto.com.br/2020/10/13/operacao-ouro-fino-ii-pf-realiza-missao-para-inutilizacao-de-maquinas-e-destruicao-de-pistas-de-pouso-usadas-para-abastecimento-de-garimpos-clandestinos-no-para/
https://oimpacto.com.br/2020/10/13/operacao-ouro-fino-ii-pf-realiza-missao-para-inutilizacao-de-maquinas-e-destruicao-de-pistas-de-pouso-usadas-para-abastecimento-de-garimpos-clandestinos-no-para/
https://oimpacto.com.br/2020/10/13/operacao-ouro-fino-ii-pf-realiza-missao-para-inutilizacao-de-maquinas-e-destruicao-de-pistas-de-pouso-usadas-para-abastecimento-de-garimpos-clandestinos-no-para/
https://oimpacto.com.br/2020/10/13/operacao-ouro-fino-ii-pf-realiza-missao-para-inutilizacao-de-maquinas-e-destruicao-de-pistas-de-pouso-usadas-para-abastecimento-de-garimpos-clandestinos-no-para/
https://oimpacto.com.br/2020/09/10/alem-da-degradacao-ambiental-proliferacao-de-lixoes-no-entorno-do-jua-ameaca-seguranca-aerea/
https://oimpacto.com.br/2020/09/10/alem-da-degradacao-ambiental-proliferacao-de-lixoes-no-entorno-do-jua-ameaca-seguranca-aerea/
https://oimpacto.com.br/2020/09/10/alem-da-degradacao-ambiental-proliferacao-de-lixoes-no-entorno-do-jua-ameaca-seguranca-aerea/
https://oimpacto.com.br/2020/07/23/artigo-por-que-uma-nova-forma-de-liberacao-de-metano-na-atmosfera-confirmado-recentemente-preocupa-tanto-os-cientistas/
https://oimpacto.com.br/2020/07/23/artigo-por-que-uma-nova-forma-de-liberacao-de-metano-na-atmosfera-confirmado-recentemente-preocupa-tanto-os-cientistas/
https://oimpacto.com.br/2020/07/23/artigo-por-que-uma-nova-forma-de-liberacao-de-metano-na-atmosfera-confirmado-recentemente-preocupa-tanto-os-cientistas/
https://oimpacto.com.br/2020/07/23/artigo-por-que-uma-nova-forma-de-liberacao-de-metano-na-atmosfera-confirmado-recentemente-preocupa-tanto-os-cientistas/
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PARÁ

JESO CARNEIRO

“Meio ambiente e política são os carro-chefe 
do blog. Damos muita atenção e destaque a 
essa pauta, principalmente às questões am-
bientais amazônicas”, diz Jeso Carneiro, au-
tor do site que leva seu nome e existe desde 
2005, em conversa com o Observatório da 
Imprensa. A pesquisa realizada para o pro-
jeto Ecossistemas de Informação da Ama-
zônia durante o ano de 2020, porém, não 
identificou tantas publicações sobre o tema.

Foram duas notícias, por exemplo, sobre 
apreensão de madeira: “Jornalista flagra 
comboio de balsas com toras de madeira 

descendo o rio Arapiuns; vídeo” (24/8) e 
“Operação da PF no Arapiuns e Mamu-
ru faz a maior apreensão de madeira da 
história” (21/12), reproduzida da Folha de 
S.Paulo. O desmatamento só foi citado 
uma vez, em texto original do UOL: “Bol-
sonaro diz que indígenas e caboclos são 
os que queimam e desmatam a Amazô-
nia” (17/7). “Pará lidera ranking de ações 
ambientais na Amazônia com 37% do to-
tal, diz CNJ” (7/12), por sua vez, foi retira-
da do site Consultor Jurídico.

Os povos indígenas não foram tema cen-
tral de nenhuma publicação, mas o blog 
faz citações indiretas a eles. Suas terras 
servem apenas de cenário para notícias 
como “Missionário é condenado por ces-
são ilegal de arma de fogo em território 
indígena Zo’é” (5/3).

Apesar de não noticiar conflitos de terra e 
ações de grileiros, o site destaca casos de 
garimpo ilegal, com matérias que se dife-
renciam de vários outros veículos por dar 
nome aos infratores. “Dono de garimpo 
terá que pagar 52 mil para responder em 
liberdade ação por lavra ilegal” (25/6) e 
“Justiça Federal bloqueia R$ 268 milhões 
de investigados por garimpo ilegal no 
Pará” (11/12) são dois exemplos.

Em março, o blog noticiou uma iniciativa 
que coletou lixo descartado irregularmente 
em um bairro da região (“Ação ambiental na 
Vila Arigó coleta lixo em meio a ‘cemitério’ 
de embarcações”, 19/3). Foi uma das quatro 
publicações a respeito do assunto. Os textos 
contam com depoimentos de especialistas e 
moradores sobre as consequências dos resí-
duos para a comunidade e o meio ambiente.

https://www.jesocarneiro.com.br/santarem/jornalista-flagra-comboio-de-balsas-com-toras-de-madeira-descendo-o-rio-arapiuns-video.html
https://www.jesocarneiro.com.br/santarem/jornalista-flagra-comboio-de-balsas-com-toras-de-madeira-descendo-o-rio-arapiuns-video.html
https://www.jesocarneiro.com.br/santarem/jornalista-flagra-comboio-de-balsas-com-toras-de-madeira-descendo-o-rio-arapiuns-video.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/operacao-da-pf-no-arapiuns-e-mamuru-faz-a-maior-apreensao-de-madeira-da-historia.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/operacao-da-pf-no-arapiuns-e-mamuru-faz-a-maior-apreensao-de-madeira-da-historia.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/operacao-da-pf-no-arapiuns-e-mamuru-faz-a-maior-apreensao-de-madeira-da-historia.html
https://www.jesocarneiro.com.br/amazonia/bolsonaro-diz-que-indigenas-e-caboclos-sao-os-que-queimam-e-desmatam-a-amazonia.html
https://www.jesocarneiro.com.br/amazonia/bolsonaro-diz-que-indigenas-e-caboclos-sao-os-que-queimam-e-desmatam-a-amazonia.html
https://www.jesocarneiro.com.br/amazonia/bolsonaro-diz-que-indigenas-e-caboclos-sao-os-que-queimam-e-desmatam-a-amazonia.html
https://www.jesocarneiro.com.br/amazonia/bolsonaro-diz-que-indigenas-e-caboclos-sao-os-que-queimam-e-desmatam-a-amazonia.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/para-lidera-ranking-de-acoes-ambientais-na-amazonia-com-37-do-total-diz-cnj.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/para-lidera-ranking-de-acoes-ambientais-na-amazonia-com-37-do-total-diz-cnj.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/para-lidera-ranking-de-acoes-ambientais-na-amazonia-com-37-do-total-diz-cnj.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/missionario-e-condenado-por-cessao-ilegal-de-arma-de-fogo-em-territorio-indigena-zoe.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/missionario-e-condenado-por-cessao-ilegal-de-arma-de-fogo-em-territorio-indigena-zoe.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/missionario-e-condenado-por-cessao-ilegal-de-arma-de-fogo-em-territorio-indigena-zoe.html
https://www.jesocarneiro.com.br/cidade/itaituba/dono-de-garimpo-paga-fianca-de-r-52-mil-e-respondera-em-liberdade-acao-por-lavra-ilegal.html
https://www.jesocarneiro.com.br/cidade/itaituba/dono-de-garimpo-paga-fianca-de-r-52-mil-e-respondera-em-liberdade-acao-por-lavra-ilegal.html
https://www.jesocarneiro.com.br/cidade/itaituba/dono-de-garimpo-paga-fianca-de-r-52-mil-e-respondera-em-liberdade-acao-por-lavra-ilegal.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/justica-federal-bloqueia-r-268-milhoes-de-investigados-por-garimpo-ilegal-no-para.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/justica-federal-bloqueia-r-268-milhoes-de-investigados-por-garimpo-ilegal-no-para.html
https://www.jesocarneiro.com.br/justica/justica-federal-bloqueia-r-268-milhoes-de-investigados-por-garimpo-ilegal-no-para.html
https://www.jesocarneiro.com.br/santarem/acao-ambiental-na-vila-arigo-coleta-lixo-em-meio-a-cemiterio-de-embarcacoes.html
https://www.jesocarneiro.com.br/santarem/acao-ambiental-na-vila-arigo-coleta-lixo-em-meio-a-cemiterio-de-embarcacoes.html
https://www.jesocarneiro.com.br/santarem/acao-ambiental-na-vila-arigo-coleta-lixo-em-meio-a-cemiterio-de-embarcacoes.html


RORAIMA
Considerando jornais impressos, portais on-
line, emissoras de rádio e de televisão, a pes-
quisa do Observatório da Imprensa para o 
projeto Ecossistemas de Informação da 
Amazônia identificou os seguintes veículos 
nos municípios de Boa Vista e Rorainópolis:

BOA VISTA
•	 Band Roraima
•	 Blog do Expedito Peronnico
•	 Blog do Luiz Valério
•	 Boa Vista Já
•	 Correio do Lavrado

•	 Folha de Boa Vista
•	 Rádio Equatorial 93 FM
•	 Rádio Folha 100.3 FM
•	 Rádio Monte Roraima
•	 Rádio Roraima AM 590
•	 Rádio Tropical FM
•	 Rede Amazônica
•	 Roraima 1
•	 Roraima Agora
•	 Roraima em Foco
•	 Roraima Em Tempo
•	 Roraima Hoje
•	 TV Assembleia

•	 TV Imperial

RORAINÓPOLIS
•	 Jornal Roraisul

Para a análise de amostras da produção 
jornalística, foram selecionados os veículos 
mais relevantes em diferentes tipos de mí-
dia (impressa, digital, rádio e TV), levando 
em conta também a presença e o alcance 
de cada título nas redes sociais. A pesqui-
sa foi feita com base em 26 palavras-chave, 
considerando o ano de 2020.

BOA VISTA
Boa Vista, a capital de Roraima, está separada de Rorainópolis, segunda maior cidade do 
estado, por 295 quilômetros. As quase quatro horas de trajeto na direção sul mostram 
uma mudança de relevo: saem os lavrados, formações do tipo savana presentes na região 
da capital, e entram as matas densas e úmidas da Floresta Amazônica. A mudança não é 
apenas geográfica. Parte-se de uma região relativamente urbanizada, com a rede de ser-
viços e comércio da capital, para outra centrada na economia madeireira, de colonização 
mais recente e em franco processo de crescimento. Em comum, ambas expressam as re-
lações tensas entre atividade econômica e meio ambiente presentes em grande parte da 
Amazônia Legal.

O predomínio de um modelo extrativista na relação com os recursos naturais, com maior 
presença de garimpo nos lavrados e extração de madeira ao sul do estado, é dominante 
diante do desconhecimento ou da interdição ao debate sobre formas sustentáveis da ex-
ploração desse patrimônio — dos dezenove veículos identificados pelo Observatório da 
Imprensa em Roraima, o único a ter uma editoria especializada sobre meio ambiente é o 
Correio do Lavrado. Em todos os outros, a cobertura sobre clima, desmatamento e meio 
ambiente é ausente ou difusa.
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RORAIMA

Boa Vista (RR) (Ilustração adaptada: Raphael 

Lorenzeto de Abreu/Wikimedia Commons).

https://www.facebook.com/bandroraima.canal8/
https://peronico.com.br/
https://luizvalerio.com/
https://boavistaja.com/
https://correiodolavrado.com.br/
https://folhabv.com.br/
https://93fmrr.com.br/
https://www.radiofolha.fm/
http://www.monteroraimafm.com.br
http://www.radiororaima.com.br
https://www.radiotropical94.fm/
https://redeglobo.globo.com/redeamazonica/
https://www.roraima1.com.br/
https://jornalroraimaagora.com.br/
https://roraimaemfoco.com.br/
https://roraimaemtempo.com
https://www.jornalroraimahoje.com.br
https://al.rr.leg.br/tv-assembleia/
https://recordtv.r7.com/recordtv-emissoras/norte/tv-imperial
http://jornalroraisul.com
https://correiodolavrado.com.br/
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RORAIMA

A questão fundiária é o principal foco de 
conflitos na região, quase sempre envol-
vendo posse de terra, grilagem e invasão 
de reservas indígenas para a prática ilegal 
do garimpo. As populações tradicionais - 
ribeirinhos e indígenas - vivem da econo-
mia fluvial, do extrativismo vegetal e da 
roça de subsistência, e também são atraí-
das pelo garimpo. O desmatamento é visto 
em contraponto à necessidade de emprego 
e renda e a mudança climática se faz notar 

com o aumento das queimadas - cobertas 
pelo jornalismo local na dimensão do com-
bate ou dos efeitos na vida da população, 
e não das causas. Essa tendência convive 
com espaços de resistências que se fazem 
nas próprias mídias tradicionais no estado 
e outras por iniciativas locais nas redes so-
ciais, principalmente a partir da matriz de 
cultura indígena.

É na capital, também, que ficam as principais 

rádios e as retransmissoras afiliadas 
dos grandes grupos de televisão. Com 
exceção da TV Tropical (SBT), todas as 
redes de TV produzem alguns programas 
locais de caráter jornalístico ou policial 
— alguns exemplos são as duas edições 
diárias do Jornal de Roraima, da TV Ro-
raima/Rede Amazônica (Globo); Mete 
Bronca e Cidade Alerta RR, da TV Impe-
rial (Record); Roraima Urgente e Roraima 
em Dia, da Band Roraima (Band). 

PINGUE-PONGUE: RAIMUNDO WEBER, PREFEITURA DE BOA VISTA

O secretário de Comunicação de Boa Vista 
fala sobre o trabalho da prefeitura na divul-
gação de informações em redes sociais e 
para as populações indígenas e ribeirinhas.

Existe alguma estratégia da Secretaria re-
lacionada à comunicação com a população 
em geral - inclusive as comunidades mais 
isoladas, como os indígenas e ribeirinhos?
Buscamos fazer peças para veiculação 
nas mídias on e off, com mensagens que 
alcancem o maior público possível. No 
caso das comunidades de área rural, in-
dígenas e ribeirinhos, fazemos parcerias 
com a Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Assuntos Indígenas para melhor 
entender esse perfil de público, sempre 
valorizando a cultura dos povos e suas li-
mitações de logística e mesmo de acesso 
a determinados recursos tecnológicos.

Como são alimentadas as redes sociais 
da prefeitura? Há grupos de WhatsApp, 

é uma ferramenta usada pela população 
para pedir informações?
A Secretaria Municipal de Comunicação 
trabalha no sistema de núcleos. Hoje, 
possuímos os núcleos de Jornalismo, Fo-
tografia, Redes Sociais, Cerimonial e Re-
lações Públicas, Marketing e Administra-
tivo. A alimentação das redes se dá em 
dois formatos: o primeiro alinha as cam-
panhas criadas pelo marketing com a lin-
guagem e o dinamismo das mídias sociais 
e o segundo na resposta efetiva de todos 
os questionamentos, demandas, suges-
tões e críticas da população que che-
gam por esses canais. Neste momento, 
estamos estendendo nossos serviços de 
atendimento ao cidadão, 156, para todas 
as plataformas. É um canal que encurtará 
distâncias entre a população e a prefeitu-
ra. Teremos chats, por exemplo.

Quem controla o que será ou não informado?
Temos o chamado grupo estratégico, que 

funciona da seguinte forma: chegada a 
demanda pelos canais digitais, buscamos 
a resposta de imediato nos arquivos do 
Núcleo de Jornalismo. Em caso afirmati-
vo, atualizamos o conteúdo e responde-
mos. Em caso negativo, pedimos à se-
cretaria responsável que nos passe um 
status atualizado da situação e, depois de 
análise do grupo estratégico, o material 
segue para ser encaminhado ao munícipe.

Quais são os desafios encontrados para 
realizar a cobertura local?
Ao contrário do que muitas pessoas pen-
sam, Boa Vista é uma cidade estruturada 
e tem todos os canais de qualquer capi-
tal brasileira. Somos uma prefeitura que 
tem como principal lema o planejamento. 
Gostamos de nos antecipar às demandas, 
planejando anúncios do chefe do execu-
tivo e campanhas em sintonia com a po-
pulação, tudo o que uma política de co-
municação deve fazer.
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CORREIO DO LAVRADO

Boa Vista é uma das cidades de maior in-
fluência no estado de Roraima. Das estimadas 
419.652 pessoas que compõem sua popula-
ção, 2,98% se autodeclaram indígenas. A ca-
pital roraimense é o destino da maioria desses 
povos, que, segundo o Censo Demográfico 
2010 do IBGE, deixam as malocas para tentar 
a vida nos centros urbanos. Por isso, abordar 
as causas indígenas tem se tornado pauta im-
portante para diversos veículos locais.

Entre eles está o jovem jornal Correio do La-
vrado, um nativo digital. Mesmo que a maioria 
das notícias não aprofunde as discussões, a 
publicação tem uma editoria específica para 
ciência e meio ambiente. Muitos textos repro-
duzem originais de Agência Brasil, Agência 

Câmara de Notícias, Ministério da Cidadania 
e Valor Econômico. Ou seja, as informações 
sobre desmatamento e focos de incêndio são 
levantadas por uma perspectiva que vem de 
fora da redação — e, não raro, fortalece o dis-
curso do governo federal.

Em janeiro, o jornal publicou um texto com 
instruções para o descarte correto de mate-
riais como óleo de cozinha e sacolas plásti-
cas (“Descarte incorreto de materiais obstrui 
rede de esgoto e prejudica meio ambiente”, 
14/1). É uma matéria detalhada, que entrevista 
cientistas como fontes primárias. A pesquisa 
do Observatório da Imprensa observou, en-
tretanto, que esse tipo de abordagem não é 
recorrente no Correio do Lavrado.

Não foram identificadas divulgações de 
dados sobre desmatamento produzidas lo-
calmente. Também notou-se a ausência de 
fontes locais nas matérias que tratam de 
casos agrários e crise ambiental. Os depoi-
mentos, nas notícias, delimitam-se a fontes 

governamentais, geralmente deputados e 
senadores falando sobre políticas públicas. 
E discursos de membros do governo Bol-
sonaro são reproduzidos dentro do portal. 
Na notícia “Ministério do Meio Ambiente vai 
criar Secretaria da Amazônia” (10/1), o veícu-
lo destaca fala do ministro Ricardo Salles so-
bre a preservação da Amazônia como uma 
“necessidade de reconhecer a floresta como 
uma atividade econômica, que precisa gerar 
desenvolvimento sustentável e inclusão”.

Um ponto que merece destaque é a abor-
dagem de temas indigenistas: o Correio do 
Lavrado tem publicado notícias sobre as di-
ferentes tribos existentes em Roraima. Du-
rante a pandemia da covid-19, o jornal postou 
uma série de notícias de utilidade e instrução 
para os povos nativos. Cabe ressaltar, tam-
bém, que o veículo cita as etnias — “Vídeos 
em línguas indígenas orientam como com-
bater o coronavírus” (15/4) menciona os Tau-
repang Pemon, Wapichana, Yanomami, Tau-
repang e Ye’kwana.

PINGUE-PONGUE: VANESSA VIEIRA, DO CORREIO DO LAVRADO

Dentre os 21 veículos identificados pelo 
projeto Ecossistemas de Informação da 
Amazônia em Roraima, apenas o site Cor-
reio do Lavrado possui uma editoria espe-
cífica para tratar do meio ambiente. Em 
entrevista, a editora de conteúdo Vanessa 
Vieira fala sobre o trabalho no portal.

Como o tema “meio ambiente” é tratado 
no veículo? Existe algum jornalista espe-
cializado ou editorial próprio para isso?
Apesar do Correio do Lavrado ter uma edi-
toria de Meio Ambiente, não há um jornalista 
especializado na área. Portanto, não temos 

como produzir reportagens mais aprofunda-
das no tema, tanto pela falta de conhecimen-
to mais profundo no assunto como pelo cur-
to tempo de produção. Por isso, o assunto 
é tratado de forma genérica, quase sempre 
divulgando dados de órgãos de pesquisa.

Quantos jornalistas trabalham na redação 
e como é feita a divisão por editorias?
Dois jornalistas cobrem igualmente as edi-
torias de Poder e Economia, Cotidiano, 
Saúde e Bem-Estar, Educação, Ciência e 
Meio Ambiente.

Como vocês abordam os temas de mudanças 

climáticas e desmatamento?
A partir de dados divulgados por institutos 
de pesquisa ou organizações não governa-
mentais voltadas aos temas.

Quais são os desafios para a prática do 
jornalismo local?
O Correio do Lavrado é um projeto inde-
pendente, idealizado e realizado por dois 
jornalistas. Por conta disso, a questão fi-
nanceira - custear os gastos de produção 
- é um grande desafio a ser vencido, jun-
tamente com as influências políticas par-
tidárias que tentam inviabilizar o trabalho 
jornalístico independente.

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rr/boa-vista/panorama
https://correiodolavrado.com.br/
https://correiodolavrado.com.br/
https://correiodolavrado.com.br/category/ciencia-e-meio-ambiente/
https://correiodolavrado.com.br/2020/01/14/descarte-incorreto-de-materiais-obstrui-rede-de-esgoto-e-prejudica-meio-ambiente/
https://correiodolavrado.com.br/2020/01/14/descarte-incorreto-de-materiais-obstrui-rede-de-esgoto-e-prejudica-meio-ambiente/
https://correiodolavrado.com.br/2020/01/10/ministerio-do-meio-ambiente-vai-criar-secretaria-da-amazonia/
https://correiodolavrado.com.br/2020/01/10/ministerio-do-meio-ambiente-vai-criar-secretaria-da-amazonia/
https://correiodolavrado.com.br/2020/04/15/videos-em-linguas-indigenas-orientam-como-combater-o-coronavirus/
https://correiodolavrado.com.br/2020/04/15/videos-em-linguas-indigenas-orientam-como-combater-o-coronavirus/
https://correiodolavrado.com.br/2020/04/15/videos-em-linguas-indigenas-orientam-como-combater-o-coronavirus/
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FOLHA 100.3 FM

Criada em 2003 e filiada à rede de rádios 
Bandeirantes, a Folha 100.3 FM pertence 
ao grupo da Folha de Boa Vista e tem uma 
das maiores coberturas do estado. A pro-
gramação combina horários informativos, 
musicais e de entretenimento — os dois 
principais noticiários são o “Bom Dia Rorai-
ma” (6h30) e o “Jornal 100.3” (12h).

Assuntos relacionados ao meio ambiente são 
abordados de maneira tangencial por meio 

da participação dos ouvintes, que demons-
tram insatisfações com problemas locais 
como falta de energia e de saneamento bá-
sico, esgoto e exposição de lixo a céu aber-
to. Geralmente, os moradores se manifestam 
por telefone ou mensagens de WhatsApp, 
pedindo às autoridades que cumpram com 
suas obrigações e trabalhem para o povo.

A pesquisa do Observatório da Imprensa 
analisou o “Bom Dia Roraima” para saber 
como a rádio abordou temas de repercus-
são nacional relacionados ao meio ambiente: 
a divulgação da reunião ministerial em que 
o ministro Ricardo Salles, titular da pasta do 
Meio Ambiente, falou em “passar a boiada” 

durante a epidemia de covid-19, o grande im-
pacto do aumento de focos de incêndio no 
Pantanal, em 13 de setembro, e o discurso do 
presidente Jair Bolsonaro na ONU.

Não houve menção aos dois primeiros fa-
tos. Em 23 de setembro, um dia depois 
do discurso presidencial na ONU, a rádio 
reproduziu a fala de Bolsonaro e convi-
dou os ouvintes a se manifestarem: “Eu 
quero saber de você, a sua opinião, se o 
governo brasileiro é responsável ou não 
pelo fogo na Amazônia e no Pantanal. Na 
sua opinião, o governo brasileiro também 
é responsável pelas chamas? Ou o Brasil 
é vítima de desinformação?”.

FOLHA DE BOA VISTA

A redação do jornal Folha de Boa Vista fica 
no centro do município de mesmo nome, a 
capital de Roraima. Antes da pandemia do 
novo coronavírus, quando centrou esforços 
na versão online, imprimia mais de 12 000 
exemplares diários para circular por todo 

o estado. Também por dia, o site é atualiza-
do cerca de cinquenta vezes e acessado por 
60 mil pessoas. São números suficientes para 
exercer influência considerável sobre a popu-
lação de Boa Vista, estimada pelo IBGE em 
quase 420 mil pessoas, ou 70% de Roraima.

Embora Roraima seja o segundo estado 
brasileiro com maior percentual de território 
ocupado por áreas protegidas, atrás apenas 

do Amapá, a Folha de Boa Vista não tem 
editoria ou coluna específica destinadas ao 
meio ambiente ou a conflitos fundiários. 
Os problemas ambientais na Amazônia apa-
recem mais pela divulgação de políticas de 
combate, e não com informações sobre as 
causas e consequências sociais e climáticas 
dessa crise. Não há aprofundamento sobre 
os responsáveis pelo desmatamento ou 
sobre as comunidades afetadas por essas 

Mais de um terço dos veículos mapeados têm relação com nomes tradicionais da política local.
•	 A Folha de Boa Vista e a Rádio Folha 100,3 FM pertencem à família de Getúlio Cruz, ex-governador de Roraima.
•	 A TV Imperial e a Rádio Equatorial 93 FM pertencem a uma filha do ex-senador Romero Jucá.
•	 A TV Band Roraima e o portal Roraima em Tempo pertencem à mulher e a um filho do ex-senador Romero Jucá.
•	 A TV Tropical e a Rádio Tropical FM pertencem ao ex-deputado federal Luciano Castro e a Geilda Monteiro Cavalcanti, mulher do ex-senador 

Mozarildo Cavalcanti.

https://www.radiofolha.fm/
https://folhabv.com.br/
https://folhabv.com.br/formulario/Expediente/10
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rr/boa-vista/panorama
http://www.portal.rr.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=33:empresas-e-profissionais-de-comunicacao&catid=25
http://www.portal.rr.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=33:empresas-e-profissionais-de-comunicacao&catid=25
http://www.portal.rr.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=33:empresas-e-profissionais-de-comunicacao&catid=25


ações (“Desmatamento da Amazônia cres-
ce 28% em um ano, diz nota”, 27/7).

Eventualmente, o assunto aparece nas 
páginas de opinião. Em 5 de junho, a co-
lunista social Shirley Rodrigues escreveu: 
“Hoje é o Dia Mundial do Meio Ambiente 
e o que temos no Brasil é uma devasta-
ção histórica das florestas, contaminação 
de rios com mercúrio, grilagem de terras, 
desmatamentos, garimpos ilegais, em que 
se registram mais de 20 mil garimpeiros na 
Terra Indígena Yanomami”. Em 8 de agos-
to, o articulista anônimo da coluna Parabó-
lica retomou o tema: “A pressão, interna e 
internacional, contra o governo Bolsonaro 
em torno da questão ambiental e indígena 
continua aumentando. Está se transforman-
do num verdadeiro cerco, alimentado por 

algumas informações corretas — o número 
de queimadas na Amazônia e no Pantanal 
tem realmente aumentado — e por amea-
ças mentirosas arquitetadas por grupos 
econômicos internacionais”.

Pouco mais de um mês depois, surgiu um 
texto (“Amazônia em chamas...?”, 19/9) 
assinado pelo vice-presidente, Hamilton 
Mourão, afirmando que há distorção de 
dados e notícias sobre as queimadas e 
os focos de incêndio na Amazônia. Foi 
também o teor adotado por Jair Bol-
sonaro ao participar da 75ª Assembleia 
Geral das Nações Unidas, três dias de-
pois. Seu discurso foi copiado e colado 
em uma notícia com o título “Bolsonaro 
diz que organizações propagam men-
tiras sobre queimadas” (22/9). Apesar 
de diversas agências de checagem do 

país terem apontado inconsistências na 
fala do presidente, a Folha de Boa Vis-
ta não o fez. Com frequência, o jornal 
reproduz declarações de figuras políticas 
na íntegra. Não chama atenção para o que 
é fato ou equívoco e tampouco apresenta 
dados para aprofundar a discussão dos temas. 

Sobre os conflitos fundiários na região, o 
veículo demonstra disposição para denun-
ciar as ações de garimpeiros e grileiros 
(“Dois mil garimpeiros buscam ouro em 
Raposa Serra do Sol”, 24/5; “Dois indíge-
nas morrem em conflito com garimpeiros 
no Alto Alegre”, 24/6; “Liminar impede 
normativa que permite grilagem em terras 
indígenas”, 25/9). Diversas matérias, po-
rém, são republicadas de agências de no-
tícias, como Reuters, Folhapress ou Agên-
cia Brasil, ou de outros veículos, como 
Agência Pública.

MONTE RORAIMA FM — 107,9 MHZ

Mantida pela Diocese de Roraima e pela Fun-
dação Educativa Cultural José Allamano, a 
Rádio Monte Roraima foi fundada em 2002 

“a serviço da evangelização, cidadania e edu-
cação da sociedade roraimense”, como infor-
ma no próprio site. A programação local vai 
das 5h às 22h — no restante do tempo, entra 
em cadeia com a Rádio Imaculada.

Embora não tenha editoria específica 
para falar sobre meio ambiente, assun-
tos relacionados acabam sendo citados 

no informativo “Monte Roraima Notícias”, 
com edições diárias às 7h30 e às 12h — 
um dos temas abordados é a violência 
que povos indígenas, principalmente Ya-
nomami, enfrentam com o garimpo ilegal. 
Aos sábados, entre 13h05 e 14h55, inte-
grantes do Conselho Indígena de Roraima 
(CIR) apresentam o programa “A voz dos 
povos indígenas de Roraima”.

Boa Vista concentra a maioria dos veículos mapeados nos dois municípios.
•	 Nove veículos existem apenas na versão online (incluindo dois blogs).
•	 Cinco são emissoras de rádio.
•	 Cinco são emissoras de TV.
Em 2020, dois jornais impressos — Folha de Boa Vista e Jornal Roraisul — tiveram as edições em papel interrompidas durante a pandemia 
do novo coronavírus.
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https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Capital/Desmatamento-da-Amazonia-cresce-28--em-um-ano--diz-nota-/67529
https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Capital/Desmatamento-da-Amazonia-cresce-28--em-um-ano--diz-nota-/67529
https://folhabv.com.br/coluna/COLUNA-SOCIAL/10318
https://folhabv.com.br/coluna/Queimadas-na-Amazonia-seguem-em-ritmo-acelerado/10575
https://folhabv.com.br/coluna/AMAZONIA-EM-CHAMAS----/10790
https://folhabv.com.br/noticia/POLITICA/Brasil/Bolsonaro-diz-que-organizacoes-propagam-mentiras-sobre-queimadas/69123/amp
https://folhabv.com.br/noticia/POLITICA/Brasil/Bolsonaro-diz-que-organizacoes-propagam-mentiras-sobre-queimadas/69123/amp
https://folhabv.com.br/noticia/POLITICA/Brasil/Bolsonaro-diz-que-organizacoes-propagam-mentiras-sobre-queimadas/69123/amp
https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Capital/Dois-mil-garimpeiros-buscam-ouro-em-Raposa-Serra-do-Sol/65838
https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Capital/Dois-mil-garimpeiros-buscam-ouro-em-Raposa-Serra-do-Sol/65838
https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Interior/Dois-indigenas-morrem-em-conflito-com-garimpeiros-no-Alto-Alegre/66676
https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Interior/Dois-indigenas-morrem-em-conflito-com-garimpeiros-no-Alto-Alegre/66676
https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Interior/Dois-indigenas-morrem-em-conflito-com-garimpeiros-no-Alto-Alegre/66676
https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Capital/Liminar-impede-normativa-que-permite-grilagem-em-terras-indigenas/69180
https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Capital/Liminar-impede-normativa-que-permite-grilagem-em-terras-indigenas/69180
https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Capital/Liminar-impede-normativa-que-permite-grilagem-em-terras-indigenas/69180
http://www.monteroraimafm.com.br


Entre as redes sociais, o Facebook tem predomínio sobre Instagram, YouTube e Twitter. Todos os veículos identificados têm conta na 
rede de Mark Zuckerberg.
•	 Os veículos de maior popularidade* são, em ordem: Folha de Boa Vista (55,1 mil curtidas), Band Roraima (29,4 mil), Boa Vista Já (23,9 

mil), Rádio Equatorial (18 mil) e TV Imperial (16,2 mil). Os dados são de novembro de 2020.
* A contagem não incluiu a Rede Amazônica, pois as redes sociais da empresa englobam outros estados da região Norte, e a TV Assembleia, que faz parte das páginas e canais 
da Assembleia Legislativa como um todo, sendo impossível diferenciar o que é específico de cada uma.

RORAIMA EM TEMPO

Surgido em 2015 com uma edição im-
pressa distribuída nos quinze municípios 
do estado, o Roraima Em Tempo existe, 
hoje, apenas na versão digital. Dentre os 
veículos analisados em Boa Vista, foi um 
dos que mais publicou informações rela-
cionadas ao meio ambiente e à crise am-
biental do estado. 

Sobre desmatamento, foram doze no-
tícias em 2020. A partir de um relatório 
do Imazon (Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia), por exemplo, a 
repórter Yara Walker escreveu que “RR é 
o sexto estado com maior índice de des-
matamento em 2020, aponta Imazon” 
(4/8) e apresentou com detalhes as taxas 

de degradação. Em relação aos incêndios 
florestais, publicou uma série de textos 
dando o panorama da situação e descre-
vendo as iniciativas oficiais de combate à 
prática, como “Calendário de queimadas 
para 2020 será definido de acordo com 
situação climática” (15/1), “Ministério de-
clara estado de emergência ambiental em 
Roraima” (22/3), “Operação em áreas da 
Amazônia Legal terá orçamento de R$ 
60 milhões” (11/5) — alguns são assina-
dos por profissionais da redação e outros 
reproduzem material da Agência Brasil.

Reservas indígenas — como a dos povos 
Macuxi, Yanomami, Wapichana, Taure-
pang, Wai Wai e Warao — também são 
tema de diversas postagens, principal-
mente sobre o avanço do novo coronaví-
rus nas comunidades. Uma delas reforça 
o perigo representado pela presença de 
garimpeiros nas áreas: “Garimpo pode 

causar genocídio de povo Yanomami por 
covid-19, alerta instituição à Justiça” (16/7). 
Em publicação de agosto, o site utiliza da-
dos do Instituto Socioambiental (ISA) e da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) para 
afirmar que “RR é o sétimo estado do Bra-
sil com maior número de indígenas interna-
dos devido a queimadas” (25/8).

Ao longo do período analisado, outro 
tema regular no Roraima Em Tempo foi 
a agricultura familiar, presente em maté-
rias como “Agricultura familiar terá mais 
R$ 1 bilhão para investimento” (30/1), 
“UERR promove seminário sobre agricul-
tura familiar em Rorainópolis nesta ter-
ça-feira” (17/2), “Feira do Pague e Leve 
da Agricultura Familiar funcionará neste 
sábado, no bairro São Francisco” (24/4) 
e “Agro em Campo 2020: serviço itine-
rante atende agricultura familiar e indí-
gena de RR” (8/12).

RORAIMA 1

Criado no final de 2018, o Roraima 1 tem 

sido persistente na cobertura de temas li-
gados ao desmatamento no estado. Todo 
mês, são publicados dados que atuali-
zam o avanço da atividade. No início da 
pandemia, por exemplo, o jornal reprodu-
ziu uma matéria da BBC (“Pandemia vai 

permitir aceleração do desmatamento na 
Amazônia, diz estudo”, 3/5) que chama-
va atenção para o aumento do problema 
durante a crise sanitária, destacando a 
incapacidade do governo federal para 
frear a situação.
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https://roraimaemtempo.com/
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/rr-e-o-sexto-estado-com-maior-indice-de-desmatamento-em-2020-aponta-imazon,365771.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/rr-e-o-sexto-estado-com-maior-indice-de-desmatamento-em-2020-aponta-imazon,365771.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/rr-e-o-sexto-estado-com-maior-indice-de-desmatamento-em-2020-aponta-imazon,365771.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/calendario-de-queimadas-para-2020-sera-definido-de-acordo-com-situacao-climatica,346811.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/calendario-de-queimadas-para-2020-sera-definido-de-acordo-com-situacao-climatica,346811.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/calendario-de-queimadas-para-2020-sera-definido-de-acordo-com-situacao-climatica,346811.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/ministerio-declara-estado-de-emergencia-ambiental-em-roraima,352948.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/ministerio-declara-estado-de-emergencia-ambiental-em-roraima,352948.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/ministerio-declara-estado-de-emergencia-ambiental-em-roraima,352948.jhtml
https://roraimaemtempo.com/geral/operacao-em-areas-da-amazonia-legal-tera-orcamento-de-r-60-milhoes,357723.jhtml
https://roraimaemtempo.com/geral/operacao-em-areas-da-amazonia-legal-tera-orcamento-de-r-60-milhoes,357723.jhtml
https://roraimaemtempo.com/geral/operacao-em-areas-da-amazonia-legal-tera-orcamento-de-r-60-milhoes,357723.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/garimpo-pode-causar-genocidio-de-povo-yanomami-por-covid-19-alerta-instituicao-a-justica,364040.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/garimpo-pode-causar-genocidio-de-povo-yanomami-por-covid-19-alerta-instituicao-a-justica,364040.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/garimpo-pode-causar-genocidio-de-povo-yanomami-por-covid-19-alerta-instituicao-a-justica,364040.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/rr-e-o-setimo-estado-do-brasil-com-maior-numero-de-indigenas-internados-devido-a-queimadas,372336.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/rr-e-o-setimo-estado-do-brasil-com-maior-numero-de-indigenas-internados-devido-a-queimadas,372336.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/rr-e-o-setimo-estado-do-brasil-com-maior-numero-de-indigenas-internados-devido-a-queimadas,372336.jhtml
https://roraimaemtempo.com/geral/agricultura-familiar-tera-mais-r-1-bilhao-para-investimento,348264.jhtml
https://roraimaemtempo.com/geral/agricultura-familiar-tera-mais-r-1-bilhao-para-investimento,348264.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/uerr-promove-seminario-sobre-agricultura-familiar-em-rorainopolis-nesta-terca-feira-18,349816.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/uerr-promove-seminario-sobre-agricultura-familiar-em-rorainopolis-nesta-terca-feira-18,349816.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/uerr-promove-seminario-sobre-agricultura-familiar-em-rorainopolis-nesta-terca-feira-18,349816.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/feira-do-pague-e-leve-da-agricultura-familiar-funcionara-neste-sabado-no-bairro-sao-francisco,356066.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/feira-do-pague-e-leve-da-agricultura-familiar-funcionara-neste-sabado-no-bairro-sao-francisco,356066.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/feira-do-pague-e-leve-da-agricultura-familiar-funcionara-neste-sabado-no-bairro-sao-francisco,356066.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/agro-em-campo-2020-servico-itinerante-atende-agricultura-familiar-e-indigena-de-rr,381620.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/agro-em-campo-2020-servico-itinerante-atende-agricultura-familiar-e-indigena-de-rr,381620.jhtml
https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/agro-em-campo-2020-servico-itinerante-atende-agricultura-familiar-e-indigena-de-rr,381620.jhtml
https://www.roraima1.com.br/
https://www.roraima1.com.br/2020/05/03/pandemia-vai-permitir-aceleracao-do-desmatamento-na-amazonia-diz-estudo/
https://www.roraima1.com.br/2020/05/03/pandemia-vai-permitir-aceleracao-do-desmatamento-na-amazonia-diz-estudo/
https://www.roraima1.com.br/2020/05/03/pandemia-vai-permitir-aceleracao-do-desmatamento-na-amazonia-diz-estudo/


PINGUE-PONGUE: RUBENS MEDEIROS, DIRETOR-EXECUTIVO DO RORAIMA 1

Jornalista afirma que obter dados é um dos 
maiores desafios para a prática do jornalis-
mo local.

Quando foi criado o Roraima 1?
Em 15 de novembro de 2018.

Quantos jornalistas trabalham na redação 
e como é feita a divisão por editorias?
Somos quatro, no total. Cumprimos nos-
sa reunião de pauta diária e definimos, 
naquele dia, quem atualiza o quê. Todos, 
portanto, lidam com todas as editorias.

Como o tema do meio ambiente é tra-
tado no veículo? Existe algum jornalis-
ta especializado, editoria ou orientação 
editorial específica?

Geralmente damos maior ênfase aos te-
mas ambientais por fazermos parte, geo-
graficamente, da Amazônia. Comumen-
te, a editoria Especiais é atualizada com 
jornalismo ambiental, já que na maior 
parte das vezes são temas mais comple-
xos, com mais números, relatos e outras 
informações. Porém, nada impede que 
surja algum factual ligado ao tema “meio 
ambiente” e que o assunto ocupe outras 
editorias. O garimpo ilegal nas terras Ya-
nomami, por exemplo, vez por outra está 
em Polícia.

Como são abordados os temas de mu-
dança climática e desmatamento?
Com um olhar amazônida. De quem é ou vive 
aqui e sabe que o aumento no desmatamento 

é real.  De quem foi formado pela ciência e que 
acredita nos satélites, nos institutos de pesqui-
sa e nos cientistas. 

Quais são os desafios para a prática do 
jornalismo local?
Obtenção de dados. Na feitura de um 
material  relacionado ao tema “meio am-
biente”, na maior parte das vezes, depen-
demos das fontes oficiais, quando não 
de ONGs. As oficiais nem sempre estão 
dispostas a divulgar aquilo que o bom 
jornalismo pede. O desafio é diário, mas 
creio que não seja somente nesta profis-
são. Todos aqueles ligados direta ou indi-
retamente à causa ambiental lidam com 
grandes obstáculos. A nós, compete re-
sistir para informar.

São recorrentes as críticas às ações do pre-
sidente no que se refere à Amazônia. Tex-
to da agência Deutsche Welle (“Desmata-
mento na Amazônia chegou a 1.359 km2 
em agosto”, 11/9) cita a insatisfação de 
ambientalistas com o líder do Executivo: 
“Pesquisadores e ativistas culpam Bolso-
naro por incentivar madeireiros, garim-
peiros ilegais e especuladores de terras 
ao enfraquecer a fiscalização ambiental e 
defender a mineração e a agricultura na 
Amazônia como maneiras de desenvolver 
a economia do país”.

Também merece atenção a cobertura 

que o Roraima 1 vem fazendo sobre o 
avanço da covid-19 entre as populações 
indígenas do estado: uma série de publi-
cações atualiza os números de casos e 
óbitos, reconhecendo a importância de 
comunicar a pluralidade dos povos. Um 
texto (“Coronavírus já matou 69 indíge-
nas de seis etnias em Roraima”, 10/8), 
por exemplo, cita os Macuxi, Yanomami, 
Wapichana, Taurepang, Wai Wai e Wa-
rao. E, ao noticiar uma ação de combate 
à pandemia (“Militares distribuem clo-
roquina para indígenas de Roraima em 
ação contra coronavírus”, 1/7), o veículo 
enfatiza, no subtítulo, a inexistência de 

eficácia comprovada do medicamento 
em questão contra a doença.

Por fim, a pesquisa do Observatório da 
Imprensa notou que alguns temas-cha-
ve incluídos na análise dos veículos para 
o projeto Ecossistemas de Informação 
da Amazônia não ganham destaque nas 
publicações do Roraima 1: meio ambien-
te, garimpo, biodiversidade, agronegócio, 
quilombolas, preservação ambiental, mu-
danças climáticas, energia limpa e renová-
vel e Fundo Amazônia são mencionados 
poucas vezes, de modo aleatório.
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https://www.roraima1.com.br/2020/09/11/desmatamento-na-amazonia-chegou-a-1-359-km%C2%B2-em-agosto/
https://www.roraima1.com.br/2020/09/11/desmatamento-na-amazonia-chegou-a-1-359-km%C2%B2-em-agosto/
https://www.roraima1.com.br/2020/09/11/desmatamento-na-amazonia-chegou-a-1-359-km%C2%B2-em-agosto/
https://www.roraima1.com.br/2020/08/10/coronavirus-ja-matou-69-indigenas-de-seis-etnias-em-roraima/
https://www.roraima1.com.br/2020/08/10/coronavirus-ja-matou-69-indigenas-de-seis-etnias-em-roraima/
https://www.roraima1.com.br/2020/07/01/militares-distribuem-cloroquina-para-indigenas-de-roraima-em-acao-contra-coronavirus/
https://www.roraima1.com.br/2020/07/01/militares-distribuem-cloroquina-para-indigenas-de-roraima-em-acao-contra-coronavirus/
https://www.roraima1.com.br/2020/07/01/militares-distribuem-cloroquina-para-indigenas-de-roraima-em-acao-contra-coronavirus/


CONSELHO INDÍGENA DE RORAIMA

Como espaço de resistência no estado, 
merece destaque o CIR — Conselho Indí-
gena de Roraima, organização sem fins 
lucrativos que luta em defesa dos povos 
originários da região e do país. Em novem-
bro de 2020, sua página no Facebook tinha 
10.430 curtidas; no Twitter, a comunidade 
era menor, com 729 seguidores.

Desde 1990, o CIR atua nas áreas de saú-
de, educação, cultura, gestão ambiental, 
promoção social, desenvolvimento susten-
tável e participação em políticas públicas, 
“respeitando a organização social e cultural 
dos diversos povos indígenas do estado”. 
Produz documentários sobre garimpo ile-
gal, faz transmissões ao vivo a partir de Boa 

Vista e efetua uma comunicação ativista em 

defesa das comunidades tradicionais e de 

uma relação mais sustentável com a terra. 

É financiado por campanhas de crowdfun-

ding e captação de recursos de outras insti-

tuições alinhadas com seus valores.

RORAINÓPOLIS
Com pouco mais de 30 mil habitantes, Rorainópolis não é apenas a segunda cidade 
mais populosa de Roraima — de acordo com o Inpe, foi também o terceiro município 
que mais promoveu o desflorestamento no estado em 2019, conforme os últimos 
dados disponíveis na plataforma Prodes. Jornalistas ouvidos na pesquisa dizem que 
há grande influência do Pará e do Amazonas na região, o que tem atraído um fluxo 
de migrantes em busca de trabalho nas madeireiras. Trata-se de uma cidade nova, 
elevada a município em 1995, mas que já ganha relevância política no estado. Dois 
senadores eleitos em 2018 têm base eleitoral na região: Messias de Jesus (Republica-
nos) e Chico Rodrigues (DEM), que ganhou os noticiários em 2020 por ter escondido 
R$ 33 mil na cueca durante uma operação da Polícia Federal.

Fontes ouvidas no desenvolvimento da pesquisa relacionam a base econômica do 
garimpo e da exploração de madeira, presentes em Rorainópolis, como fatores que 
se contrapõem ao discurso ambiental na região. Privilegia-se o ponto de vista econô-
mico, a necessidade de trabalho e renda que funciona como uma espécie de silencia-
mento dos temas relacionados ao desmatamento e a mudanças climáticas. De fato, 
em Rorainópolis identificamos apenas um veículo noticioso: o Jornal Roraisul, com 
uma edição impressa mensal e portal de notícias, que faz a cobertura também de 
outros sete municípios (Alto Alegre, Caracaraí, Caroebe, Iracema, Mucajaí, São João 
da Baliza e São Luiz do Anauá).

Rorainópolis (RR) (Ilustração adaptada: Allice 
Hunter/Wikimedia Commons)
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https://cir.org.br/site/
https://cir.org.br/site/
https://www.facebook.com/conselhoindigena.cir/
https://twitter.com/conselhororaima
http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodesmunicipal.php
http://jornalroraisul.com/jornal/


JORNAL RORAISUL

Para entender como o Jornal Roraisul cobre 
temas ligados ao meio ambiente e a mudan-
ças climáticas, analisamos publicações entre 
1° de janeiro e 22 de outubro de 2020. Por 

meio do mecanismo de busca oferecido pelo 
site, foram encontradas publicações com seis 
dos 26 termos selecionados para análise.

Os termos “garimpo”, “meio ambiente” e 
“desmatamento”, por exemplo, só foram 
citados uma vez e apareceram juntos 
na mesma notícia. “Operação conjunta 
apreende aeronave e combustível des-

tinados a garimpo” (25/7) detalha uma 
ação da Polícia Federal, usa falas de fon-
tes oficiais e aparenta reproduzir informa-
ções de algum release. Não aprofunda a in-
vestigação sobre as pessoas presas e quais 
as ligações delas com outros grupos. O 
termo “preservação ambiental” foi aborda-
do duas vezes. Ambas noticiam operações 
policiais de combate a crimes ambientais.

Dos veículos identificados, dezessete são geridos por organizações com perfil comercial; um por fundação de orientação religiosa 
católica (Rádio Monte Roraima FM) e dois por empresas públicas (Rádio Roraima AM 590 e TV Assembleia).

O único veículo a ter uma editoria especializada sobre meio ambiente é o Correio do Lavrado. Em todos os outros, a cobertura sobre 
clima, desmatamento e meio ambiente é ausente ou difusa.

Com exceção da TV Tropical (SBT), as redes de TV produzem alguns programas locais.
•	 TV Roraima/Rede Amazônica (afiliada da Globo): Bom Dia Amazônia; Jornal de Roraima 1ª edição; Jornal de Roraima 2ª edição; Ro-

raima Notícia (boletim jornalístico durante a programação).
•	 TV Imperial (afiliada da Record): Sempre de Bem, Mete Bronca, Cidade Alerta RR, Programa Perfil. Sempre de Bem e Programa Perfil 

seguem a linha do entretenimento/entrevistas. Os outros dois são combinam jornalismo e notícias policiais.
•	 Band Roraima (afiliada da Band): Roraima Urgente, Roraima em Dia. O programa Barra Pesada é uma produção independente, na 

linha policial.
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http://www.jornalroraisul.com/noticias/news-details.php?nid=310
http://www.jornalroraisul.com/noticias/news-details.php?nid=310
http://www.jornalroraisul.com/noticias/news-details.php?nid=310


UM TEXTO (QUASE) 
AUTOBIOGRÁFICO SOBRE 
JORNALISMO NA AMAZÔNIA
POR JÉSSICA BOTELHO, JORNALISTA

Decidi que queria ser jornalista depois 
de ler O jornalismo na linha de tiro, ainda 
na adolescência, durante o Ensino Médio, 
como quem começa a tatear o próprio fu-
turo. Resolvi que, como Lúcio Flávio Pinto, 
autor do livro, dedicaria minha vida profis-
sional a denunciar os algozes da Amazônia. 
A convicção tinha influência familiar, pois, 
naquele tempo, tive a oportunidade de ter 
vivências em movimentos sociais, de par-
ticipar do Fórum Social Mundial realizado 
em Belém (ocasião em que vi o presiden-
te Lula discursar pela primeira vez e onde 
também conheci a organização política de 
povos e comunidades tradicionais) e de ter 
acesso a leituras sobre conflitos de terra no 
estado do Pará. 

Assim, em 2009, comecei a 
cursar Jornalismo na Univer-
sidade da Amazônia (Una-
ma), no campus da BR-316 
de Ananindeua, na região 
metropolitana de Belém. E, 
no mesmo ano, em meio às 

discussões sobre a obrigatoriedade do di-
ploma, desisti. Não, eu não desisti da profis-
são — mesmo com a pressão familiar, alegan-
do possíveis dificuldades em uma atividade 
pouco promissora, “que nem precisa de di-
ploma”  —, mas troquei de faculdade.

Em 2011, por meio do Sisu (Sistema de 
Seleção Unificada), eu me mudei para 
Manaus e fui estudar Jornalismo na Uni-
versidade Federal do Amazonas, onde 
minha trajetória acadêmica e profissional, 
de fato, começou.

Com a ideia na cabeça de que cobriria políti-
ca, me interessava muito entender a confor-
mação sociocultural e econômica da Ama-
zônia como etapa necessária para assimilar 

as configurações e atuações da política 
partidária da região. Aprendi que os inte-
resses nacionais ditam os projetos de de-
senvolvimento para a Amazônia e que, por 
isso, violam os direitos de povos tradicio-
nais e originários, subordinam a região a 
uma integração dependente e se baseiam 
na exploração predatória de recursos na-
turais. Assim, tive certeza de que investigar 
os sustentáculos de problemas criados por 
garimpos, desmatamento e hidrelétricas, 
entre outros “negócios”, era um fator cru-
cial para compreender o jogo político rela-
cionado à Amazônia.

QUAL É O SEU SOBRENOME?
Com o passar dos anos, identifiquei que uma 
característica da  imprensa amazônica é a 

UMA CARACTERÍSTICA DA IMPRENSA AMAZÔNICA É A CONEXÃO DE 
FAMÍLIAS HISTORICAMENTE LIGADAS À POLÍTICA PARTIDÁRIA COM 
A PROPRIEDADE DOS PRINCIPAIS VEÍCULOS JORNALÍSTICOS NOS 
ESTADOS DA REGIÃO.”“
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https://lucioflaviopinto.wordpress.com/
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UM TEXTO 

(QUASE) AU-
TOBIOGRÁFICO 

SOBRE JOR-
NALISMO NA 
AMAZÔNIA

conexão de famílias histori-
camente ligadas à política 
partidária com a proprieda-
de dos principais veículos 
jornalísticos nos estados da 
região. Se pararmos para 
pensar nos grandes veícu-
los, nas emissoras com afi-
liação às redes nacionais, os sobrenomes 
saltam à vista, para citar alguns: Barba-
lho no Pará, Jucá em Roraima e Cameli 
no Acre. Mesmo sem ter ligação direta 
com a política partidária, algumas outras 
famílias também construíram empresas 
de comunicação e fizeram dos seus so-
brenomes as chaves fundamentais para 
apreender o jornalismo na região. É o 
caso dos Maiorana, do grupo Liberal, no 
Pará, e dos Calderaro, do grupo A Crítica, 
no Amazonas.

Nomes e sobrenomes também são velhos 
conhecidos de blogs. Alguns são projetos 
pessoais de jornalistas de longa trajetória 
na cobertura política, como Franssinete 
Florenzano, de Belém, e Jeso Carneiro, de 
Santarém, ambos no Pará; outros conse-
guem estabelecer uma equipe que, mesmo 
reduzida, aprimora a produção de conteú-
do em sites homônimos, como Edilene Ma-
fra e Mário Adolfo, no Amazonas. Também 
há quem esteja presente como articulista 
em veículos maiores, sobretudo no seg-
mento opinativo, como Jessé Souza, na Fo-
lha de Boa Vista, e anteriormente no portal 
Roraima 1, em Roraima. 

PARA ALÉM DO JORNALISMO
Outro tipo de comunicação fundamental para 
entender os ecossistemas de informação na 
Amazônia é a popular, produzida no âmbi-
to dos movimentos sociais e organizações 

comunitárias em diversos tipos de mídia. 
Essa comunicação, por vezes, dá conta de 
adicionar as camadas de complexidade 
necessárias para compreender determina-
dos contextos e também desenvolve es-
tratégias para pautar a imprensa.

Quando fui estagiária do Conselho Nacio-
nal das Populações Extrativistas, aprendi 
que construir um release sobre um pro-
jeto da organização passava, antes, por 
uma leitura de como os veículos jorna-
lísticos tratam questões ambientais. Por 
exemplo, o acesso da população à água 
potável é um tema pouco explorado, pois 
há senso comum de que isso não pode 
ser um problema na região que carrega 
o título de maior bacia hidrográfica do 
planeta. Além deste tema, manejo sus-
tentável, organização social e proteção 
ambiental foram pautados pela imprensa, 
como nesta entrevista à afiliada da Rede 
Amazônica do Amapá, a partir da divul-
gação institucional do Projeto Sanear 
Amazônia daquela organização.

As rádios e TVs comunitárias também 
ocupam um espaço importante no ecos-
sistema de informações da Amazônia. Ge-
ralmente ligadas a fundações religiosas 
ou associações comunitárias, é comum 
encontrar nesses veículos conteúdos li-
gados a práticas cristãs (missas e cultos), 
a exemplo da Rádio Verdes Florestas, em 
Cruzeiro do Sul, no Acre. Nas capitais, as 

rádios e TVs comunitárias costumam ter 
cobertura hiperlocal, em bairros periféri-
cos, como a rádio A Voz das Comunida-
des que abrange as zonas norte e leste 
de Manaus.

Na Amazônia, é a comunicação popular 
que denuncia, relata, organiza e coleta da-
dos necessários para a apresentação de 
fatos públicos. Por isso, essas iniciativas 
são importantes fontes de informação para 
jornalistas da região Norte em pautas am-
bientais. Para ficarmos em dois exemplos, 
a Comissão Pastoral da Terra (CPT) produz 
relatórios anuais sobre conflitos no campo 
e as publicações são divulgadas na impren-
sa local onde se concentram as tensões 
fundiárias (em 2016, no blog Hiroshi Bogéa, 
de Marabá). Já a Articulação dos Povos In-
dígenas do Brasil (Apib) tem denunciado 
atividades que invadem terras indígenas e 
agravam as mudanças climáticas no país, 
conforme publicado no Correio de Carajás, 
também de Marabá.

Eu só pude chegar a essa equação que cons-
titui o emaranhado ecossistema de informa-
ções da Amazônia a partir de minha expe-
riência como integrante do Centro Popular 
do Audiovisual (também objeto de estudo 
de minha pesquisa de mestrado), coletivo de 
Manaus cuja atuação se baseia na interface 
entre educação não formal e comunicação 
como estratégia na defesa dos direitos hu-
manos, e como pesquisadora do Atlas da 

HÁ POUCO ESPAÇO NA IMPRENSA NORTISTA PARA UM JORNALISMO 
LOCAL CUJO CONTEÚDO SEJA PENSADO A PARTIR DAS 
COMPLEXIDADES DA REGIÃO.”“

http://www.uruatapera.com/blog/blog.asp
http://www.uruatapera.com/blog/blog.asp
https://www.jesocarneiro.com.br/
https://edilenemafra.com/
https://edilenemafra.com/
https://www.blogdomarioadolfo.com.br/
https://folhabv.com.br/coluna/9/jesse-souza
https://folhabv.com.br/coluna/9/jesse-souza
https://www.roraima1.com.br/2019/04/16/jesse-souza-integra-time-de-colunistas-do-roraima-1/
https://www.roraima1.com.br/2019/04/16/jesse-souza-integra-time-de-colunistas-do-roraima-1/
https://globoplay.globo.com/v/4145634/
https://www.facebook.com/95.7verdesflorestas
https://www.facebook.com/R%C3%A1dio-Comunit%C3%A1ria-A-Voz-das-Comunidades-879-FM-zonas-Norte-e-Leste-356357067750681/
https://www.facebook.com/R%C3%A1dio-Comunit%C3%A1ria-A-Voz-das-Comunidades-879-FM-zonas-Norte-e-Leste-356357067750681/
https://www.hiroshibogea.com.br/cpt-lancara-relatorio-conflitos-no-campo-brasil-2015-em-maraba/
https://www.hiroshibogea.com.br/cpt-lancara-relatorio-conflitos-no-campo-brasil-2015-em-maraba/
https://correiodecarajas.com.br/maraba-tem-4-de-11-empresas-cumplices-na-destruicao-de-terras-indigenas/
https://twitter.com/cpa_am
https://twitter.com/cpa_am
https://www.atlas.jor.br/
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UM TEXTO 

(QUASE) AU-
TOBIOGRÁFICO 

SOBRE JOR-
NALISMO NA 
AMAZÔNIA

Notícia, iniciativa que mapeia veículos jorna-
lísticos em todo Brasil.  

A COBERTURA SOBRE MEIO AMBIENTE
Até os dias atuais, persiste certa visão di-
cotômica sobre a Amazônia (progresso/
atraso; exuberância/destruição; patrimônio/
fardo etc.), revelando uma perspectiva ma-
niqueísta, carregada de valores exógenos, 
incapaz de compreender a heterogeneida-
de da região. Há pouco espaço na imprensa 
nortista para um jornalismo local cujo con-
teúdo seja pensado a partir das complexida-
des da região. Nos processos seletivos para 
estágios, entendi que o jornalismo local é, 
majoritariamente, factual (a cobertura diária 
do cotidiano da cidade com problemas de 
infraestrutura, agenda cultural, serviços de 
interesse público etc.).

Em certa ocasião, me foi solicitado escrever 
um texto sobre a construção da “ponte do 
bilhão”, com 3.595 metros de extensão, li-
gando Manaus a Iranduba sobre o Rio Ne-
gro. Apesar do apelido ser um indicativo de 
superfaturamento da obra e de corrupção, 
o texto elaborado por mim recebeu críticas 
por focar em pontos que não eram relevan-
tes para comunicar a inauguração da ponte 
naquele ano de 2011, pois ela representaria 
desenvolvimento econômico local.

Há pouco espaço, mas há. Principalmen-
te nos impressos com editorias específi-
cas, há espaço para reportagens de fô-
lego relacionadas ao meio 
ambiente. No entanto, ao 
longo dos anos, ouvi relatos 
de colegas de que não havia 
incentivo suficiente dentro 
das redações: as priorida-
des eram outras. Por isso, 

não é estranho quando jornalistas locais 
encontram espaço para atuar em veícu-
los fora da região, pautando as questões 
ambientais num movimento de produção 
de dentro para fora e de consumo das 
notícias de fora para dentro.

Um exemplo é Mônica Prestes, que pro-
duz muitas reportagens sobre desma-
tamento na Amazônia, antes no jornal 
A Crítica e atualmente para veículos da 
grande imprensa, como a Folha de S. 
Paulo. Kátia Brasil e Elaíze Farias tam-
bém passaram pela redação de alguns 
veículos cobrindo meio ambiente até 
fundarem a Amazônia Real, agência de jor-
nalismo pioneira na região, pois subverte a 
lógica da cobertura onde, nas palavras de-
las, “em grande medida, apenas escânda-
los ou assuntos ‘exóticos’ rompiam o blo-
queio das redações, sediadas localmente 
ou a muitos quilômetros da Amazônia.”

O FUTURO DO JORNALISMO NA 
AMAZÔNIA
Parece-me arriscado — e quem sabe arro-
gante — apontar exatamente quais ações 
podem impulsionar um salto de desenvol-
vimento no jornalismo na Amazônia. Exis-
tem alguns caminhos que talvez apre-
sentem novas possibilidades diante do 
cenário pouco estimulante que vivemos.

Não posso deixar de mencionar os riscos 
atrelados ao jornalismo local. A vivência 

do jornalista no contexto das situações 
reportadas, sem dúvida, representa uma 
compreensão mais aprofundada dos fatos 
e indivíduos envolvidos, o que é perigoso 
quando pensamos numa região cuja his-
tória é marcada também por conflitos que 
resultam em mortes. Assim, não há uma 
sobreposição de prioridades quando pen-
samos que segurança física e segurança 
financeira são requisitos básicos para so-
brevivência de profissionais jornalísticos.

Há pouca diversidade de fontes de finan-
ciamento dos veículos de jornalismo local 
na região Norte. Ainda não há, no Brasil, 
o entendimento sobre a importância de 
investir no trabalho da imprensa para que 
a sociedade possa exercer seu direito ao 
controle social, por exemplo. São muitos 
fatores envolvidos, que acabam por retroa-
limentar dinâmicas que comprometem a 
independência editorial dos veículos.

Sem diversidade de fontes de financiamento, 
os veículos se sustentam com base em anún-
cios de entes públicos e/ou privados que, por 
sua vez, possuem interesses. No âmbito local, 
principalmente em cidades de pequeno por-
te, é mais provável que o prefeito conheça o 
dono do jornal, que o empresariado veja uma 
página de notícias no Facebook ou um grupo 
no WhatsApp como uma mídia de anúncios 
publicitários e é provável que atores como 
estes tenham ligação com outros negócios 
conectados a questões ambientais.

UMA POSSIBILIDADE QUE TEM SE MOSTRADO FRUTÍFERA SÃO AS 
BOLSAS DE REPORTAGENS, NACIONAIS E ESTRANGEIRAS, SOBRE 
MEIO AMBIENTE NA AMAZÔNIA.”“

https://www.atlas.jor.br/
https://www.acritica.com/channels/governo/news/em-meio-a-impasses-para-regularizacao-ambiental-e-fundiaria-produtores-clandestinos-de-carvao-desmatam-a-floresta-para-escapar-da-miseria-no-interior-do-amazonas
https://www.acritica.com/channels/governo/news/em-meio-a-impasses-para-regularizacao-ambiental-e-fundiaria-produtores-clandestinos-de-carvao-desmatam-a-floresta-para-escapar-da-miseria-no-interior-do-amazonas
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2021/02/aparelho-mais-barato-promete-ajuda-no-combate-a-grandes-incendios-na-amazonia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2021/02/aparelho-mais-barato-promete-ajuda-no-combate-a-grandes-incendios-na-amazonia.shtml
https://amazoniareal.com.br/por-que/
https://amazoniareal.com.br/por-que/
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mostrado frutífera são as bol-
sas de reportagens, nacionais 
e estrangeiras, sobre meio am-
biente na Amazônia. O Centro 
Pulitzer, por exemplo, criou um 
fundo de financiamento e uma 
rede de jornalismo investigativo exclusiva-
mente sobre “histórias de mudança climáti-
ca, corrupção e governança nas três princi-
pais regiões de floresta tropical do mundo”, 
sendo uma delas a Amazônia — de onde 
saiu a série de reportagens “A morte anun-
ciada do Rio Teles Pires”, elaborada por jor-
nalistas do coletivo Proteja Amazônia.

O tempo, na Amazônia, parece ter outro rit-
mo. No jornalismo não é diferente, mas exis-
tem possibilidades em construção. Acredito 
que a inovação e a evolução da imprensa na 
Amazônia venha pelas mãos das novas ge-
rações e com um suporte fundamental das 
universidades. Por serem ambientes propí-
cios à experimentação, as salas de aulas e 

laboratórios estão formando profissionais 
que já encontram a imprensa em ponto de 
ebulição, em intensa reformulação e cheia 
de possibilidades com a assimilação da in-
ternet nas rotinas de produção e nas narra-
tivas. O projeto Aruanas, da Universidade 
Federal de Rondônia, se dedica à checa-
gem de fatos e contempla temas como o 
tráfico de diamantes em terras indígenas. 

Não é exagero dizer que, mesmo em meio aos 
altos índices de desmatamento nas cidades 
da Amazônia, a juventude há de reflorestar 
os desertos de notícias. Um exemplo é o 
município de Rondon do Pará (PA), que 
não possuía nenhum veículo jornalístico 
registrado até 2019, segundo a pesquisa 
Atlas da Notícia. Com a criação do curso 

de Jornalismo na Universidade Federal do 

Sul e Sudeste do Pará, surgiu um portal de 

notícias (o Rondon Notícias, que inclui um 

braço de fact checking) para prática dos 

estudantes. Relato das professoras Elaine 

Javorski e Janine Bargas explica as difi-

culdades histórico-estruturais da produ-

ção jornalística em um deserto de notícias, 

como “a incipiência da circulação de con-

teúdo jornalístico na região” e “o alto índice 

de compartilhamento de informações pela 

comunidade sem checagem ou trato técni-

co e ético, que enfraquece a circulação de 

informações confiáveis; o não engajamen-

to, especialmente de instituições públicas, 

com os projetos jornalísticos.”

ACREDITO QUE A INOVAÇÃO E A EVOLUÇÃO DA IMPRENSA NA 
AMAZÔNIA VENHA PELAS MÃOS DAS NOVAS GERAÇÕES E COM UM 
SUPORTE FUNDAMENTAL DAS UNIVERSIDADES.”“

https://pulitzercenter.org/rainforest-investigations-network
https://pulitzercenter.org/rainforest-investigations-network
https://pulitzercenter.org/rainforest-investigations-network
https://diplomatique.org.br/especial/a-morte-anunciada-do-rio-teles-pires/
https://diplomatique.org.br/especial/a-morte-anunciada-do-rio-teles-pires/
https://www.protejaamazonia.org/
http://www.checagem.unir.br/homepage
http://www.checagem.unir.br/noticia/exibir/13418
http://www.checagem.unir.br/noticia/exibir/13418
https://rondonnoticias.com/
https://www.intercom.org.br/sis/eventos/2020/resumos/R15-2665-1.pdf
https://www.intercom.org.br/sis/eventos/2020/resumos/R15-2665-1.pdf


CONCLUSÕES
A pesquisa do projeto Ecossistemas de In-
formação da Amazônia foi feita com o ob-
jetivo de responder perguntas-chave sobre 
a maneira como os veículos analisados di-
vulgam informações sobre meio ambiente e 
mudanças climáticas. Que imprensa é essa? 
Quem controla esses veículos? Que conteú-
do produzem? Existem editorias dedicadas 
ao meio ambiente e ao clima?

A partir da apuração de dados sobre 201 
veículos nos dezesseis municípios mapea-
dos e da análise qualitativa no conteúdo 
publicado por 36 desses títulos, foi possível 
chegar a alguns denominadores comuns.

ACESSO À INTERNET
De todos os meios de comunicação iden-
tificados, cerca de 80% têm presença ex-
clusiva na internet, seja por meio de blogs 
ou portais. Todos, porém, mantêm alguma 
existência online — nem que apenas no Fa-
cebook, a rede social de maior popularida-
de entre os títulos analisados.

Pesquisadores como a professora Rosane 
Steinbrenner, da Universidade Federal do 
Pará, afirmam que, assim como acontece no 
restante do país, o WhatsApp é uma impor-
tante ferramenta de comunicação local. Se-
gundo dados da PNAD (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios) Contínua de 2018, 
compilados e divulgados pelo IBGE, 72,1% dos 
domicílios da região Norte utilizam internet 
— em 99,6% deles, o aparelho utilizado para 

acessar a rede foi o telefone móvel celular. 
De acordo com a Pesquisa sobre o Uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
nos Domicílios Brasileiros, feita também em 
2018 pelo Comitê Gestor da Internet no Bra-
sil, o hábito de acessar a internet pelo celular 
“é um fenômeno que cresceu especialmente 
entre parcelas mais vulneráveis da população, 
como entre usuários de classes e rendimento 
familiar mais baixos”. O mesmo estudo mos-
tra que, dos usuários de internet na região 
Norte, 71% acessaram redes sociais e 55% le-
ram jornais, revistas ou notícias online.

EDITORIAS SOBRE MEIO AMBIENTE
“A população não tem tempo nem condi-
ção de se preocupar com temas ambientais. 
Imagine, se não conta nem com saneamen-
to urbano!” Quem faz essa afirmação é Lú-
cio Flavio Pinto, veterano jornalista paraen-
se que atuou por mais de cinquenta anos 
na Amazônia. Autor de quase trinta livros 
sobre a região, foi premiado pelo Commit-
tee to Protect Journalists, em 2005, com 
o International Press Freedom Awards por 
seu trabalho em defesa da Amazônia e dos 
direitos humanos. Em 2018, deixou de pu-
blicar o Jornal Pessoal — veículo que man-
tinha sozinho, sem aceitar publicidade  —, 
mas continua colaborando com sites como 
o Amazônia Real.

De fato, a maior parte dos títulos analisados 
para o projeto Ecossistemas de Informação 
na Amazônia não dedica nem mesmo uma 

editoria específica ao tema. Notícias sobre 
desmatamento, queimadas, garimpos e gri-
leiros, por exemplo, podem aparecer em se-
ções variadas, como Geral ou mesmo Polícia 
— muitos veículos limitam a cobertura dos as-
suntos ambientais às operações policiais que 
apreendem madeira ilegal ou tentam preve-
nir incêndios na floresta.

A exceção encontrada foi o site Correio do La-
vrado, de Boa Vista (RR). Mas embora tenha 
uma editoria própria para veicular matérias 
sobre meio ambiente, a maioria das notícias 
não aprofunda as discussões e apenas repro-
duz textos escritos originalmente por Agên-
cia Brasil, Agência Câmara de Notícias, Minis-
tério da Cidadania ou Valor Econômico, entre 
outros. Ou seja: as informações sobre focos 
de incêndio ou desmatamento são levanta-
das por uma perspectiva que vem de fora da 
região e, não raro, fortalecem o discurso do 
governo federal.

JORNALISMO POLICIAL
Não são poucos os veículos pesquisados 
que investem em conteúdo policial ou 
sensacionalista. No Acre, um dos títulos 
de maior sucesso nas redes sociais é o 
site Ecos da Notícia, com mais de 130 mil 
curtidas no Facebook, que explora maté-
rias sobre assassinatos e operações das 
polícias Militar e Federal. Em Belém, no 
Pará, o tabloide Amazônia — do mes-
mo grupo que publica o jornal O Libe-
ral — está cheio de notícias que falam 
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de estupro, sequestros e execuções. Prin-
cipal concorrente de O Liberal, o Diário do 
Pará não fica atrás. “É como se fosse o IML 
impresso”, compara o jornalista Lúcio Flavio 
Pinto, referindo-se ao Instituto Médico Legal.

Também na TV essa característica fica evi-
dente. Todas as emissoras ligadas à rede 
Record, por exemplo, produzem versões 
locais do programa Balanço Geral, com 
viés popular e policialesco: Balanço Geral 
Manaus, Balanço Geral AC, Balanço Geral 
Pará e Balanço Geral RR — Edição de Sá-
bado. Em Boa Vista, a Band Roraima exibe 
o independente Barra Pesada, que segue a 
mesma linha editorial.

A PRESENÇA DOS RELEASES
Em notícias relacionadas ao meio ambiente 
e às mudanças climáticas, a prática de utilizar 
releases escritos por assessorias de comuni-
cação, como as de órgãos governamentais, 

é recorrente entre os veículos analisados. 
Com frequência, o mesmo texto apare-
ce publicado em diversos sites, portais 
e jornais sem que uma única vírgula do 
original tenha sido modificada. Em julho 
de 2020, quatro títulos do Acre noticia-
ram uma ação policial para reprimir des-
matamento ilegal, invasão de terras pú-
blicas e condições análogas à escravidão 
por meio de um release escrito pela As-
sessoria de Comunicação da PF. “Polícia 
Federal deflagra Operação contra crimes 
ambientais e trabalho escravo em Boca 
do Acre” apareceu, de maneira idêntica, 
no Juruá em Tempo, no Jornal Opinião, 
na Folha do Acre e no Ecos da Notícia, o 
único a indicar a autoria correta. Outras 
vezes, os sites e blogs atribuem a “apu-
ração” da notícia à fonte do texto origi-
nal. Em “Gladson Cameli e líderes indí-
genas discutem demandas apresentadas 
ao estado”, o Juruá em Tempo assina o 

texto “Com informações da Agência de 
Notícias do Acre”. Palavra por palavra, 
porém, o conteúdo é idêntico ao que 
aparece no site da própria Agência.

Outro exemplo: em Manaus, embora diver-
sas postagens do Portal do Amazonas se-
jam assinadas pela equipe editorial do veí-
culo, boa parte dos textos é produzida por 
assessorias de comunicação e veiculada em 
dezenas de outros sites locais — é o caso 
das notícias sobre a Assembleia Legislativa 
do estado e a Câmara Municipal da cidade. 
Mas o “copia e cola” funciona também com 
matérias apuradas e escritas por outros tí-
tulos, como os portais noticiosos G1 e UOL, 
as agências Folhapress e Pública, os jornais 
Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, O 
Globo e Valor Econômico.

Na imprensa amazônica, quase nada se 
cria e quase tudo se copia.

https://www.juruaemtempo.com.br/2020/07/policia-federal-deflagra-operacao-contra-crimes-ambientais-e-trabalho-escravo-em-boca-do-acre/
https://jornalopiniao.net/pf-realiza-operacao-para-combater-trabalho-escravo-desmatamento-e-invasao-de-terras/
https://folhadoacre.com.br/2020/07/25/policia-federal-deflagra-operacao-contra-crimes-ambientais-e-trabalho-escravo-na-regiao-em-boca-do-acre/
https://ecosdanoticia.net.br/2020/07/policia-federal-deflagra-operacao-para-combater-crimes-de-trabalho-escravo-e-desmatamento-na-amazonia/
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